
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1019.1 milibares. Temperatura média do
dia: 21.80. máxima insolação 37.80. míni­
mo 09.10. (No Planalto média mínima
04.90.) Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a

encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto com instabilidades esparsas passan­
do a bom. No litoral: Bom durante o dia,
chuvas esparsas e passageiras em trechos à
noite. Nevoeiro intenso. Previsão: A. Seixas
Netto.

PROTEÇÃO AO CONSUMlOOR - Foi
transferida' para I a próxima terça-feira, dia
19, a reunião da Associação de Proteção ao

Consumidor, que estava programada para a

noite de hoje. A reunião será realizada na

Faculdade de Educação, rua Saldanha Mari­
nho, 47, com- inicio às 20 horas e com a

seguinte Ordem do Dia: 10. - Objetivos da
Associação; 20.- Atuações .a curto prazo;
30.- Organização inicial e 4a.- Formação
de uma comissão para elaboração dos
Estatutos. A reunião é aberta a todos os

interessados na defesa do consumidor.
Florianópolis, quinta-feira, 14 de julho de 1977 - Ano 63 - n? 18.757 - Edição de hoje, 20 páginas - Cr$ 3,00 .
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Procurador confirma que MOa
infringiu as leis eleitorais

o Sr. HenriqueFonseca de Araújo, Procurador Geral da República, disse ontem que as respostas dadas

pela TV Globo às indagações que formulou através do TS-E sobre as circunstâncias em que foram gravados
os pronunciamentos para o progra�a do MDB confirmam que "houve infringência" das normas vigentes
na legislação eleitoral. ,O Procurador vai analisar agora os textos dos discursos para ver se encaminha

o caso ao Supremo Tribunal, fato que poderá tomar inelegível 9 Deputado Ulysses Guimarães (Página 2).

Imprensada Governo tem Es.panha instala ECEM deb�te' I

Argentina volta a pl�no para acabar novo Parlamento hoie novos rumos
. . -

com poluição 'no com poder para.
•

cr.t,car atuaçao para terapl'a
de Azeredo Sul do Estado prejudicar Suarez no Brasil

Página 11 Página 3 Página 11 Página 1,6

Brasil é hoje uma nova

selecão contra bolivianos,
. T imé sofre três alteracões

,

,

Págihã 8

•

Os melhores mestres de Karatê do Brasil. estão em Eloríanôpolis para participar de
encontro de nível nacional Que reúne 150 adeptos dessa modalidade esportiva (P.I5)

I

•
•

Técnicos explicam
porque Imbituba vai
sediar siderúrgica

Página 11

•

Ribas vê nas' criticas de
Pichetti preocupações com
novas I iderancas no Qeste, ,

. Página 3
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- "Levado ao ar o programa, puderam todos
quantos o assistiram ou ouviram constatar a total
infringência das normas constantes da resolução".
As formalidades recomendadas pela lei não foram

observadas pelo MDB, na opinião do procurador. O
código ao tratar do acesso dos partidos aos meios
de comunicação se refere a "Congressos ou sess­

ões públicas para a difusão do seu programa, asse­
qurada a transmissão gratuita pelas empresas de.
rádio e televisão". Ele observa que se a difusão dos
programas partidários através dorádio e da TV é
condicionada pela lei à realização de congressos
sessões públicas, transrnltindo-se posteriormente
as gravações ali realizadas, é porque tem que ser

assim. Caso contrário, não haveria necessidade de

Congre§sp 0ll sessões públicas e nem de grava-
ções durante (;is reuniões.'

.

..,;�-"-

Infringência às instruções pode, levar Ulysses,

, • J.

.
.

Brasília - O Procu rado r Geral da República, Hen­
rique Fonseca de Araújo, disse ontem que 'as res­

postas da TV-Globo às indagações que formulou,
através do TSE, sobre as circunstâncias em que
foram gravados os pronunciamentos para o pro­
grama do MDB confirma que "houve infringência"
das normas vigentes na legislação eleitoral.
Agora ele pedirá que as íntegras dos discursos

dos srs. Ulisses Guimarães, Franco Montoro, Alen-
car Furtado e Alceu Collares sejam passadas das
fitas para o papel a fim de que se examine' se houve
realmente algum delito. Caso isto ocorra, a questão
será transferida para, o Supremo Tri bunal Federal,
que é o forum competente para processar e julgar os
parlamentares: . '"

'

A questão' está sendo colocada pelo
Procurador-Geral sob dois aspectos - um de.
"forma", que se refere à maneira corno o MDB reali- ,

\

zou o seu programa, em desacordo com as instru-
ções do TSE;, outro de "conteúdo", que poderá re­
sultar no enquadramento do Sr. Ulisses Guimarães,
passível, no mínimo" de inefegibilidade no próximo
pleito.

.'

I'
I

", ..

,/ As informações da TV-Globo, confirmando qúe o

programa levado ao ar foi resultado de montagens
de gravações feitas em locais e circunstâncias dife­
rentes, encerraram praticamente da parte do procu­
rador geral as observações quanto ao 'aspecto for­
mai da questão. Agora ele pedirá passagem para o

papel do que está nas fitas, iniciando-se no aspecto
de conteúdo. Suas desconfianças, pelo que leu nos

jornais, foi que ospronunctamentos violaram regras
vigentes, dentre as quais estas que consideram
crime:

- Expressões, declarações ou imagens que pro­
voquem animosidade entre as forças armadas ou

contra elàs, ou delas contra as classes e instituições
civis (código eleitoral, art. 243, II);
- lnjúria.rcalúrua ou difamação dirigida à qual­

quer pessoa, bem como a órgãos ou entidades que
exerçam autoridade pública; (Cód igo Eleitoral, Art.
243, IV).

As informações da TV-Globo e a íntegra do que
estiver gravado nas fitas, além dos termos da notitl­
cação anteriormente feita, serão a matéria sobr_e a

qual o procurador agirá com vistas ao inquérito à
autoridade competente "para que se apure a res­

ponsabilidade ,criminal do sr. Deputado' Ulisses
Guimarães, na qualidade de presidente do diretório
nacional do MDS".

[,

\

, I

.

Boaventura quer
I.

debate aberto
"

com os políticos

O' presidente da
Arena escusou-se de

responder à indagação
(lo deputado sobre as

conversações manti­
das pelo Sr. Humberto
Barreto, presidente da
Caixa Econômica Fe­
deral' e ex-assessor de
imprensado Palábodo
Planalto, com, elemen­
tos de maior importân­
cia da'ala autêntica do
MDB. O Sr. Boaventura

queria saber se as con­

versaçóes eram, tam­

bém em caráter' pes­
soal ou integravam o

anunciado. djálogo.
Para o deputado

Boaventura, que se­

guirá até o fim da se­

mana para Formosa,
capital da China' Na­
cionalista, o presidente
da Arena deveria ter

uma ação mais, dinâ­
mica no debate suces­

sório,
.

conforme lhe
disse por telefone.

"Enquanto o deputado
Francel·i no fica repe­
tindo -que, por deterrni-

. 'nação do Presidente da

Re.púbJica, não se pode

falar em nomes para a

sucessão presidencial
até janeiro próximo, o

presidente da CEF
.

lança, com ênfase, a

candidatura do general
Batista Figueiredo,
chefe do Serviço Na­

cional de Informa­
ções".

faziam parte do diálogo
governo-oposição, ou

foram, como as decla­
rações de lançamento
do general Figueiredo,
de "caráter pessoal" ..
Se faziam parte do diá­

logo, o deputado que­
ria: saber se Arena,
através de sua presi­
dência, estava ao par e
quais os resultados. O
SL Francelino Pereira

respondeu com evasi­
vas.

Enquanto isso o

vice-líder do MDB, se­
nador Itamar' Franco

(MDB'-MG), .

afir'rnou
que "o debate em torno
da sucessão do Presi­
dente Ernesto Geisel

pode contribuir decisi­
vamente para o pro-.
cesso' de' redemocrati­

zaç áo do País,
conduzindo-o ànorma­
lidade".

estratégia qlobal de

ação política. Esta
ação não pode mais ser
individualizada, como

ocorria, antes. E fo,i por
causa de ações indivi­
dualizadas que surgi­
ram cassações de
mandatos. Vamos
examinar esta nova es­

tra,tégia global de ação
na próxima convenção.
Ela pode ter o enfoque
de todos os problemas

. nacionais, pode dar .ao

partido uma unidade

partidária. Vamos nos
posicionar em face não
somente do problema'
sucessorio federal,
mas ainda diante de
outros grandes fi gra-'
ves problemas que o

País enfrenta. Mas,
antes de tudo, temos
de pwanter uma rígida
u��d}:tde partidária.:

O líder do MDB na
.

Assembléia mineira,
deputado Genés'io
Bernardino, defendeu
a indicação do almi­
rante Ernani do Amaral
Peixoto (MOB-RJ) para
anti-candidato do seu

partido às' 'eleições
presidenciais .do pró­
ximo ano.

Afirmou Bernardino

que o Sr. Amaral Pei­

xoto, além de ser fnili­
tar, tem uma extraordi­
nária vivência política,
podendo dar uma

grande contribuição ao I

processo de esclare­
cimento público sobre
,os objetivos do MDB,
ao lançar-se como

anti-cano idato, .: repe­
tindo a façanha do Sr.

Ulysses Guimarães.

Heconheceu que o

Sr. Humberto Barreto
tem todo o direito,
como cidadão, de de­
fender esta ou aquela
candidatura e, até deve
ser considerado -salu­
tar que isto aconteça. O
que não se pode, a seu

ver, é aconselhar os

deputados e senadores
arenistas a ficarem ca­

Iados, como se não pu­
dessem ter os mesmos

direitos que um cida-'
dão comum. Acentuá o \

deputado Boaventura

que a Arena se apre­
sentará unida na de­
fesa do candidato que
vier a ser escolhido

pelo sistema. .Náo se

pode, no entanto, irn-
.

pedir que os arenlstas,
com mandato ou não,
pronunciem-se a res­

peito e .colaborem na

escolha.

Disse que a sucessão

presídenciat-> se vier a
ser desenvolvida
dentro de um clima de
abertura política, com

os candidatos se apre- .

sentando à considera­

ção do povo - poderá,
também, possibititar''o
infciodo diálogo oficial
entre os dois partidos".

O vice-líder acha que
o seu partido "tem

condições de salvar o

que resta de democra­
cia no País, ainda mais

agora, que está desen­
cadeado o processo
sucessório do qual ofi­
cialmente

.
o partido

não participa".
- O MDB deve ela­

borar, agora, diante.da
nova realidade, uma

Mas até aqui, o procurador tem se limitado a reco­

lher dados com os quais poderá jogar, caso o gp­
verno mantenha a intenção de processar o presi­
dente do parfido da 'Oposiçào. A primeira'providên­
cia foi a notificação feita horas antes do programa
do MDB ir ao ar. Naquela ocasião, a pedido 'do Sr.
Henrique Fonseca de Araújo, o Ministro Rodrigues Brasília _ A cautelaAlckmim solicitou ao presidente do MDB "sua espe-
cial atenção para o observância das Instruções bai- da Arena no debate su­

xadas "pela Justiça Eleitoral". cessério foi criticada

Segundo o procurador, o presidente ao MOB se ontem pelo deputado
quisésse teria providenciado "a eliminação das rna-, Sinval Boaventura
térias estranhas à propaganda . partidária" e os

.

(MG) em telefonema ao \

"acréscimo.s,· por ventura realizados". Mas "ao presidente do partido,
invés de providenciar nesse sentido", dirigiu-se ao deputado, Francelina
TSE "sustentando a improcedência da notificação e Pereira (MG). "Parece
reafirmando, expressamente, o exato cumprimento, _ comentou _. quedas instruções"'. nós da Arena não tere-

mos qualquer impor­
tância no processo su­

cessório. A nossa única
atribuição rerá a de

homologar o nome es­

colhido" .

Na conversa mantida
co.mlo presidente 'da

Arena, o deputado
Boaventu ra i ndaqou se

as conversações man­

tidas pelo Sr. Hum­
berto Barreto com o

senador RQberto Sa­
turnino (MDB-RJ) e de­
putados Fernando Li ra

(MDB-PE) e .Alencar
.Furtado (PR), este re­

centemente cassado,

,---------------'--'--------_._---_.�--�,----;---;

I,

ontem fol
, ,

UIRTA-fEIRA GORDA
no odivan. .

""' �
-,

� pegue um lápis e faça as contas. fIJti
PEPINO MAJUMA PICADO VDR :

' .' Cr$ 11,00 i:, , , I

I�UARANA ANTARTICA GRF
','

Cr$ 1 �57 I

OLEO PRINCESA Dq SUL LTA 900 ML Cr$ 10,99 .

AÇÚCAR DIANA PGT 5 KG Cr$ 23,90
FARINHA DE TR!GO PRIMOR PCT 5 KG ', .. ; Cr$ 11,78I

"

CATCHUP ETTI CONJUNTO C/ BRINDE Cr$ 18,40
PÊSSEGO BREHM LTA 1 KG

'

,

'

, Cr$ 13,97
BATATA PCT 4 KG � : ':): Cr$ 11,90
MARGAR.INA DELíCIA PCT 250 GR ', �.: :. Cr$ 5,60'
'OMATE PCT 1 KG _ ,. ',' Cr$ 2,98
OVOS DE GRANJA DZA ,. , Cr$ 9�60
MASSA ADRIA PCT 500 GR

'

.. ".: " Cr.$ 4935
'CARNE VERDE ÇHURRASCO SIMPLES 1 KG :' ';.. : Cr$ 13,ao
COUVE FLOR PÇA ! : .. ': Cr$ 4,00
,CAFÉ URU 1 KG :,.. Cr$ 49,90

I Estas foram algumas das mu.itas

d.
Supermercados

�O IVQn(,�:
,

. ofertas de ontem.

I Mas ná próxima semana tem mais.
'

. QUARTA-FEIRA GORDA é a ma,neira
I'tji'lis a,ficiente de \'azer poupança. Onde,seu dinheiro vale o dobro.

ESTREI!O - Florianópolis.

PROGRAMAÇÃO DE F M DA RADIO GUARUJA
1.200 PARA GRAVAR

aoSTF

No FM Guarujá, trinta minutos de música para gravar. Trinta segundos de
intervalo e mais meia hora selecionada para gravação. Todos os dias das
12.00 às 13.00 horas. Eis a seleção para hoje -; THEME FROM:
S.W.A.T./Ray Cónniff. . .' .

'

.

AND i LOVE. HER/La Banda Salsa.
THE GIRL FROM IPANEMA/Percy Faith.
THESE ·FOOLISH THINGS/Franck Sinatra.
DOLANNES MELODIE/Caravelli.
BARQUINHO/Maysa.
YYOU'LL NEVER FIND ANOTHER LOVE LIKE MINE/Lou Rawls.
LOVE IS A MANY SPLENDORES THING/The Flowers Orchestra.

.

I LEFT MY HEART IN SAN FRANCISCO/TONY BENNETT.
AMOS Eydie Gorme e Trio Los Panchos.
AGUAS DE MARÇO/Stan Getz.

.

HAPPY/M. Legrand.
SATURDAY NIGHT/Frank Sinatra.
MOON RIVER/Andy Willians.,
THEME FROM MAHOGANY/Johnny Mathys.
PARA VOCÊ/Roberto Carlos.'

.

WHAT ARE YOU :OOING THE REST OF YOUR LIFE/ Barbra Strei­
sand
I LOVE TO LOVE/Tina Charlles.
THE LOOK,OF LOVE/Tony Bennett.
JULY JULYJULY JULY/ BilIy Paul.
ALEM DO HORIZONTE/Orquestra Tropical.

\ EU ME RECORDO/Roberto Carlos.
MISTY/Boots Randolph. '

ATASTE OF HONEY/Tony Bennet.
.

.

obs: esta, programação será apresentada dia 1.8.77 das 12 às 13 hs.

, . ,

I Direitos humanos
"

.

)
,

em, debate na OAB I

São Paulo .,- A posição da Ordem dos AdvO'gados do
Brasil perante o problema dos Di reites Humanos-é um dos I

cinco pontos escolhidos para os debates, erntre os presi­
dentes das seccionais da OAB, nas reuniões que serão
realizadas. a partir de hoje, nesta Capital., '

.

A reunião dos presidentes seccionais de 14 a 17 de
julho, será levadaa efeito no 1° andar da sede da OAB/
Secção de São Paulo, na praça da Sé, nO 385, sob a
p residência do Sr. RaYrT1undo Faoro, que também preside
o Conselho Federal da Ordem.

'
'

Os advogados debaterão; diante da reaüdade flacíonal,
,os seg.uintes ternas: 1) relações dos Conselhos Seecie­
nais e Conselho Federal com os diversos órgãos � autor].
dades; 2)os Direitos Humanose o posieicnisrno da OAB;.3')
dlnamizaçáo das atividades e dos servíees da OAB; 4) o
censo dos advogados; e 5) programação da próxima FetJ-
nião dos presidentes.

.

,

,

!
O Conselho Federal é constituído 'pelos advoeases

Raymundó Faoro, Joaquim Gomes de Noroes e Souza
(vice-presidente), Manuel Martins dos fieis (Secretárlo­
geral), Fernando José Basadona de Oliveira (tesoureiro) e
José Cavalcanti Neves (membro nato). Além desses, todos
os demais presidentes secionais confirmaram sua pre- I

sença nas reuniões, sendo a primeira delas as 19 horas de
amanhá, em sessão solene de instalação. "r
Na sexta-iel ra serão realizadas duas sessões de estudos

e debates.lassh aàs 14 horas., A terceira reunião foi
marcada para sábado às 9 horas, com encerramento do
encontro às 12 horas. ','

Nunciatura dá

asilo político, "

Rip :nhanco - "A nunciatura apéstéllca é a embaixada �()
'tatical\l0 1'10 Brasi); tem, fi)ertaAto, Gi direito' de dar
.asito .poutlco como qualquer outra embaixada.
Se o núncio "éonoedeu

.

asilo é porque
-

achou que
deverá dar. É claro que terá qqe se responsabilizar
declarou ontem o Presidente da Conferência Nacional .dos Bis­

pos do Brasil (CNBB), Dom Aloisio t.orschelder, 'ao reíertr-se ao

asilo polítíce concedido pela nunciatura apostólica 'ao [ornallsta
Henrique João Cordeiro Filho e ao ex-bancário Jorge Medeiros
Vale.
.Acrescent0u que o tato deve ser encarado. normalmente, pots,

segundo o presidente da CNBB, nunciaturas de outros países,
como no Chile, deram asilo polític€> quando solicitadas. Embolql
ressalvasse que não estaza lntelrsdo de todas as circunstân€Íªs.
em que O asno foi concedido, porque estava no 'exte-rior, disse

.

que esta atitude da nurtciatu ra não deverá ter répereussõés neça­
tivas no relacionamento entre a igreja e o. governo braslleire.

aluga=$e�r
APARTAMENTO - CENTRO �. MOBI�
LIADO: RLla General Bittencourt, nO 47, ap.
46.,2 dorrnit., sala, BWC, copa-cozinha, área
serviço, carpet 6mm. telefone, cortinado de
�a, amários embutidos, todo mobiliado. Alu­
·guel Cr$ 6.000,00.

I.C.M•• NOVO REGULAMENTO.

na íntegra, com os índices respectivos e toda legislação
cornplernentar.arn vigor.
I.C.M. OUTROS ESTADOS
.S. Paulo, Paraná, R.G.Sul, M.Gerais
FEDERAL:
IPI, LRENDA, INPS e FGTS-PIS.
Em pastas individuais, folhas soltas. Solicite uma pasta
sem compromisso e comprove que não existe publicaçâosemelhante.··· ,

'EDiTORA FISCAL WALBOfill LTDA.
Rua Senador Felicio dos Santos, 58 (Aclimação.
TELS: 278-5166 e 279-4393 - S. PAULO. I

I

A família do inesquecível ROLDÃO OURIQUES
agradece sensibilizada a colaboração e a a�­
sistência oferecidas por todos, e em especial
as equi pes de médicos e enfermei ros do Hospi­
tal de Caridade. E convida parentes 'e amigos
para a missa de sétimo dia, a realizar-se na

Igreja Matriz de Capoeiras, hoje às 19 horas.

AGRADECIMENTO E 'CONVITE ,

, \

)\lm�í�n. Jmóbtis
Edifu:io Visconde de OUi"O Preto· Solo !Ç,
Pro(o Pereira'Oliveira For.� -12, 6'293

I (reei \21 .)(\ Reg'o�. .1

. CENTRO �
- Terreno situacjo à Rua Virgílio. Varzea, com área cfe
4.450,00 m2, por apenas Cr$ 120.000,.Q9. Fundo para o mar.� ,

Negócio urgente. )
- Apartamento em prédio central, com living, cozinha, ,

banheiro soei ai e árp.a de 'serviço. Cr$ 330.000,00.
Svbrado situado' à Rua Tirad8ntes nO 47, érJific.ado em

terreno de �,50 dç frerte pGr 2::'.00 metros de fundos. Cr$
1,::;00,000.00
utimo prediv iJ3:a �umçrv'J. á Rua GOi'S. Mafra, com

amplo sala, .. pé:ra I:'xposi:;uü, cc.-m éli'8a constn,lda de
321.00m2. ["(unta vlitn,ga.'[\bgo"io ur;;d�t". I,_, timo preço,

IliSTRt:.lTO
Casa de alVlnélilCi à Rua ':-ueta F�<.lncis,-o Machado de
SCiJza, tendl.' 3 ,\,Ji'HtOS, bdí,heilo so,;i<1/, cozinha e gara­'.

gern. uuintdl, T- :;', Ill, de ,0,OOm. de freRte por 27,00m, de
(IJnd0S, \I1,.r,·.':;, .. rS 3�0.OOO.OO

.. v>.!IJI!:JJi:()S • oJAROIM ITAGUAÇU
Lindo terr,,!10 situado na park alta. plano. com 16,OOm. de
fr",nte pai' 28 OOm. de: fundos, ur$ 320,000 00

,

,
TRINDADE:. .

".asa nOVél. d"",.�upª.da �o,n��i,l\�)Iii!'j��1Ji!):fregue
, "m p0UCGS dia�, COf1;f;;P>i1o "êl't'r�fM�.•�fFOS, li­
vingo lavabo, sala de'Jantar, L0zintla varandao, dependên­
Cia para empregada 00' garag"m para do(s Carros. Pode ser

finanCiada. u$ �JODOO.OO ' \
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Ribas diz que Pichetti está
é preocupado com a reelei<:ão.

Progràmas do menor em' se
·têm mais Cr$. 13,3 milhões

o governador Konder
Reis presidiu ontem à tarde
a solenidade de assinatura
de dois convênios, desti­
nando recursos superiores
a 13,3 milhões de cruzeiros
à FundaçãoCatarinense do
Bem-Estar do Menor para
serem aplicados nos pro­
gramas da Fucabem em

favor do menor carente e

de prevenção à marginali­
zação do menor. O pri­
meiro convênio, no valorde
Cr$ 13.110·111,00, foi assi­
nado com a Funabem que
repassará tais recursos à
Fucabem a fim de atender
menor carente dentro de
sua própria comunidade e'

no âmbito familiar, tendo

!. em vista o seu desenvolvi­
mento integral. Serão arn-

J pliados os projetos,de pre­
venção à marginalização
do menor já em execução
pelas coordenadorias re­

gionais de Florianópolis e

Itajaí e implantados novos

programas em Chapecó,
Joaçaba e Caçador.
a segundo convênio ce­

lebrado ontem no Palácio
dos Despachos envolve a

Fundação Catarinense do
Trabalho - Fucat - que vai

,I

repassar à Fucabem recur- celebrado representa um
sos da ordem de Cr$ passoamaisquesedápara
231.273,00. Eles atenderão melhor atender o menor

despesas de realizaçãó de abandonado ou caren­
cursos profissionalizantes ciado. Salientou que se en­
que serão indicados pelo contra. também nesta Capi­
Centro de Iniciação Profis- tal para prestar assessora­
sional da Fucabem, que menta a um trabalho de
podem ser entre outros os pesquisa que a Fucabem
de bombeiro hidráulico, desenvolve com vistas a
eletricidade, artes. gráfi- novo convênio para rece­

cas, pintura em geral, jar- bimento de novos recursos
dinagem-e horticultura. para serem aplicados em
Os recursos que a Fucat favor do menor na área te­

transfere à entidade de rapêutica.
atendimento ao menor ca- - A Funabem - prosse­
rente são oriundos do' .guiu -sempre achou impor­
Fundo de Apoio ao Desen- tante que qualquer tra­
volvimenta Social - FAS - e balho, tanto na .área pre­
são decorrentes de con- ventiva como na área tera­
trato de financiamento fir- pêutica, fosse cientifica­
mado entre o Governo do mente planejado.
Estado e a Caixa Econô- Ao final, o governador
mica Federal: Segundo o Konder Reis agradeceu a

convênio, participarão, presença das autoridades,
destes cursos 120 menores descatando o trabalho que
na faixa etária de 14 a 18 a Fucabem vem execu­

anos, que estejam cadas- tando em favor do menor

trados em obras oficiais e carente em Santa Catarina,
conveniadas nas áreas de assegurando ao represen­
prevenção e da terapêu- tanteda Funabem que aen­
tica. tidade catari nense dará se-

Falando na oportuni- quência a seus programas
dade, o representante da no Estado, segundo os cri­
Funabern, Luigi Battaglia, térios e orientação emana­

disse que todo convênio das do órgão nacional.

Poluição das águas do Sul
será' estudada pela Fatrna·

Com o objetivo principal
de eliminar os efeitos nega­
tivos decorrentes das ativi­
dades ligadas à mineração
de carvão, na reqiào Sul do
Estado, foi firmado con­

trato entre a Fundação de

amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente e o Instituto

.de Pesquisas hidráulicas
da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul para a

realização. de um estudo
técnico naquela região.

No contrato firmado pelo
pr.esidente da, Fatrna,
:U:iaulo José Cunha-e pelo
reitor da Ufrgs, professor
Homero Só Jobim,
'pretende-se chegar a um

diagnóstico quanto à con­

taminação dos recursos

hídricos da bacia carboní­
fera catarinense, provo­
cada pela mineràção do
carvão. A região a ser anali­
sada pelos técnicos da
Ufrgs abrange as áreas das
bacias dos rios Araranguá,
Tubarão e Urussanga.
a Instituto de Pesquisas

Hidráulicas da Universi­
dade Federal do Rio

.

Grande do Sul prestará
.

estes serviços especiallza­
dos, formando uma equipe
de técnicos çorn professo­
res, pesquisadores e alu­
nos. Essa equipe, .nurn

prazo de cinco meses,
apresentará os resultados
de quatro tipos de.estudos
básicos, como os hidrogeo­
lógicos ' obter co n heci­
menta dos recursos hídri- .

cos subterrâneos,
identificando-se os aquífe-
"ros e a circulação das
águás sub-superficiais); os
hidrológicos (obter conhe­
cimento dos recursos hí-

.

dricos superficiais e dos ta­
.

tores que regem sua distri­
buição); qualidade da água
(saber a qualidade atual
das águas dos mananciais
tanto superficiais como

sub-superficiais); e fontes
de contaminação (identifi­
car em todos os seus as­

pectos as fontes de polui­
�ão hídrica).
A equipe técnica atuará

sob a coordenação do pro­
fessor Ceferino Alvarez
Fernandes, perito da
Unesco, e os estudos estão

orçados em Cr$600.51 0,00,
que serão pagos pela
Fatma em três parcelas, de
acordo com a execução
dos trabalhos e mediante

apresentação dé relatórios
técnicos.
FATMA E O MEIO AM­
BIENTE
Falando sobre a ação do

homem no meio ambiente
catarinense, o presidente
da Fatma explicou que ela
já se expressa num grau
elevado de alteração de
muitos ecossistemas, lem­
brando que essa atuação já
começou a gerar situações
consideradas irreversíveis
quanto à vitalidade dessas
unidades ambientais.
- Já se pode notar cla­

ramente a ocorrência de·
práticas de aviltamento de:
recursos naturais. É o caso,'
por exemplo, de algumas
atividades predatórias que
acarretam a extinção de

espécies da flora e da fauna
e o desaparecimento de be­
lezas cênicas naturais; da:
poluição hídrica causada
pela lançamento de despe­
jos industriais e domésti-

.
cos que poluem os manan­

ciais de água potável; ou da
poluição das praias balneá­
rias a ameaçar a saúde dos
usuários e comprometer as
atividades sócio­
econômicas.
'0 economista Idaulo

. José Cunha informou que a

Fatma foi criada para for­
mar uma consciência eco­

lóqica, bem como prote,ger
e preservar os recursos na­

turais renováveis, através I

da sua utilização nacional.
- No corrente ano - res­

saltou - a Fatma está dando
passos para o início e irn­
plementação operacional
do sistema estadual de pro­
teção e preservação do
meio ambiente. Para tanto,
desenvolve programa e

projetos que visam a me­

lhoria da qualidade de vida
dos çatarinenses, através
da prevenção e controle
dos índices de poluição e,
também, da preservação de
recursos naturais da flora,
da fauna e da paisagem.
POLUIÇÃO
Segundo seu presidente,

a fundação já concluiu os

trabalhos de levantamento
das bacias dos rios Itajaí,
Cachoeira-Cubatão, Ita­
pocu, Uruguai, Araranguá,
Tubarão e Urussanqa, a fim
de avaliar a carga de polui­
ção daqueles mananciais
de água. As estimativas in­
dicam que a maior carga
poluidora provém das in­
dústrias localizadas nas

regiões onde se localizam
os rios.
Paralelamente a estes le-

vantamentos, todas as b�­
cias hidrográficas estão
sendo enquadradas de
acordo com as normas de

classificação da Secretaria
Especial do Meio Ambiente
- Sema. Além d isso, os téc­
nicos elaboram, diretrizes
para o controle da poluição
das águas e o projeto de lei

que dispõe sobre o con­

trole da poluição ambien­
tai, abrangendo aspectos
de água, ar e solo.

Destacou o Sr. Idaulo
José Cunha que a Fatma
realiza juntamente com a

Casan e com o Dasp um

programa que visa manter
a balneabllidade daspraias
catarinenses. Entende que
os benefícios deste em­

'preendimento serão muito

grandes, "pois vão além do

simples conhecimento da .

situação sanitária e urbana
e objetivam a manutenção
e, onde necessária, a recu­

peração sanitária da orla
marítima".
SERRÀ DO TABULEIRO
Falando sobre o Parque

Estadual da Serra do Tabu­
leiró, criado pelo Governo
do Estado e com uma área
900 quilômetros quadra­
dos, abrangendo os muni­
cípios de Palhoça, .Santo
Amaro da Imperatriz, Paulo
Lopes, Imaruí, Garopaba,
Águas Mornas, São :B�óni­
fácio e São Martinho, o

presidente da Fatma escla­
receu que sua finalidade éa
de resguardar atributos ex­
cepcionais da natureza,
conciliando a proteção in­

tegrai da flora, fauna e das
belezas naturais com a

sua utilização para objeti­
vos científicos, educacio­
nais e recreativos. Seu
Plano Diretor, elaborado
mediante convênio com a

FEEMA, contém oito pro­
gramas de trabalho par?
seu aproveitamento, que
são os seguintes: posse
das áreas, orientação aos

moradores, administração, .

obras, segurança, restau­

ração da paisagem, flora.e
fauna; visitação e divulga­
ção; e pesquisa científica.
Para a efetiva implanta­

ção do parque, a fundação
já realiza a demarcação de
seus limites, a contratação
de pessoal para os serviços,
de proteção e restauração
biológica das áreas mais
devastadas,.e a propçsiçáo
da ação discriminatória'
pela Procuradoria Geral do
Estado.
Explicou o Sr. Idaulo

José Cunha que, uma vez

'implantado, o parque esta­
dual da Serra do Tabuleiro
permitirá a manutenção do

potencial hídrico, geoló­
gico, florístico, faunístico,
climático, paisàqlstico, his­
tórico e tu.rístico da região.

- A utilização racional
desse potencial - observou
- vai permitir o controle da
qualidade das águas e a ga­
rantiade água potável para
a região da Grande.Floria­
nópolis, além da regulari­
zação do fluxo de água po­
tável e industrial para lrnbi­
tuba e Tubarão. Vai prote­
ger, também, uma grande
reserva genética para pes­
quisa dos recursos flores­
tais; preservar locais espe­
ciais para pesquisas dos
recursos do mar,

KITINETE - CENTRO: Edifício Governa­
dor Felipe Schmidt, Rua F.Schmidt, proxi­
midades Manolo's, Kitinete nO 902, c/50m2.
Aluguel: Cr$ 3.000,00:
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Ribas Jútl.Íor: divergências são natU"rãis

O Secretário Salomão Ribas Júnior comentou
ontem a posição do deputado Antônio Pichetti, ex­
líder do Governo na Asembléia, sobre o "manifesto
do oeste", reconhecendo ser natural divergências
dentro do próprio partido quando se emite opiniões
políticas como contém o documento de solidarie­
dade ao governadorKonder Reis e observando que o

parlamentar está muito preocupado com as novas

lideranças políticas que estão surgindo no oeste e no.
extremo oeste do Estado, suas bases eleitorais. O
chefe da Casa Civil citou como exemplo a figura do
secretário João Valvite PaganeUa, titular da Secreta­
ria do Oeste, que vem preenchendo os espaços va­

zios na região e adquirindo popularidade junto às
comunidades locais e que se encontra perfeitamente
afinado com o pensamento é a administração do Go­
verno Konder Reis.
Dizendo que existem outros nomes despontando

na área política e administrativa do oeste e extremo

oeste, Ribas Júnior preferiu'ficar no exemplo do se­

cretário João Valvite Paganella, destacando sua bem
sucedida experiência empresarial. No setor político,
assinalou, sua habilidade e seu espírito público já'o
elevaram ao cargo de vice-prefeito de Chapecó em

72 e agora à Secretaria do Oeste.

Quanto ao comentário feito pelo presidente do di­
retório regional do MDB, deputado Dejandir Dal­
pasquale, o chefe da Casa Civil considerou uma po­
sição natural do dirigente oposicionista. "Eujá espe­
rava suas declarações a respeito do manifesto, mas
tenho um reparo a Jazer em suas afirmações: ele
procura emprestar uma·dimensão que não existe ao

chefe da Casa' Civil", salientou Ribas Júnior
referindo-se ao fato de o parlamentar do MDB tê-lo
acusado de articular a confecção do documento e de
constranger alguns prefeitos do MDB a assinarem o

manifesto de solidariedade ao governador..

Maçonaria abre sábado
� r ,. r .

sua assembléia nacional

InVERno
RETARDADO

É 'RIO
PROlOnGADO

Wilson Filomeno falou ontem sobre o encontro nacional

A Grande Lola Maçônica de Santa Catarina anunciou ontem a

realização da X Assembléia da Maçonaria Simbólica no Brasil,
que será aberta sábado e se estenderá até a próxima sexta-feira,
nesta Capital. O conclave reunirá representantes de todas as

lojas brasileiras, mas o grão-mestre Wilson Filomeno não adian­
tou o temário do encontro que analisará assuntos internos da
entidade e de caráter geral.
Como a instalação da assembléia irá coincidir com a estada do

ministro Ney Braga, da Educação, em Florianópolis, o grão
mestre catarinense negou sua presença na sessão de abertura do
certame. Contudo, lembrou que o presidente Geisel convidado
por uma comlssào de maçons não poderá estar presente, porque
estará viajando pela região Norte, embora tenha manifestado
interesse em prestigiar o encontro e afirmando que participaria
espiritualmente do trabalho que fosse desenvolvido em Santa
Catarina.

.

Falando sobre a possibilidade de surgirem debates de ordem

política durante as reuniões da X Assembléia, o Sr. Wilson Filo­
meno explicou que "a maçonaria proibe que sejam -tratados
dentro de seus templos assuntos religiosos e políticos, porque
ela respeita a posição de cada pessoa que integra seus quadros".
._ Ela dá direito a liberdade de expressão de pensamento ,às \

pessoas dos mais variados credos, o mesmo acontecendo com

os integrantes de agremiações políticas.
Depois de explicar que a maçonaria tem como objetivo fu�­

damental o desenvolvimento do homem para que ele possa aspi­
rar e realizar trabalhos' ho aprimoramento da própria humani­
dade, o grão-mestre de Santa Catarina lembrou a participação da
instituição em eventos importantes da vida nacional, como a

Proclamação da República, a Libertação dos Escravos e a pró­
pria Independência do Brasil. Comentou que o fator liberdade do
homem é fator fundamental da 'maçonaria, embora ela nunca

revele suas atividades.
_ Se a instituição divisa algum cerceamento - concluiu - ela

procura de forma equilibrada e sensata alcançar uma solução
positiva, nunca tumultuando ou fazendo com que suas atitudes
apresentem resultados negativos. Mas tudo é feito de forma gra­
dativa e se respeitando sempre o que achamos fundamental: a
liberdade absoluta do ser humano,

-
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Idências a fiscal íáação de um

inspetor,
o MOMENTO
O Secretário Salomão

Ribas afirmou ontem que o

provimento do cargo de Se­
cretário da Justiça não tem

um prazo determinado .para
se consumar.

'Tendo que preencher" a

vaga num dos postos de pri-'
meíro escalão da Administra­
ção' Superior do Estado, o

Coverno "busca uma fórmula
que lhe permita assegurar a

harmonia partidária e zelar
pelo cumprimento dos crité­
rios que até aqui presidiram
escolha de seus auxiliares:
idoneidade, espírito públ íco,
representatividade regiunal e
lealdade ao governador e ao

partido".

preende, a Capital de Santa Cata- "vou uma reforma tributária que
rina paga o. ônus desse progresso lhe permitiu a cobrança de valores
com aI série de necessidades que mais reais. Ao. mesmo lefr:\po., era
e!e traz consigo e para cuja solu- proporcionada' i�,el1ção. ,de paga­
çao tornam-se necessários em- mentos a imóveis. pertencentes a

preendimentos que demandam determinadas faixas '{la população
imensas sornas de recursos finan- cujos rendimentos nâo lhes per­
ceiros, O retorno do. ICM que lhe mitiam esse desembolso,
é devido. pelo. Estado. é insignifi- Hoje a Pr�fe'itura' se 'defro.ptà
cante, isto. porque o. parque indus-' com o. problemâ; do. atraso no. pa­
trial do. 'município. é pequeno. e é gamento dos hr�po.'stos. Cerca de
na indústria que essse imposto Cr$ 15 milhões e o 'tôtal em atraso.
mais se apóia. Os impostos predial' referente �(!)s impostos predial e

e territorial sâo, portanto, as prín- territorial do.' corrente e�ercício.,
cipais fontes que a Prefeitura dís- importância essa' que; 'se disponí­
põe para compor o. seu orçamento vel, estaria sendo aplicada em

e programar as realizações que a obras Que a Cidade tanto. neces-
comunidade necessita e reclama. sita. ,,'

.

-;:

Até há, dois anos tais impostos 'Devem fo.d�s, os contribuintes
eram taxados irrealmente, com o. estar conscientes do. quanto o. pa­
contr ibu inte de sernbo ls ando gamento dos impostos nos prazos '

quantias, insignificantes se com- fixados é importante para o. go­
paradas com o. valor dos bens vemo. .e para si 'prôpcios.. E cons­
sobre os quais o. valor a pagar era cientes disso. têm por obrigação
ca lcu l ado , Con s c iente dessa saldar em dia tal compromisso,
anormalidade, que tantos prejur- sob pena de a Capital ver seus

zos lhe causava, a Prefeitura pro- problemas se agravando. cada vez

pôs e a Câmara Municipal apro- mais.
.,

r

A administração. pública em

todos os seus níveis, federal, esta­
dual e municipal, tem na arreca­
dação de tributos a sua principal
fonte de recursos para a realização.
dos empreendimento.s projetados
e que visem o. bem estar cornuni­
tário. Os impostos e taxas fixados
pelos governos constituem o. ele­
mento. alimentador dos cofres ofi­
ciaís, sem o. 'qual qualquer admí­
nístrador da coisa pública está f.·a­
dado. a ,perecer por jnaniçào. Ne­
nhum contribuinte que deixe de
cumprir em dia com suas obriga­
ções tributárias terá qualquer res­
quício de razão. quando. levantar
sua voz para criticar aqueles que
estão. com a responsabilidade de
dirigir 'os destinos de sua cidade,
do. Estado. e do. País.

.* *

Certas Usinas chegavam a '

deitar 60% de água-no leite,
redistribuído ao 'consumidor. "

ENTRESSAF-RA
"

,

Nesta 'éppca de éntr�ssafra'
leiteira Ô' abastecimento em ,

algumas Cidades eatarínenses
hão chega sequer-para aten-
der a 50% da demanda. "

"

't
* .*

É o caso da Capital do'Es-
tado.' j '( ,

'

SEM REGIMENTO
Uffi'rece�s'eamento do Ins­

tituto Brasileiro de, Adminis­
tração Municipal "apurou que
30% das 3 mil950 Câmaras de
Vereadores em funciona­
mento no País não têm, regi-
mento interno,

"

' 1

**

Uma sucessão - o preenchimento do'
cargo se dará a seu tempo -

diz o Sr. Salomão Ribas Jú­
nior, para quem "em política,
as coisas acontecem no mo­

mento propício".
INCÔMQDOS

, Para o Secretário da Casa
Civil, Salomão Ribas Júnior;
o prestígio político consoli-,
dado pelo Sr. João Valvite Pa­
ganeUa no Oeste está inco­
modando o deputado Antônio
Pichétti.

, Para evitar desgastes e con­

flitos de jurisdição na área
que Pichetti considera seu

"colégio eleitoral" 'não basta
denunciar os desencantos e

os "ciúmes" do 'deputado.
,

* * *

*

Logo o Poder Legíslatívo..
CONCLUSAO
Falando sobre as "declara­

das preferências do Sr. H�m-: ,

berto Barreto pela, candida- ('
tura do -General João Batista
Figueiredo à Presidência 'da
República, o deputado Teó-

I

'

dulo Albuquerque {Arena­
BA) recusou-se a desvendar'
as suas próprias predíleções,

'

justificando:
- O Dr. Humbertoestá na,'

Caixa Econômica, eu na

Arena, Na Arena, existe um

certo ritual..
,
* *

com debate

Ninguém' desconhece a gama
de problemas com que Florianó­
polis se defronta nos dias atuais.
Cidade, que vem experimentando.
'nos últimos tempos um ritmo. de
crescimento. que a todos sur-

Rio - Enquanto exerceu as [uriçõe« de Assessor de
Imtrrensa da Presidência da Reli uhlica, o Sr, Humberto
Barreto jamais se atece ao pune] estrito de )lorta-uoz­
terino cujas origens semânticas se enterí-am num ins­
trumento arcaico, em forma-de trombeta, 'usado pura
reforçara uoz de que 111 fala atraucs dele, Ele era canaz
de transmitir irijormaçôes do gouerno e uté de distei­
huir notas oficiais, anunciar inauguraçôes e org�nlzar
uiagens. Mas era tamIJé'in a pessoa de dentro do Palácio
do Planalt(1 a quem jornalista:" podiam recorrer em

1)//sca de opiniries ]Iessoais, confidências, dados sigilo­
sos de hastidores ou mesmo im]JressiJes de um partici­
/Ittnte na administração do Poder, Tudo aquilo, enfim,
(I,te com)lile o substrato tantas uezes invisível, mas

esseFcial, do noticiário ./!'ssa flexibilidade terá sido um

alo.\' fatores importantes de seu bom 'desempenho no

cargo, na avaliaçüo praticamente unânime que recebeu
(lO deiXar, este ano, o Palácio pela pr'1sidência da Caixa
/!'conômica, /!, isso ])()rque ele soube nunca niisturar as
ell/as condutas. Quem conversava com (} Sr. Humberto
Barreto como Assessor podia perceber com exatidão
<llIando ele estaua comunicando o que achava de seu

eleveI' comunicar, e quando estava discuJindo o que
achava de seu direito discutir.

'

Quer dizer: política sÚ'ces-
'

sória só se faz fora dos parti- '�
dos.

'

SALÁRIOS,
,
Até porque quem sai per­

tlendo é a Aren'a: o Sr. João
Valvite PaganeUa incomoda o O Mini,s�ro Arnaldo Prieto,
Sr. Antônio Pichetti, que 'por ·do Trabalho, anlInciou ontem
sua vez incomoda o Governo, que seu Ministério estuda' a
do qual já foi líder. criação de dois parâmehos de
ÀDAPTAÇÃO I reajuste salarial para aplicar
No despacho conjunto qu'e nos aumentos anuais dos tra­

manterá às 8h30mm de hoje ,balhadores.
/ com o Procurador 'Geral do
Estado, Napoleão Xavier do
Amarante, e com o Secretário
Plínio Bueno, da Justiça, o

GOIVernador Konder Reis
dará por ofiCialmente consti­
tuída a Comissão de Reforma
da Constituição Estadual;
que se adaptará às emendas
constitucionais nOs. 7 e 8.
O ant�projeto será traba­

lhado por representantes dos
poderes do Estado: além do
Procurador Geral;; integram a

'Comissão o Secretário da Jus-,
tiça, Plínio Bueno, o depu­
tado Nelsçm Pedrini; repre­
sentando oPoderLegislativo,
o Desembargador Ivo SeU;
pelo Tribunal de Justiça e o,
Sr. Nilton Cherem, pelo Tri­
bunal de Contas.

* * *1
Um para aquelés que rece­

,bem até vinte e cinco salários
mínimos. ,E o' outro para os

que pe-rcebem renda supe·rior
a esse teto, que teriam um

reajuste'menor.
COAÇÃO
Algu�as panificadoras de

bairr?s dá �i�ade ado�aram o

segumte sIstema para conce-,

der aos '"seus fregueses, a

've'nda de um iitro.de leite:,só
leva o produto quem C,Ompr!l
n!) mínimo'seis pães de Cr$
O�O.

' -
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Ele mostrou ter, ein resumo, gosto 'e' aptidão para a

política, embora uma uocação revelada um tanto tar­
diamente. Assim, logo ,apôs as' eleições de 1974, ele se

convenceu de (Iue se atara um niÍ no sistema partidário
1)rasileiro ii Ile só a extinçüo da Arena e do MDB -tR,r;ia
c()1uliçiles de desfazer, Hoje, essa proposta é uma alter­
natiua mais do que vrouáuel das reformas previstas
!Iara 1979, Na época, era lima h6resia. Como pessoa
física, o Sr, Humberto Barreto defendeu-à no início de
1975, Como 116SSOfl jurídica -,Assessor de Imprensa -

negou-lhe cabimento,

Suas atitudes anteriore�' não devem ser perdidas de
uista, agora ,que ele, )Jre,�'idente da Caixa Econ6mica,
ressllrge como gr:;rador de notícias políticas, decla­
rando :\'1Ia preferência pelo genéralJoão Batista Figuei­
reelo como sucessor do Presidente Geisel. O Sr. Hum­
herto Barreto rompeu a crost� de suscetibilidades e

,sllperstiçaes ,qlle envolve, no País, a sucessão presiden­
cial. Cometeu, portanto, 11m gesto de audácia. E éjusto
cre(litú-lo- (;U, )la;a quem'preferir; debitá-l;- à conta
de slla condu'ta pessoal. Vê-lo, no caso, como porta, -voz
ele'candidatllras ou mesmo de uma decisão oficiosa do
Pr�sidellte da Rep1iblí�a, além de não corresponder à
experiência 'anterior do Sr. Humberto Barreto, turua as

espec1llaçiles, em uez de esclarecê�las.
'

.

Tomem-se (l() pé da letra as afirmações do Sr .. Hum­
berto Barreto, Ele diz I/ue o general Geisel decidirá,
iiwindo achar oport1lno, a sucessão. Pode-se, pois,
acreditarem que não tenha ainda escolhido, nem mani­

festado sua tendência aós auxiliares, mai�, íntimos. Mas
suas declMaçDes tornam explícito o qué, a rigqr, já se

sabia: (/ ue na eq llipe do &overno há correntes em favot
de candidaturas. O Sr. Humberto Barreto, que apoia a

indicação do general Figueiredo, integra uma delas. A
mais próxima do Presidente, Ele nãi( estaria cometendo
ousadias Se conhecesse a inclinàção do Presidente, com
certeza definiÚva, porque não seria necessário. Deve
intuí-la e ti-abalhar para que ela se torne ostens,iva.

!
.

"

,

O gruJlo de assessores do'Governo favorável à candi­
datura do general Figueiredo há -tempos se preocupa
com o (j ue julga ser lima obstrução na válvula das
decisôes sucessórias. Desde que a sucessão começou a

fermentar, sem que fosse possível antecipar a conversa
sobre a éscolha com o Presideh,te, os partidários do

general Figuei1-edo perceberam GJue seu can'di,dato,
como chefe dQ Servino Nacional de Informações, teria
11 m constrangimento ineuitável em levar ao Presidente
o que se cochichava no País. Simplesmente por ser, ele
mesmo, llm dádo das especulações.

Em tal quadro, o PresideJl.te Geisel, que auocara

todos os dimitos de escolha, estava isolado de suafonte
técnica de abastecimento de informações, que seria o

chefe do SNI. Foi por isso que a corrente governamen­
tal pró-FigueUedo )lassou a'diScutiro problema, e suas
predileções, de maneira cada vez niais clara e aberta.

* * *

Uma coação intolerável.
Com Ir pala,vra a'Delegacia

da Sunab.
DES'PRESTÍGIO

OS bolivianos viram renas­

cer s�as esperanças de classi­
ficação, d�pois de �ssisti,rem
o fraco desempenho brasi­
leiro no jogo contra'o Peru.

,
O técnico Wilfredo' Ca­

macho declarou-se "ali­
viado", ao constatar que os'
brasileiros j4 nã'o' são sequer ,

um arremedo dos· campeões
mundiais de 1970.

'

,
Pode ser até que 'os boli­

vianos queimem a' língua e

sofram amanhã uma sonora

goleada.

* *

Depois de examinar o tra­
balho dessa Comissão, fi G�,
vernador Konder Reis ajunta
suas emendas e remete o pro­
Jeto' de emenda à Const1tui�,
ção Estadual à Assembléia
Legislativa.

'

LEITE FISCALIZADO
O Ministério da Agricul­

tura e o Governo do Estado
,assinaram o�teni convênio
pelo qual o serviço de inspe-·
ção federal às indústrias res­

ponsáveis pelo abasteci­
mento do leite será estendido
ao Estado de Santa Catarina.
Todas as Usinas que rece­

bem o leite in natura dos
produtores para pa'steuriza­
ção e distribuição ao consu­

midor terão em suas depen-,

)

*

Mas o simples fato dos bo"
Iivianos, sem 'nenhuma trádi.- "

ção no futebol;' desfralaàr,�m
'

declarações tão atrevidas';; é
umâ sobeja' demonstração i1e
que o fl!tebol brásileirojállão:
é' tão respeitado como -antes,'

CARTAS'
pedras e buracos existentes nt> mini e

fei9 acostamento.

Por outro lado pedimos também

que sejam colocada iluminação pú­
blica neste referido tr'echo, pois somos
obrigados a trafegar' às 'escuras, sendo
que quando anoiteCe é' muitas vezes

difícil distinguir quando uma pessoa

vem em sentido contrário.

Ficamos mais uma vez no aguardo
de seu atendimento se:ndo que já foi
feito estes e o'utros pedidos por outros
órgãos de imprensa desta capital e

nada foi resolvid�até o presente mo­

,mento,
Desde já ficarei agradecido eíTI

I ' '

nome de todos os moradores do Bairro
de Itacorobi. Atenciosament� JOSé
HOn01'i:lto Alexandre - Florianópolis

Pragmatismo responsáve_I (ÍI),
No discurso perante o Ministério, em Brasília, n() dia 19 de março de

1974, o Presidente Ernesto Geisel optou por uma afirmação pra�mática
em política externa. A posição presidencial, a qlú,l seguramente se

incorpora a Nação brasileira, é relevante por v�r'ias razões; !,xemplifica-,
damente as seguintes,

'1°) ter significado mundial a posição brasileira, O ,Brasil já possui -

pOriderável peso específico no contexto internacional. A estatura estra-,

tégica que o país está,assumindo pela superação dos desafios internos o

faz parceiro importante no jogo dos interesses de vários estados. É
extremamente' significativa a presença brasileira em toda à América
Latina e no Atlântico Sul e Central. A vontade do Brasil p()de ainda não

,ser'suficientemente forte par.a impor comportamentos; mas já é 'paFa

bloquear deliberações inconvenientes aos· interesses em que esteja
inscrito;

.
..'

2°) estar respaldada numa efetiva internalização da capaCidâde do
Poder Nacional para assumi-la: O país ganhou consciêncià da significa­
ção dos seus recursos humanos e materiais e a elite dirigente age de,ntro
de u� esquema de atualização do potencial, em ritmo v'eloi,.e para fazer
emergir a segurança do máximo desenvolvimento. Em seis dos últimos
dez anos, as ta'ias de crescimento do Produto Interno ,superáram dez por
cento ao ano. E não 'há sintomas de perda de vitalidade do proqesso, a '

despeito dos reais desajustes da e'co�omia internacional. O Brasil de-,
monstrou ser um país viável, fiel a um compromisso assum)do -'- o de
chegar'ao final do século como Estado plenamente desenvolvido. ,>\
mod'ernização da sociedade brasileira iinpele-a 'a patamàres sempre
mais significativos, e a participação da Multidão no processo é cada vez
mais abrangente, tanto na definição dos objetivos quanto na incorpora..

ção dos resultados;
"

,

3°) desdobrar-se em diretrizes para a ação. A explicitação da nOfll)a é

condição necessária para a avaliação do comportamento. Mas',p que dá
vitalidade à norma é o seu uso, que, está na dependência da ação. Ao,
declarar o pragmatismo responsável como princípio diretor,da pol�tica
exte'rna, o Governo B'rasileiro enfocou simultaneamente as ações prefe-:
repciais do exercício desta política: ênfase eS)1ecial ao relaoionamento,
com as nações irmãs da circunvizinhança de aquém e !.lém-mar; deten-,
'ção de novas oportu'nidades (comércio exterior, suprimento de

matérias-primas e produtos ess,enciais, acesso à tecnologia); ,4°) afastar
rigidezas inconcebíveis, O pragmatislflo é fluido, sem ser j;'conse-'
quente. A sua grande aptidão está exatamente na fl'uidez que' consente
ao comportamento. O valor do ato está na utilidade'que pode saldar.
,Segue-se, então, 'que o objetivo não.varia, e sim, o modo de-atingi-lo, A
,ação é modelada para uma meta e se retrai ou amplia, segundo'a conve­
niência de cada momento. Conquanto não se perca a intenção original
da ação, os meios se apropriarão ao que for util (3).
Para o Brasil uma só verdade é absoluta: o interesse brasileiro, É,uma

verdade qu'e vale pata qualquér país. A política e"tema é uma' transação
enh'e intere'sses, uma busca de equilíbrio entre eventuais dissehsos
para a conformação de um interesse, através· do consenso. A síntese do
interesse é () aumento do Poder Naeio.naL ,

'

, .
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leiro. Mas em toda esta bela reporta­
gem, encontrei um erro .que me dei­

xou abalado. Pois havia um trecho que
afirmava: "Esta é a, prhneira' vez na

história do de'sporto càtaririense que
um atleta disputa um campeonato
mundial". O q�� ,não é verdade, pois
em novembro de' 1968 na, cidade de

,

Monte;yidéu, 'o caÍ:ari�ense Luis Car­
los FJores, disp�ta�a o 'campeonato
m-uhdial d,e ciclismo, sagrando-se in­

clusive vice-can{peão. Gostaria de

explicaF-Ihe ainda que a finalidade
desta não é corrigi�lo e sim informá-lo

para que torJie público este f�ito de
um atleta que deu tudo d.e si para ele­
var ainda mais o nome do Brasil 'na
área esportiva. A:téllciosamente
Afonso Gentil Ramos - Florianópolis�,

Fiscalização
Sr. diretor, venho por meio 'desta

pedir encarecidamt}nte, qu�' os res­

ponsáveis pela fiscalização e conser­

vação da Estrada que dá acesso, a

Lagoa da Conceição e que passa pelo
Bairro "tão abandonado:' de Itacorobi,
que olhem' com mais carinho pelo

,

desprezo em ,que está o acostamento

que -liga a estrada que dá acesso ao

Córrego Grande até o Morro da Lago:a.
Pois muitas crianças por ali trafegam e

'!;lor cima d; pista, sã� muita� vezes

,

, obrigadas a se jogarem dentro das sar­
jetas; arriscando-se assim ,a serem aci­

d�nta:das, não pelo� v�ículos que por'
ali t;afegam mas se a,adentarem ,nas

Walmor Soares
Senhor diretor, quero parabenIzá-lo

l).ela excelente reportagem publicada
dia 6 último, sobre a ida do senhor
Walmor Soares, à Suíça, para Fepre­

sentar o Brasil no campeonato mun­

dial-da classe Lightning. IS,to émuito
i�portante para o despo,rtista brasi-

Escancarando a sucessão, evitava-se q enclausura­
niento do Presidente. Graças a esse raciocínio, á tema
desaguou na imprensa e no Congresso. E pelos mes,inos
motivos o Paí!Y, e'stá acompanhando, pela primeira uez,
uma sucessão presidencial cercadá de um noticiário
liure a respeito,

'

,i r

oESTADOA entreuista dada pelo Sr, Humberto Barreto terá,
pràvavelmente, estas razões táticas, O que não imp�de

.

que, ao concedê-la, ele tenha ajudado a consolidar llrrW
candidatura, capaz agora de resistir ate mesmo a even­

tu.ais muda.nças do Ministério que afa,�tem o general
Figt�eiredo do foco das conjeturas.
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Presid�n'e da·Petrobrás
anuncia amistura de

álcool Q.gasolina em 8H

�.: o ESTADO - 14 de julho de 1977

Depois de visitar ontem, em Curvejo, sertão
mineiro, a Usina de Álcool de .Mandioca da

Petrobrás, o presidente da' empresa, general
Araken de Oliveira, disse que a.partir de janeiro
a região" metropolitana de Belo Horizonte
poderá ter álcool misturado à g�solina, como já
ocorre no Rio de Janeiro e em São Paulo.

Afirmou que .iSS0 deverá ser possível porque
a usina de Curvelo, 'projetada para produzir 60
riül litros/dia de álcool anidro, entrará em fase

pré-operacional em· outubro e em janeiro já
estará praticamente operando' em plena carga,
apesar dos ajustamentos que deverão ser feitos
no último trimestre deste ano.

.

Ó álcool de mandioca a ser produzido na

usina de Curvelo destina-se apenas ao consumo
de' Minas Gerais, sendo misturado à gasolina
pelas distribuidoras. A extensão da adição de
álcoolji gasolina a outras capitais deverá ocorrer
em' breve, desde que a produção' desse carburan­
te aumente, 'frisou o general Araken de Oliveira.

Disse que o fato de se produzir ou não a

quantidade, de I álcool prevista no Programa
.Nacíonal do Âlcool "é um assunto do Ministério
da Indústria e Comércio", e sobre as dificulda­
des de aprovação dos projetos do Proálcool,
'enfrentadas pelos empresários, observou também
este não é um ,pr0blema da, Petrobrás. No
en tanto, disse que garantia' o cumprimento
daquilo que cabe à Petrobrás.

O general Araken de Oliveira afirmou ainda,
que a Usina é uma iniciativa da Petrobrás, que
utiliza o Know-how que a empresa já tem, mas
assinalou' que a tendência do programa do
álcool é a privatização, estando toda a experiên­
cia de 'Curvélo aberta à iniciativa privada.

,

O presidente da Petrobrás explicou que a

ênfase dada às pesquisas de petróleo na platafor­
'na contineri tal deve-se às boas perspectivas que
ela' apresenta. Quanto ao consumo de gasolitia
no país" disse que houve uma redução de 4,2
por cento de janeiro a maio deste ano em

relação ao mesmo 'período do mo .passado, mas

I�
I
I

I

registrou-se um crescimento do consumo de
óleo. diesel e' de &leo combustível; o que de
certo modo" é salutar porque isso demonstra
aumento no transporte de mercadorias e na

atividade nas indústrias.
O álcool anidro a' ser misturado à gasolina,

nunca poderá ser em quantidade inferior a 10
por cento, segundo o .general Araken de
Oliveira. Por isso, se a produção nacional for
muito aquém da demanda, é preferível não
promove'! a adição até que seja possível fazê-lo
ness,a percentagem e até um total de 20 por
cen to, conforme demonstraram ensaios feitos
em 14 motores diferentes. de fabricação naciO:­
nal Dentro dessa faixa não será necessária
qualquer modificação nos motores.

Antes de visitarem à usina.: o presidente e

diretores da Petrobrás estivera, em Felixlândia, a

primeira plantação de mandioca de veredas de
Minas Agr?pecu<Í!ia S/A - "íE�AGRO, que
assinou com a empresa contrato no valor de
Cr$ 30 milhões para plantar este ano 3 rnil
hectares na' região do cerrado de Três Marias, e
fornecer à usina 30 por cento do total que ela
transformará em álcool anidro.

.

A empresa já plantou I mil hectares e os' 2
mil restantes serão plantados até outubro. Ela
pretende obter 25 mil toneladas de mandioca

por' hect-are, o que é bem superior à média
nacíonab o que é de 13 ton/ha., A colheita
desse 'primeiro, plantio' só;começará em janeiro' e

'

por isso a usina terá de ·iniciar suas atividades
-corn mandioca de: outras fontes, principalmente
a do município de Frei Orlando" a 120
quilômetros de Curvelo. '. '

Cada tonelada de mandioca' deverá produzir
180 a 200 litros de. álcool, énquanto que uma

tonelada de cana produz 80 litros. A diferença,
no entanto, é compensada' pela maior quantida­
de, de cana por hectare (45, 'contra 25 da
mandioca). A maridioca tem a seu favor 'o fato'
de ser colhida durante todo o ano, enquanto a

cana só o é durante seis meses.

.Limite do Progiro será ampliado
O diretor da Caixa Econômica Federal.

Gil Gouvêá Macieira, informou ontem que
o limite do Progiro será ampliado a partir' O forte das aplicações da CEF, entre-
de novembro: Até lá, serão distribuídos tanto, continua sendo a casa, monopoliza- '

mensà.lmente 10 por cento do total d� . dora, de 72 por cento de seus recursos: "o
, Cr$ 7 bilhões previsto para este exercício: saldo atual é de Cr$ 55,6 bilhões na

"Depois aplicaremos 20 por cento do Carteira Habitacional (imóveis novos) e 'de
total que receberá um acréscimo", disse Cr$ 22,5 bilhões na Carteira Hipotecária
ele aos empresários lojistas gaúchos. (usados)". Acrescentou que 25 por cento

Afirmou que das 2,.252 empresas bene-. desses recursos serão aplicados numa nova

ficiadas,
. 16.656 eram pequenas firmas, modalidade de financiamento que atingirá

conforme o critério de avaliação da' Caixa. "essencialmente a classe média".
Afirmou, ainda, que o PIS já atendeu' a A Caixa, disse ele, é um banco social
400 mil trabalhadores brasileiros que que aplica a preços menores que os pagos
areceberam até agora, cerca de Cr$ 455 na captação de recursos, salientando o

milhões: "ate o final, deste ano atingire" crédito educativo que.;,temAlffi custo de
Jl).osll_.7�J)m.ilhõe.6"rdL.beneficii1,rjQs, .com, ,:;l5..pol'.;centQ para o tdm�iW(jr:!f6 pr�gni-'
Cr�VV,5,'-bilhões?"'''Em 1970, quando foi� '''ma de fiança é outra lk,i�fati�a R�ei�a da, '

criado, o PIS tinha 6 milhões de cadastra. caixa, a única instituição quê" aceita a'
dos e hoje eles são mais de 19 milhões, impressão' digital corno assinatura", afir-
serido . 23 milhões se considerarmos os mau.

'

,.

beneficiários do PASEP".
(

---....___._ ��---------------
.

-

,--- ---------:---------:--
----

------.--�'

Calmon diz que programa siderúrgico
nacional necessita de Cr$' 61 bilhões

Para não 'sofrer qualquer
atraso nem ter projetos adia­
dos o programa siderúrgico.
.necessitará de Cr $ 61 bilhões
durante o próximo ano. Esta,
segundo o ministro da In­

dústria e do Comércio, Ange­
lo Calmon de Sá, é a soma

dos investimentos solicitados

pela Siderb�ás para o próximo
exercício e apresentada ao

Conselho de Desenvolvimento
Econômico (CDE).

\ O aumento de 140pc. so­

bre os investimen:tos aprova-'
dó s 'para este ano

(Cr$ 25.700 milhões), deve-se
- segundo o ministro - à
demanda de reCUrSOS de dois
novos projetos que começarão
a ser instalados este ano:

Tubarão (ES) e Açominas
(MG). A eventualidade dos
cortes no orçamento apresen­
tado já foi admitida pelo
ministro Calmon de Sá e os

téc�cos em siderurgia já réali­
zaram estudos sobre quais
projetos poderiam ser desati­
vados ou adiados de forma a

prejudicar o mínimo possível
là consecução das metas do

programa siderúrgico, que po­
dem ser sintetizados na auto­
-suficiência em 1983.

A siderbrás encaminhou a

Calmon de Sá um estudo que
analisa corte linear - em

todos os projetos do progra­
'ma - caso os Cr$ 61 bilhões
não sejam concedidos pelo'
Governo. Mas, embora perma­
neça firme no Ministério da
Indústria e do 'Comércio a

idéia decomeçar a instalação
• de Tubarão 'este ano, o proje­
'to do Espírito Santo parece

- - na opinião dos técnieos -r­

/é ti mais passível "de sofrer
cortes, uma vez que sua pro­
dução será de inacabados, e.

metade destina-se ao mercado
externo.

Tubarão demandará vulto­
sos ·investimentos (colocando­
-se como .o projeto de maior
custo no próximo ano) e é,
juntamente com a, Açominas
responsável por. cerca de
Cr $ 20 bilhões; do total de,
Cr $ 61 bilhões .pleiteados, Nó
orçamento para este ano, o

CD'E cortou em 50pc, dos
recursos destinados à usina

que será instalada no Espírito
Santo: a Siderbrás tinha. orça­
do em Cr $ 5 bilhões os inves­
timentos necessários para este

ano, mas 'o CDE· autorizou

,apenas Cr$ 2.500 milhões.

Eletrosul assina
contrato com

a Fundàção
Projeto Rondon

Calmon: para evitar atrasos.

,
\ / .

'. De acordo com técnicos
do Ministério da Indústria e

.do Comércio, k compatibiliza­
ção dos recursos com a' de-

, manda de investimentos dos
projetos siderúrgicos, em caso

de corte, será feito levando'
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em cbJsideração os seguintes,
pontos: a importância da pro- ,

duçâo .das usinas para o equi­
líbrio do mercado interno,
assim .como a intensidade
com que os produtos aliviam
a balança comercial do setor,
substituindo importações.
Embora outros fatores sejam
considerados, estes dois serão
os parâmetros fundamen tais e

Tubarão não responde a fie­

'nhum deles.

Apesar das evidências, o'

início da instalação de Tuba­
rão parece curto, não' se po­
den do todavia .garan tir a con­

tinuidade do processo em rit­

mo. aceitável 'a não sei que o
I

Governo, aprove, in tegralmen­
te, o orçamento pleteado pela
Siderbrás. Esta possibilidade é
considerada muito remota em

várias áreas do Governo e a

existência de cortes acima de

5pc. representará, sem dúvi­
das, atrasos no 'programa side­

rúrgico. Caberá ao ministro
Calmon de Sá fazer a opção:
ou 'Se desativa, linearmente, o
programa, ou se adia projetos
considerados de menor priori­
dade.

I,

Há mais de dois 'meses, '0

ministro Calmon; de Sá apre-

sentou ao CDE - em reuruao

várias vezes adiada - o de­
sempenho dei setor siderúrgi­
co no primeiro quadrimestre
do ano' e . as necessidades de
recursos para o período
78/'60. À saída, o ministro
mostrava-se irritado co não co­

mentou sobre o orçamento
para o próximo exercício. A
partir 'de então, o ministro
iniciou uma árdua batalha

para conscientizar áreas do
'Governo sobre a necessidade
de definição de recursos para
a siderurgia em períodos plu­
rianuais. Em en trevista conce­

dida ontem, todavia, Calmon
de Sá disse achar difícil que
os recursos para o setor sejam
anunciados dentro de 20 dias,
o que prova' as dificuldades

que vem enfrentando para ver

atendida a demanda de inves-:
timentos solicitados,

Çalcula-se em Cr $ 183 bi­
lhões os investirrien tos orça­
dos pela Siderbrás para o

período 78/80, A alocação de
fontes para estes recursos, a

partir deste ano, tem 'sido a

meta do ministro Calmon de
Sá, uma meta mais difícil
quando se considera que o

-

atual Governo será substituí­
do em 1979.

Diretoria do Besc visita a Ceisa
, .

A Eletrosul efetuou recentemente um contrato com a Funda­
ção Projeto Rondon, tendo por objetivo levar aos. universitários o

conhecimento objetivo da empresa, proporcionando-lhes um

treinamento profissionalizante. Desse modo, os universitários
poderão acompanhar no próprio -Iocat os trabalhos que vêm se

desenvolvendo nas áreas de engenharia florestal, mecânica, eletro­
técnica, metalúrgica, química e .geologia,

Caberá agora ao Projeto Rondon recrutar e selecionar os

estudantes .parll a execução das atividades previstas no contrato;
realizar o treinamento básico dos participantes; acompanhar e dar
assessoramen to técnico ao desenvolvimento' das atividades, além de
elaborar, juntamente com a Eletrosul, o projeto de atuação;
elaborar o relatório operacional das atividades executadasjefetuar
o pagamento da hospedagem e alimentação, dos estudantes que
estagiarão na Usina de Charqueadas, e' designar' um gerente de
projeto, '. A diretoria do Banco' do presidente; Elmar Heineck -

I
Ramos e pelos diretores da

A ,Eletrosul ficará 'encarregada de realizar' o treinamento Estado de Santa Catarina S/A vice-presidente; josé Barbosa empresa Harry Correia e New-
específipo deis estudantes p<).Itícíp.�tes" elaborando e, fornecendo (BESC) .vísitou . ontem ,à tarde Lima - .diretor financeiro; Car- t o n R a mos F i I h o .

todo '���,a��riaJ necessárro, ,além' de, providenciar todos os sistemas I is nex.á's' !pstalaçõçs da Ceisa, los Alberto Cintra -' diretor -Acornpanharam �� 'i'i�itantes, o
de trlll1 ',t"oi:te{ alojamem;

é

alimentação' dos uníversitâiios no�-fu-c&adâs 'nos três últimos pa-
'. ,,\,.1' .. \ I,,,, \, ,I, .. " ," '" \, ' .. senador' Celso R��\o.s, o indus-

per íodb de atuação, colocando ainda ,a dísposíção'<do 'Projeto vimentos do edifício. Hércules,' -aãmínístratívo e Renato 'John trial Bastos Gomes, o conselhei-
Rond0!1 a' importância de Cr$ 37 mil. As atividades de treinamen- na rua Tenente Silveira, esquina .:.:. diretor de 'crédito especial ro do Tribunal de Contas Celso
-tos ser,ão todas desenvolvidas, na Usina de Charqueadas e Passo .corn a rua Jerônimo Coelho. Os foram recebidos pelo presidente Ràmos: Filho e o Isr. Paulo da
Fundor srs. Jorge Konder Bornhausen da Ceisa engenheiro Newton Costa Ramos.

Talvez yocê esteja com sintomas de sempre amelhor opção, seja em forros
estafa. Mas é muito provável que você isolantes e 'acústicos, seja em divisórias
não tenha nada de errado;

. Divilux, portas Lakra, chapas e lambris
,

Vai ver, o erro está no lugar onde você Eucaplac, Amazon, Syramic, Xapadur.etc,
trabalha oumora: muito barulhento; aba- A Eucatex tem produtos para solucio-
fado, insuportável. nar cada problema.

Se esse é o seu caso, um revendedor' E como não entrega sua revenda a
.

, Eucatex ajuda muito. Ele pode, por �.{"
.

quelquer um, o revendedor qUoe ela;

exemplo, indicar qual o melhor forro .:.)' escolhe ,conhece todos os macetes,
para diminuir em muitos d�cibéis o J', �s e costumes dosmateriais que

. roék.que embala sua filha, mas faz

..Jt
' ele vende. Consulte um

.

,rolar sua cabeça. Ou transformar _ ''t;-"," revendedor Eucatex.
a serra elétrica do prédio em )"'

....-t�
I

...� "'""t ' Você se sentirá tão bem que
con$lrução ao lado num solo ,f: I�!I ·!Ii.\, ';. logo? X�J�q11léndaz:á a todos 1

distante de violoncelo. l ��_ os seus am.í,g�s como umEie saberá iÍldicar ��::�EVENDEDOR r:' _

.
santo remedlO.

.!

�'QUcatQ� li
� SABE DAS COISAS ;;;í?

P�a saber qual o Revendedor máis próximo de você,
consulte a :8ucâfex.

" , '"�o .. , .'

, CURITIBA:Tel .. 22-9176', [PBX] Ru.a João Negrão, 150,
CEP BO,OOOTelex 0415274

/

Além de serem

,empresas
genuinamente
brasileiras, estes
Postos Sheil são
núcleos geradores de

empregos: onde cerca

de 31 mil pessoas
encontram ocupação
e meio de vida.

E em muitas estradas

perdidas na imensidão
.de nossas distâncias,
são, muitas vezes, o .

último posto onde 0

viajante cansado
encàntta guarida,
repouso, um cafezinho
e um bate-papo amigo.

E'ste é O emblema de
3.200 empresas genuinament� brasileiras.

.

I 'Óida Posto Shell é,' na
realidade, uma firma
"independente.
O dono é o seu Pedro,
,o seu José, '

o seu Antônio,
seu Nakamura,
seu Giusepe.'
É' gente do Brasil,
brasileiros nascidos

aqui ou aCQlá.

Com o sotaque
cantado do Nordeste
ou o arrastado do
extremo sul.
Gerite que fala uma

mistura de português
com itàliano, alemão,
espànhol ou traz Ó
permanente sorriso
do nisei.
Mas é sempre gente
do Brasil, d�sde as

'Ionjuras do Amazonas
até as fronteiras
do Sul.

'I

I

Shell®
Nós estamQs presentes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Betoneira bate na

Kombi e causa danos
Polícia de Slumenau

quer um bafômetro
Golpista recambiado
para Florianópolis

�

"Paralisia infantil:
220 casos no Recife.ninguém se machucou, mas

poderíamos morrer todos".
A betoneira, de placas
NQ-7207, de São Paulo,
dirigida por' Jorge Nunes

pertence a firma Concretex.
Anteror me n t e , às

9h50min o Detran registrou
a colisão' entre a kombi
AC-0745, dirigida por
Luiz Cêzar da Silva e o

Vo I kswagen, de placas
AA-1 071 , dirigido por
João Nunes da Silva Filho,
ambos de Florianópolis.
Tanto no primeiro como

no segundo acidente foram
registrados apenas danos
materiais.

o DETRAN registrou a­

penas dois acidentes até o

fmal da tarde de ontem,
em Florianópolis. Por volta
das 10h40min aconteceu o

acidente mais importante,
envolvendo uma betoneira
e uma kombi, na avenida

Ivo Silveira, nas proximida­
des do cruzamento com a

rua Joaquim Carneiro. A
kombi, placas OT- 7034,
de Toledo, Paraná, dirigida
por Osni do Nascimento,
transitava em sua mão de
direção quando "a betonei­
ra que vinha atrás bateu no

meu carro, e felizmente

O estelionatário Osvaldo Hoje, provavelmente ao

'Luíz Pracli chega hoje à meio dia; ele chegará ao

Florianópolis, proveniente Aeroporto Hercílio Luz no

de Porto Velho, Rondônia, vôo da Varig acompanhado
onde ·foi detido. Na próxí- por dois policiais de Ron­
ma semana' ele será condu- dônía,' deven do seguir na

zido à Jaragua do Sul, próxima segunda-feira para
donde procede o seu' Jaraguá do Sul, acompanha-
processo. do por uma comitiva poli-

Foi preso há aproxima- cial ,de Florianópolis.
damente dois meses em

Porto Velho, Rondônia o OsvaIdo foi condenado a

estelionatário Osvaldo Luiz 2 anos de' prisão e mais
Pradi, que em 1975 foi o uma multa de Cr$
responsável por um golpe 10.000,00. O condenado
de grande vulto no Banco tem outro processo tramí­
do Brasil de Jaraguá do tando no Forum de Jaraguá
Sul, onde era funcionário. do Sul.

BLUMENAU (Sucursal) - local, dirigindo' embriaga­
o Delegado Regional desta dos, por este motivo Fia­
cidade, Vinícius Fíamonci- moncini quer equipar a al­
ni, está mantendo conta- tura a polícia e o trânsito
tos com a Secretaria de de Blumenau para evitar

Segurança do Estado, no estes abusos.
sentido de conseguir auto- O bafômetro seria utili­
r i zação pira adquirir jun- zado pela polícia e pelos
to à uma firma especializa- guardas de trânsito, quando
da, um Bafômetro, capaz necessário, pois as "blitz"
de acusar o teor alcoólico

.

realizadas sempre são em

dos mótoristas. combinação. polfcia=trânsi-
. Segundo pesquisas, é to, o que faria do aparelho

grande o número de moto- uma utilidade dupla, evitan­
rístas

"

autuados constante-' do assim que fosse realiza­
mente pelo serviço de trân- do o exame de dosagem
sito e mesmo pela polícia alcoólica nos infi:atores.

,'REeIFE' - Mais seis casos de poliomielite foram registrados no
Recife nas últimas 72 horas elevando-se para 220 o número de
ocorrências verificados em todo o Estado de Pernambuco, este
ano. Segundo a Secretaria de Saúde, 80 por cento dos enfermos
são crianças menores de dois anos de idade e que não 'estavam
vacinadas.
o secretário de Saúde, médico Veloso Costa .informou que

apesar de ter aumentado muito o comparecimento da população.
aos postos de Saúde, depois do Programa Nacional de Imunização,
muitos país não completam a vacinação dos filhos, principalmente
contra poliomielite. E voltou a lembrar que três doses !!!, uma,
quarta dei reforço, após um ano, conferem proteção as crianças e

por isso todos devem colaborar com as autoridades sanitárias .

O laboratório Central de Pernambuco está realizando um

trabalho de coleta de sangue em todo.o Estado para que possa ser

determinada qual a área.. de maior incidência da doença des
chagas. Segundo a Delegaéia-Regional de Saúde vários casos dessa

doença vem sendo registrados no sertão pernambucano onde

habitações inadequadas contribuem para .,0 -aparecímento do
"barbeiro" o inseto transmísso, ,

Informou também a delegacia que como não há meios de fazer.
a imunização em massa contra a, .moléstía, o seu controle 'deve ser

feito com a eliminação dos insetos transrriíssores. -, I

Deputado paraibano
esclarece homicídio

Finlândia entrega a URSS
sequestradore.s do'�viao

Mais um

atentado
contra a

democracia
Menor chefiava gangJOÃO PESSOA - O deputado Américo Sérgio Maia

(Arena) negou ontem que. os ex-secretários Fernando
Milanez e Joaci Pereira tenham qualquer relacionamento
cOIV o crime de Cabedelo, e destacou que a sua atitude,
"é de extrema confiança na ação das autoridades
destacadas para investigar o homicídio". :.

Ele, explicou que as suas declarações afirmando que o

assassinato do jovem Paulo Guimarães Maia, de 19 anos,
seria resultante de uma vingança sentimental, envolvendo
as filhas dos dois funcionários exonerados, foram "basea­
das em . comentários que circulavam na capital". A
publicação de tais informações deixou irritado o ex=secre­
tário da Justiça, Sr. Joacil Brito, que distribuiu nota,
dizendo que a atitude. do parlamentar foi "leviana e

reveladora de sua total irresponsabilidade". ,E negou que
as pessoas de sua família conhecessem 0 rapaz assassinado
em Cabedelo.

. Em 'nota entregue ontem ao jornal "O Norte", b

deputado Américo Maia disse ter "a certeza de, que todos
os fatos se esclarecerão, e os verdadeiros culpados serão
submetidos à ação da Justiça. Devo ressaltar minha
confiança nas providências governamentais, e expressar de
forma cabal, a minha solidariedade ao governador' Ivan
Bichara, cuja estatura de homem público e dignidade
pessoaI, são o melhor' penhor do adequado encaminha­
mento da questão".

Os dois ex -secretários afirmaram, na farde de terça"
-feíra, que os comentários envolvendo os seus nomes no

"crime de Cabedelo" - c que culminaram com as. suas ,

demissões - fazem parte' de um plano, que tem por
objetivo desmoralizar os governos escolhidos pela revolu- ,

ção, e que -na Paraíba, visam atingir diretamentea pessoa
do Sr. Ivan Bichara e seus auxiliares.

HELSINQUl - A polícia frnlandesa
entregou ontem sem qualquer cerimônia

.

os dois, sequestradores soviéticos a repre­
sentantes de Moscou, no aeroporto desta
cidade, segundo informação de um porta­
-vo do Ministério do Interior.

As autoridades avisaram a imprensa 10
minutos antes da entrega efetuada no 'Os sequestradores se entregaram um a

mesmo local onde arribos assumiram o um, após por em liberdade ou' deixM
controle de um avião da linha Aérea escapar seus 72 reféns e 7 tripulantes que
Aeroflot na noite de domingo. abandonaram o aparelho pouco depois da

Quando aterrissaram no
\

aeroporto 10- ojllterrissagem ....

cal, os. sequestradores, Alexandre' Zagirn- O ministro da Justiça disse que decidiu
yak, de 19 anos, e Hennady Seluzhko, de a extradição dos sequestradores de acordo
22,

.

armados- com uma granada' de mão
.

com a lei que con dena 6 sequestro como

simulada, não pareciam ter outra
I opinião ato criminoso e em virtude de acordo cuja

que a de serem devolvidos á. União vigência foi invocada imediatamente pela
Soviética.

. União Soviética.
,

O estranho pedido do estudante

As autoridades frnlandesas declararam

que traficavadesde o começo que ambos seriam auto­
maticamente extraditados se houvesse a

rendição, em virtude de um.acordo sovié­
tico-frnlandez sobre pirataria aérea assina­
do em \1974.

coca
TURIM, ,ITÁUA

Maurizio Puddu, diretor da
sede de Turín. da Democra­
cia Cristã foi ferido ontem
a tiros nas pernas, no se­

gundo ataque' em três dias
contra funcionários do Par­
tido Governante.

Puddu, de 45 anos; Con­
selheiro Provincial dos De­
mocratas Cristãos, sofreu
ferimentos a tiros em am­

bas as pernas. Os médicos
disseram que seu estado
não é grave, porém os dis­
paros 'lhe atingiram os dois
joelhos. .

.

Na segunda-feira, tam­
bém foi férido a tiros nas

pernas, Ângelo Sibilla, se­

cretário regional dos Demo­
cratas Cristãos em Liguria.
Esses tipos de ataques, es­

tão se constituíndo na táti­
.
ca mais recente e predileta
das "Brigadas Vermelhas" e

outros grupos italianos au­
.

todenominados de extrema-

-esquerda. Os alvos tem
sido políticos, empresários,
policiais e jornalistas.

.

Aci& quer comp/anhia da PM
instalada ainda este ano

RIO - A polÍcia apreendeu ontem no Morro do .Faz Quem Quer,
em Rocha Miranda, cerca de mil papelotes de cocaína avaliados
em' torn� de Cr$ 2 milhões. iO chefe da quadrilha era o menor

W.S; de 16 anos, que tem numa conta em Caderneta de Poupança
aberta por seu pai, Aurélio Gonçalves dos Santos, quase Cr$ 300
mil ,

A' desarticulação do bando de W.S; começou há 15 dias quando
agentes do 90. Batalhão da Polícia Militar e da 29a. Delegacia
Polícia prenderam seis mulheres que eram distribuidoras de

papelotes . de cocaína.' Interrogadas elas indicaram' a polícia o
, barraco onde o menor reside com seus pais e nove i�ãos.

Segundo declarações do menor ao coronel Hamilc� Silva

Fernandes, comandante do 90. BPM, em dias intercalados, num'
determinado trecho da Avenida do Otaviano, próximo ao morro,
efetua-se um encontro entre ele e um homem branco (que não foi
denunciado' por W.S. nos interrogatórios), que lhe entregava numa

sacola de supermercado uma quantidade variável do tóxico.
De acordo' com o que relatou ao coronel Hamilton,.o menor

explicou como era feito o pagamento e a distribuição do tóxico.
Sabendo o local do encontro ele descia o morro sozíribo '

dirigia-se ao trecho marcado onde já encontrava o carro, um

Volkswagem beje, a sua espera. Dentro do veículo W.S. prestava
conta do que havia vendido, do que faltava para vender, recebia
nova quantidade da mercadoria e sua comissão .

A venda da cocaína era feita explorando as 15 saídas do morro

-do F_M; Quem Quer. Em cada uma delas W.S, colocava �m
distribuidor evitando que os fregueses se aglomerasse num

.

determin�do local e' chamassem atenção da polícia. Até' a prisão
das seis mulheres o sistema aplicado pelo m�nor com vigias
funcionou com êxito.

RIO BRANCO - Um estudante' gaúcho,
-Cassius Vinicius Pinheiro, enviou carta ao

governador do Acre, Sr. Geraldo Curgel dee­
Mesquita, com o Seguinte pedido: "prezado
governador Geraldo Mesquita, estou escrevendo
para lhe pedir uma jibóia. Sei que é um pedido
um tanto estranho para fazer a um governador;
mas sei - pesquisei no meu álbum' - que no

Acre existem muitas jibóias. Por favor, mande­
-me uma jibóia; isto é muito, importante para
mim" ..

A resposta do governador Geraldo-Mesquita:
-prezado Cassi os, o difícil, meu caro é conse­

guir a cobra solicitada. As jibóias como todas as

, outras serpentes, principalmente as não-vene-e­
nosas, já são muito raras em nossa regi!o� em

face da devastação de nossas matas, nos últimos
anos", Segundo o levantamento aerofotogramé­
trico do projeto Radam, a devastação das
reservas florestais do Acre, a partir de 1970,
com a entrada dos projetos agropecuários, vem
duplicando a cada ano. Em 1973, o desm_?-ta­
mento atingiu apenas 0,5 por cento da area

total; no ano seguinte, subiu para 1,8 por cento;
em 1975, foi de 3,8 por cento; no ano passado,
alcançou cerca de 5,2 por cento. A �e mante�
esse rítmo.. em menos de 60 anos, nao havera
mais floresta no Acre,

Edifício EXATAMENTE
_

FtlNIA INfift 1··fAt1-����=!:�:�::·A*VIV���
"

/

O Edifíció FONTAINEBLEAU está e/a-
tamente onde você deseja. ;'

Pertinho do-ar puro e da brisa do mar.
São apenas 8. pavimentos, servidos 9br 4
elevadores com capacidade para 6/ pes-
soas.'" t.

Apartamentos muito' bem dirriensio­
nados com 2 ou 3 quartos, além tt,as de­
mais peças, c,om? livinq, banh1iro, ,co­

.

zinha, dependência de, emprega/da � -area
de serviço. Garagem opcional. I

"

I .

,
'

. .

./
\

.' O acabamento em 1a qualidade:
e- Banheiros com louças ..coloridas e

metais em latão cromado.
-

- Escadarias e circulação revestidos I

Gon'rPAVIFLEX. ,

- Salas, quartos,ê circulações internas
revestidos com carpet.« �(

.

- Hall de, entrada em/mármore.
..

� Metais da cozinhà.e área de serviço,
também com latão cromado da linha IN-

. /',DUSTAM. . ( .

!Esquàdrias de madeira de lei de 1a

qualidade: ....
;'.

Uma coisa muito' importante: para sua
maior cornodidáde, haverá salão de festas,

>

E mais d�talh�s que você conhecerá
visitando-nos./. //' I

I í
.' /

.

BLUMENAU (Sucursal) - A
.

Assoc�a�o�1 Comercial e Indus-

V.",--E"N-�'D'- 'E" DOR'"'E-s ;�:1:�=�i::"
mações, coronel Ari Oliveira
reivindicando a rápida instala-

ção da Companhia de Polícia
Militar, já criada por, ato do

governador Antonio Carlos
Konder Reis.

I
No apelo, a Acib pede infor­

mações a respeito do assunto e

se dispõe a' colaborar para
"uma definição rápida e urgen­
te/ do problema".

"A'nossa preocupação", diz:
o documento, assinado pelo
presidente da Associação, Mário
John,. "prende-se ao crescente

índice de criminalidade que _

se

vem verificando, ultimamente
em Blumenau, pela falta de um

policiamento mais ostensivo.
Ao

.

final, a Acib elogia 0'­
trabalho das

-

autoridades poli­
ciais locais, que "na falta' de
maiores· recursos, lutam brava­
mente para reprimlir e combater'
o efeito negativo que aponta-._
mos".

SERViÇOS TÉCNICOS,
PARTICIPAÇÃO E

'ADMINISTRAÇÃO lTDA.SPL\
em fase de expansão,
está admitindo elementos,

\

com ou sem prática,
,

para departamento de vendas.

Os interessados deverão
com parece r, no' h o rá r� o com e rc i a I ,

para entrevistas, à rua

Jerônimo Coelho" 325, sala 2.07.
# .

Fa: I a r com Pi n h e i ro .

ESTUDE E APRENDA

.INGLÊS e/ou ALEMÃO • NO ESTÁGIO

PROGRAMA ELETRÓNICO DE LíN_GUAS ESTRANGEIRA!!.
o
-o

�
'"

o
I ,

Matricule-se até o dia 15 de julho e concorra a duas Bolsas de
Estudo.
Rua Felipe Schmidt, 58 - Ed iílclo COMASA -120 andar - sala 1206-

fone 22-9670.

,

I
VENDAS:

5PA
/'
!

C'ONSTRUTORA:
/PLANISA L1DAI [m�i�tilll

MERCANTIL DE IMÓVÉIS LTDA.
Rua Silva Jardim, .35 defronte SESC

Fones 22-6307 22-2053.

LTDA

Rua Jeronimo Coelho, 325 si 207
. Fones; 22-9435 e 22-9815

'

Bem no Centro da Cidade.

FINANCIAMENTO APESC COMPROVADAMENTE O MAIS EFICIENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TJD suspende Ademir
por duas partidas

Plano da FASe agora é ativar

quadro·de ·atlétas dos clubes r»: Harry Egon Krieger
4. Processo No. 67/77
Jogo Grêmio Esportivo Ju­
ventus e Juventus Atlético
Clube, realizado no· dia
11.06.77.

DECISÃO - Na forma
do artigo 89 do CBDF,
suspender ENEDI F. DA

SILVA, atleta do Grêmio
Esportivo Juventus, por
dois (2) jogos, como infra­
tor do artigo 114 do CBDF
e absolver, na forma do
artigo 88 do CBDF, O atle­
ta' WAIDECIR A. DOS
SANTOS, do Juventus A­
tlético Clube, da indiciação
no artigo 114' do CBDF.
RELATOR - Dr. Amauri
Farias Ramos,
5. Processo No. 68/77 .,

Jogo Clube Náutico Marcí-
, lia Dias e Sport Club Inter­

nacional, realizado em

11:06.77.
DECISÃO - Por unani­

midade, suspender por um

(1) [ogo, como infratores

1. Processo No. 64/77 ....:. , MIR, DE OLIVEIRA, atleta
Jogo Joinville Esporte Clu-: do Avaí Futebol Clube,
be e Palmeiras Esporte Clu-' como - infrator do artigo
be, realizado em 29.05;77. 109 do CBDF, por 2 jogos.

DECISÃO - Por maio- Na forma do artigo 88. do
ria, absolver JOSÉ CAR- CBDF, absolver o .Figueí­
LOS RANGEL BARCEL rense Futebol Clube e o

LOS, atleta do Palmeiras Avaí Futebol Clube da in­

Esporte Clube, da indicia- diciação no artigo 73
ção no. artigo 109 do CBDF. RELATOR -:. Dr. .

CBDF. Por maioria, deter- CARLOS GRISARD PES­
minar a baixa do processo SI.
à Auditoria para .indieiar o 3. Processo No. 66/77 -'
árbitro ALAN GIOVANI Jogo Palmeiras Esporte Ou­
ABREU DA SILVA no ar- be e Clube Náutico Marcí­
tigo . 88 do CBDF e o lia Dias, realizado no dia
Delegado da Federação, Sr. 05.06.77..
Osni Pinheiro, no artigo DECISÃO - Na forma
135 do CBDF. RELATOR do artigo 89 do CBDF,
- Dr. CARLOS GRISARD aplicar a Manoel Sántana,
PESSI. massagista do Clube Náuti­

co Marcílio Dias, a pena de
advertência, como infrator
do artigo 37 do CBDF. Por
maioria, absolver o Palmei­
ras Esporte Clube e o Clu­
be Náutico Marcílio Dias
da indiciação no artigo 73
'do CBDF. RELATOR .:_

do artigo 112 do CBDF, os
atletas Carlos Alberto do
Nascimento e LuizAugusto
Cruz da Silva, respectiva­
mente do Clube Náutico
.Marcílio Dias e Sport ,Clut
Internacional. RELATOR
- Dr. Harry Egon Krieger,
6. Processo No. 69/77 .­

Jogo Juven tus Atlético Clu­
be e Comerciário Esporte
Clube, realizado, no dia
18.07.77. '

,

DECISÃO - Por unani-.
midade, suspender ANTÓ­
NIO BERMOL RAMOS,
atleta do Juventus Atlético
Clube, por dois (2) jogos,
como infrator do artigo
109 do CBDF�

Na forma do artigo 89
do CBDF, multar· em
Cr s 20,00 (vinte cruzeiros)
o massagista SANTINO LO­
PES, do Comerciário Espor­
te Clube, considerado, 'una­
nimemente, infrator do ar­

tigo 52 do' CBDF. RELA­
TOR - Dr. Élio Ballstaed.

,

Quando os clubes de remo de Florianópolis resolveram
se unir e indicar o nome de Jorge Marques Trilha para
presidente da Federação Aquática de Santa Catarina -

FASC, é porqu� confiavam na responsabilidade e no

traballio deste dirigen te, capaz de dissolver o mistério em

torno da construção, do parque náutico, promessa de
vários anos e que foi consolidada na última terça-feira,
quando o governador Konder Reis assinou' o convênio

para construção.
O problema vinha se arrastando desde (o 'governo

Colombo Salles, sendo resolvido agora, seis meses depois
que Trilha assumiu a FASC. Foi justamente em janeiro
deste ano que a Federação começou a atuar junto ao

Governo do Estado para a definição das garagens, mas

antes o presidente teve a preocupação de primeiro
reestruturar a entidade, ir ao encontro dos problemas de
cada clube, "só assim podemos partir para um diálogo ,

junto ao chefe do Executivo Estadual. Fomos recebidos
,no Palácio � o _Governador decidiu definir o problema a

curto prazo, entao as nossas esperanças aumentaram".
No termo assinado, ficou claro que o Governo

"emp�staria" as garagens aos clubes' e que poderia
tomá-las quando bem entendesse, sem que as agremiações
tivessem o direito de recorrer a Justiça. Porém, Trilha tem
a certeza que jamais o Estado � tomaria tal decisão;
"mesmo porque se precisarem da área terão que tirar os

galpões dali e colocar em outro lugar. Mas isso é coisa que
sinceramente não me preocupa' .

- Todos nós ligados ao remo, que sentimos na carne o

problema desde o início do aterro hidráulico, formamos
hoje uma família feliz e o projeto apresentado pelo
Governo veio realmente ao encontro dos nossos desejos,
com os clubes ficando inteiramente em condições de
desenvolver um bom trabalho, principalmente o de
renovação que já vem sendo feito com muito sucesso ..

Com a volta dos galpões junto ao mar vem o interesse da
juventude e com isso o esporte da canoagem tomará um

nova impulso, afinal estaremos numa área muito bem
situada e com o mar aos nossos 'pés. O local é excelente,
com saída para as duas Baías, onde os clubes encontrarão
facilidade com qualquer condição de vento.
'A inauguração do Parque Náutico vai representar um

acontecimento todo especial para o remo catarinense e

por isso Trilha pretende cometnorar a data de uma forma
bastante festiva, embora ainda não tenha defínído o

esquema de solenidades a ser realizado.

2. Processo No. 65/77 -

Jogo Figueirense Futebol
Clube e Avaí Futebol Clu­
.be , realizado no dia
05.06.77.

DECISÃO - Por, unani­
midade, suspender ADE-Jorge Trilha agora vai ten tar o tanque para> treinamentos

LUTA CONTíNUA
Depois de construídas as garagens, com a conclusão

prevista para 150 dias, o presidente da FAC vai atuar
junto aos clubes, sugerindo no sentido que os quadros
atléticos sejam ativados, num plano de trabalho de
renovação de valores, além da preparação dos atletas para
o próximo campeonato brasileiro.
A construção de um tanque de treinamentos, para

aproveitamento dos iniciantes e mesmo quando as duas
raias não oferecerem condições, também está no plano de
trabalho de Jorge Marques Trilha, que espera canalizar
recursos do CND para esse fim. Ele acredita que agora o

povo voltará a prestigiar as regatas como antes, mesmo

porque os clubes pretendem se reestruturar também
socialmente para arrecadar recursos, além de proporcionar
condições de treinamentos especializados. Por isso é que
Orildo Lisboa, Joel Cardoso, e Adernar Boing seguem
domingo para o Rio de Janeiro, para um curso de
treinamento na CBD, por um período de 15 dias.

SALA- CENTRO- Rua Felipe Schmidt, Ed.
Governador F.Schmidt, salas. comerciais
505�e 506, c/50m2., cada uma, aluguel Cr$
3.500,00 cada.

KITINETE - CENTRO: Edifício Governa­
dor Fehpe Schmidt, ap. 903, c/50m2. Alu­
guel: Cr$ 3.000,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE S(HMIDT, 21 - (ONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de Admi.nistração
RUA FELIPE S(HMIDT, 21 - (ONJ. Sd9 - A.R.S.

FONE 22.8968

Inter tenta

superar
crise com

a volta ao

estadual
PORTO ALEGRE

Tentando sup�rar a crise
motivada por duas derrq!as .

consecutivas na disputa dã \

Taça Libertadores da Amé­

rica, o Internacional joga as

10h30 de hoje contra o

Novo Hamburgo, pelo Cam­

peonato Gaúcho, com a

equipe' bastante modificada
em relação à que. perdeu

,

para a Portuguesa de Vene­
. zuela, domingo passado. receber será o seu reconhecimento.

O lançamento dessapromoção
será no-mesmo dia da Festa do
Carreteiro, que vai de 16 a 24 de julho,
em Guaratinguetá, Estado de São Paulo.

Se vocêpuder,
chegadinha. lá.

o que você encontra hoje em
nossas estradas?

Tudo, menos urnamensagem de
alguém se oferecendo aajudar você·
desinteressadamente. tIf�
A promoção ����

O Carreteiro doAno \fey
que a Fiat
Diesel lançará dia. \

16dejulho "

pretendemudar
'il\\�

essa situação.
Ela temPor

finalidade, �, ,,,,__,,....-.

exatamente, tomar' � '1�
nossas estradasmais

'

......�

humanas emais solidárias.
. Por isso, daqui-para afrente você

vai encontrar essa.placa na traseira dos
caminhões. E o melhor: vai encontrar

, os donos de cada uma delas
"dispostos a realmente ajudar você
'em caso de necessidade.

Estapromoção é, antes de
ludo, uma excelente oportunida­
de demostrar a todo o Brasil

.

quem é de/ato o nosso Carreteiro.
Um homem tão importante

para a economia do pais,

mas ao mesmo tempo tãopouco
reconhecido em seu trabalho
difícil e cheio de riscos.
E, ainda assim, um homem

bom eprestativo.
Quem de nós,por

exemplo. já não
foi ajudadopor ele
em muitas situações
perigosas onde a
gentepoderiaaté
'terperdido a vida?

, Eoqueeletem'
recebido em troca? ?
Namaioria das vezes,

incompreensão e agressão. ,

.
.

. .

A entrada de Beliato na

zaga, com o deslocamento
. de Gardel para a lateral
r díreita, é a principal altera­
ção, já que representa uma

mudança efetiva na defesa.
As demais: mudanças foram
determinadas pela liberação
de Caçapava, Dario e Lula,
que' estavam contundidos e

voltam ao time. No coletí-

vo de ontem, o técnico
Sérgio Moacir preferiu não
confirmar a substituição de

Manga por Benitez, como

havia anunciado 'após a der­
rota em Acarigua,

�""'-� .... '"

�_\�
"-I''_'''' ,,,'-,, �J I ( \

t� �
Além de informações completas

sobre a promoção O Carreteiro do
Ano, você vai conhecer deperto
ClO filosofia do irmão de estrada".
E vaiperceber que a Fiat Diesel

tem toda a razão em prestigiar
essamagnifica classeprofissional.

O árbitro será escolhido
entre Irandi Paiva e Zeno
Barbosa, conforme novo

critério adotado pela Fede-'

ração Gaúcha. Os times:
Internacional Manga,
Gardel, Marinho, Beliato e

Vâcaiía, "Caçapava, Jair e

Batista, Valdomiro, Dario e

Lula.. Novo Hamburgo -

Rui, João Batista, Antonio
I Carlos, Ademir e Túlio;
João Luis, Cláudio e Biri­

nha, Sidnei, Nilo e Jorge.

prêmio será um
caminhão
Fiat 130. Mas
temos certeza .

deque amelhor
recompensa

que elepode.�IIDBBo;:: Diesel,
umapromoção /111m••

Di6se1
, " .... �.-- __',.� '�--'l:

"
,

\
.

I·CAMINHÓES IOIESEL,

AUTOMPVEI�i�-r:ILlTAP.IOS
Pronta entrega. Ótimo preço, Mer­
cedes. Toyota. Ford, Chevrotet.
Alfa. Dodge, Fiat e Scania. Fones
220-6652 e 220-0823 em São
Pauto,

APISC.,A ,Ca ernela de quem vence sempre.
I
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Brasil com três
" alterações 'para

.

i-i ", ...

jogo co,,�ra,80Iívia
,

�. ( J '

Cali, Coiõmbia - As escalações de Brasil e Bolívia sô.serâo
divulgadas hoje, momentos antes do início da partida, .as
22h30m, hora do Brasil.

,

A inclusão do ponteiro Paulo César do time do Brasil conti­
nua sendo urna incógnita. O jogador d'iz que já está recuperado
da contusão sofrida durante o jogo com o Peru, mas há informa­
ções de que Paulo César não tem mais vez no selecionado
brasileiro. Cláudio Coutinho tem dois homens para a posição
de Paulo Cesar: Dirceu e Marcelo.'
Toninh� Cerezzó e Leão, que não treinaram ontem; tllm

presença garantida hoje. A presença de Amaral e de Zico foram
confirmadas em substituição a Edinho e PauloIsodoro, respec-,
tivamente. Coutinho parece preferir Dirceu em substituição a

Paulo César, quando diz que comDirceu;Zico ficarámais livre
para avançar. ,

Quanto ao' time da Bolívia, o problema era o' goleiro titular
Conrado Jimenez, hámuito afastado dos campos. Apesar disso,
a crença geral é de, que melhor será a escalaçâo. de Jimenez,
mesmo fora de forma, do que o suplente Peinado, muito ner-,

voso. ,
'

,

Ramon Barreto, do Uruguai, será o juiz, coma ajuda nas

laterais de seus compatriotas Roque Cerullo e Luis Darosa. Os
times prováveis 'são os seguintes: Brasil- Leão, Zé Maria, Luis
Pereira, Amaral e Rodrigues Neto; Toninho Cerezzo, Rivelino
e Dirceu, Gil,' Roberto e Zico. Bolívia - Jimenez, Del Llano,
Lima, Rimazz� e Baldivieso; Angulo, Aragones e Romero, Mo-
rales,Porfírio Sienezi e Aguílar.

" '

/

"CHAVEH
,

., .'lu.,_;
Comer�lar,o ,I,'

confirma boa fáse
goleando Palmeiras

,

O Comerciário nâo'tevequase nenhum problemapara derrotai
o palmeiras ontem à tarde, em Criciúma no estádio Heriberto
HU"ise por três a zero. Além de jogar. uma excelente partida, o time
encontrou um adversário em ambiente 'tumultuado por causa de
mais uma briga do técnicb Lauro Búrígo com um jogador.
Desta vez o atingido foio meia cancha Jorge Luis, afastado da

equipe momentos antes da partida, pelo treinador.
A vitória começou 'a surgir para o Comerciário a 24 minutos do

primeiro tempo. Serginho cobrou 'uma falta na risca da grande
área, quase na linha de fundo; como se fosse um mini-escanteio. O
goleiro VitorHugo'não conseguiu segurar a bola que bateu nç seu
joelho e foi para a cabeça de Otávio, cujo único trabalho foi

empurrar para as redes,
Facilitado o domínio dapartida com a perturbação do Palmei­

ras, o Comerciário chegou com naturalidade aos dois a zero, a um

minuto do segundo tempo, na primeira jogada de ataque que fez.
Airton se atrapalhou dentro da área, tentou atrasar paraVitorHugo
mas o goleiro fícou indeciso e permitiu a penetração de Ademir
que chutou para marcar.

O terceiro gol nasceu de uma bela jogada de Serginho: Aos 40
minutos e trinta ele driblou três jogadores do Palmeiras, inclusive
Vitor Hugo, e tocou para trás. Jadir entrou na corrida para o arre-:
mate e a marcação do gol.
As' emissoras de rádio de Blumenau, para quem Lauro Búrigo

não dá entrevistas, criticaram duramente o trabalho do treinador
pedindo sua saída do time. Uma das alegações é, que o Palmeir;s
só atua bem à noite porque amaioria dos seus jogadores estámuito
mal preparada fisicamente, tanto que o time só agtrenta bem um

ritmo puxado até 30 minutos de partida.
,

O Comerciário chegou a invencibilidade ele 11 jogos 'com Ca­

tito; Lúcio, Otávio, Claudio eValdeci; Serrano,Doriva (Zangão) e
Taquito (Jadir); Serpnhô, Ademir e Dirceu. O Palmeiras perdeu
com Vitor Hugo; Toninho, Airton, Gilson e Celso Silva; Sony,
Paranhos e Natinho (Carlos Antônio); Caco, Jorge Guilherme, e
Zé Carlos. jos

é

Carlos Bezerra teve uma arbitragem tranqüila,
auxiliado por João Manoel Florêncio e Luis Carlos Portela, este
substituindo a Eurico Martins. Renda de Cr$ 24.425,00.

LAJE PRÉ - MOLE)ADÀ' .,1íl"PUIA

�
.: PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Mo,or rapidez. Economia de 30%. Entrega '(Oll82)
irnedrata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

e s iado com assistência técnica 22-6290

22·4235

22-40> J :

REG, CREA. N,o 5,175,10,0 Região
VENDAS: Ruã Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se

APARTAMENTO - éOQUEIROS - COri-\
junto residencial Itamaracá, Rua Abel Ca­
pela, bloco 6, apto. 24, 3 dormitórios, sala,
cozinha, área serv)ço, BWC, toda sinteco.
Aluguel Cr$ 3.000,00.

NOVA ERA Carteira de Admini�traçãa
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968 '

PREFEITURA MUNICIPAL
DE FLORIANÓPOL,IS

,SECRETARIA DE TRANSPORTES �"
,OBRAS,

'

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 04/77

AVISO

A SECRETARIA DE TRANspoi=nÉs E OBRAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORJANÓPOLlS, com sede
no Edifício Aplub, 4° andar. na Rua dos Ilhéus nO ,8, em
Florianópolis, Santa Catarjna"torna público €!4e fará rea'li-

'

zar, nod1a 09 de agosto de 1977, às 15:00 horas, em sua

sede, concorrência,pública destinada a selecionarpr0pos­
tas para elaboração dos PROJETOS COMPLEMENTARES
do Edifício ,Sede da Prefeitura Municipal de Florianópolis.

Quaisquer ,esclarecimentos adici0l1ais poderão ser

obtidos na sede da Secretaria de Transp.ortes,e Obras, de
segunda a sexta-feira, no horário comercial, onde poderá,
igualmente, ser adqui rido o EditaLcompletb"com todas as

especificações, mediante o recolhimento da importância
de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).

'

Florianópolis, 05 de julho de 1977, /

EngO Marcos Ricardo de AlmeiEl? Brusa
Secretário de Transportes e Obras

CND garante: Leão
não sai do país
antes dó Mundial

São Paulo - O presidente doCND, brigadeiro Jerônimo Bastos,
afirmou ontem que Leão não será negociado com o futebol espa­
nhol enquanto ;estiver nos planos da Seleção Brasileira e garantiu
que o técnico Cláudio Coutinho será mantido.
Confirmou, porém, que "muitos desses jogadores que estão em

Cali não serão convocados outras vezes", embora não tenha citado
nomes.

' ,

_ Não perrnitireí a venda de Leão 'para a Espanha, nem que
seja porâ milhões dedôlares, Aliás, não sou eu, mas sim o Go-,
vemo. Nenhum jogador que estiver nos planos da Seleção será
vendido antes do encerramento' da Copa do' Mundo '_ disse o

presidente do Conselho Nacional de Desportos, que esteve em

visita de "cortesia" ao'governador Paulo Egídio 'Martins no Palá­
cio dos Bandeirantes. Sobre o rendimento da Seleção domingo
último, contra o Peru, o brigadeiro não fez comentários, prefe­
rindo falar de Leão e Coutinho.
Ao tomar conhecimento do interesse doBarcelona pelo passe de

,

Leão, o presidente'do Palmeiras Jordão Bruno Sacomani disse que
oficialmente o clube não recebeu qualquer proposta, mas consi-,
dera difícil a negociação do passe do goleiro nomomento, embora,
no que se refere exclusivamente ao Palmeiras, não considera a

transação impossível: ,

- A notícia foi uma surpresa para mim. Tomei conhecimento
dela através da imprensa. Leão, mantém contato quase que dia­
riamente com aminha família. Vou esperar pelo seu retomo aSão
Paulo, para saber realmente o que está acontecendo.Antes disso, a
notícia fica exclusivamente no terreno das especulações - afir-,
mou o dirigente.
Sobre o valor do passe de Leão, Sacomani não fez estimativas.

"Se a oferta da Espanha for na base de 1 milhão de -dôlares vamos
pensar. O problema não depende apenas de mim, mas também
dos demais diretores; Leão é patrimõnio 'do clube. Dificilmente
sairá do Palmeiras".

'

,

Leão na Espanha? Nem por 2 milhões de dólares diz o CND
. �t

Um gol logo aos dois minutos de jogo defi-· área, um belo chute de efeito, com a bola pas­
níu o resultada partida. Foi bom para oFiguei- sando rente ao travessão. Em seguida; Adaíl­
rense este um a. zero conseguido na primeira ton aparou um centro da direita e, de meia
etapa, pois não contava com �mameia cancha virada, quase caindo, atirou ,de primeira. O
em condições físicas suficientes para enfren- _ goleiro foi batido mas a bola passou rente a

taretentar à vitória durante todo o jogo, ontem trave.
à noite, no Orlando Scarpelli, contra o Marcí- Ainda no primeiro tempo, o Figueirense
lio Dias; .

'

, '

teve um gol anulado pelo árbitro Alan Oiovaní
, . da Silva. Foi uma jogada muito bonita. Hêlio

E o Figueirense marcou na única falha (lo passou a Nelo e recebeu: bola de calcanhar�a
estreante arqueiro Neuri. Foi 'uma jogada rá- ) corrida e entrou livre atirando para o fundo da
pida, Em três toques; a bola foi da defesa ao meta. Mas o juiz interpretou impedimento não
ataque, O quarto toque foi do zagueiro Regi- assinalado, pelo auxiliar.
naldo que, ao tentar salvar o gol, marcou O rendimento da equipe baixou sensível­
contra. O lance iniciou ,com um bom lança- mente na segunda fase. E seria de esperar.
mento de' Hélio Pires para Osnir que de pri- Rubens Paraná chegou ontem do Rio de Ja­
rneíra'Iançou a Samir. Neuri saiu da meta par neiro, onde se encontrava desdé o fim de se­

interceptar a bola e se '""'passou da jogada. mana e Hélio Pires, com uma infecção no pé,
Samir chutou e a bola ia entarar, mas ainda não' treinava desde sábado. Os dois cansaram e

houve a ajuda involuntáriado jogador do Mar- não conseguiram acompanhar o ritmo do Mar-
cílio Dias. • . Cílio Dias. '

.Durante o primeiro, tempo, que teve .uma Assim, através de Parazinho, que colocava-
interrupção porque faltou luz no estádio, o semuito bem entre Pingá e Nelson, o Marcílio
Figueirense ainda demonstrou um futebol rá- teve algumas chances, sendo' a principal deias
pido e forte, construindo' algumas chances de aos 10 minutos quando o ponteir\) �squerdo
goC'Samir, pot eX,empl�, acertou, de fora da chutou na trave.

'

Com Ladel, Pinga, Nelson,
Nezinho, Casagrande; .......
Adailton, Rubens Paraná

(Doval), Hélio Pires (Na"
ninho); Samir, Nelo e

'

Osnir, o Figueirense con­

seguiu uma boa vitória, onte�
à noite, no Orlando Scarpelli,
de um a zero, frente, ao!
Marcílio Dias deNeuri,
Aldo, Ari Prudente, Regi­
naldo, Carlinhos (Nico);
Vadinho, Chico Samara,
Vado; Catarina (Serginho),
Ari Paraíba e Parazinho. '

Renda: 47 mil 796 cruzeiros.
Arbitragem de Alan Gio-,
vani da Silva, que errou

emmuitos lances mas ,teve
sorte em não prejudicar o
resultado. Raul Duwe e

'

Alécio da Silva o auxiliaram.

Jvtifora do
time contra'

o Palmeiras
O centroavante Juti ficou

de fora do jogo de \ ontem e

não vai jogar sábado à noite,
em Blumenau, contra o Pal-,
meiras. O Figueirense resol­
veu a�.Q.der um ofício do di­
retor ,técnico da Federação,
Pedro Lopes, .dízendo que o

árbitro Iolando Rodrigues se

equivocou ao ratificar a ano-,

tação do Funcionário da,FCF
em Lages, que marcou cartáo
amarelo para Nelo, quando o

punido foi Juti. �

O Figueirense, a princípio,
baseado no papel recebido ao

final do jogo contra o Interna­
cional, assinado pelo árbitro,
assinalando Nelo como alvo
do cartão, tinha resolvido
pela escalaçâo do centroa-,
vante titular. Mas ao receber
um ofício da Federação re­

solveu mudar de idéia, "para
evitar polêmica", segundo o

supervisor Claudio Wagner,
que continua achando que
Juti teria' c<,,,":ições de jogo
ontem à noite.
Para o presidente do TJD,

Harry Krieger, a atitude de
Pedro Lopes, administrati­
vamente, foi muito boa.
"Acauteladora", frisou ele,
lembrando que desta forma
.foi evitado a existência, de
uma polêmica qué poderia
perturbar todo o desenrolar
do campeonato.

Áureo mandou parar
'Fontan. Não adiantou

Ivan garantiu a vitória
I,

além dó seqüestro, estavam·
também programadas ex-,

plosões de bombas de alto
teor durante os jogos Brasil x

.

Bolívia e Bolívia x Peru.

Seleção acordou

assustada com ameaças

de�eqúestros

,Ainda segundo o jornal, o
jogador a ser seqüestrado já
estava previ�mente selécío­
nado dentro de uma lista de
prioridade, que .seria seguida
conforme a maíor. ou menor

'

dificuldade para se chegar até
o escolhido. Na.lísta cons�a-,
vam os nomes de Rivelino,
Luis Pereira, Zico, Dirceu e

Zé Maria pela ordem.
De qualquer forma, mesmo

não acreditando na manchete
sensacionalista do jornal, a

segurança na concentração e

no ônibus que conduz os jo-,
gadores pata os treinos foi
aumentada.

Boa partida'. bom
resultado doAvai
contra Chapecoense
Chapecó (Sucursal) - Jogando uma partida disputada

com intensidade do princípio ao fim, Chapecoense e Avaí

empataram ontem à noite no estádio Índio Condá em um a

um, gols de Balduino para o Avaí aos 56 minutos, e de
Sérgio Santos aos 76 para a Chapecoense. O jogo, que
marcou o maior domínio territorial do Avaí. até seu gol,
tomou-se especialmente disputado depois do gol 'da Cha­
pecoense, quando as duas equipes se lançaram ao ataque
em busca dft vitória. '.

,

De pnncípio,o Avaí surpreendeu aChapecoense. Sem o

ponta direita Ademir.que foi suspenso pelo TJD, este time
se apresentava com Lourival,Almir e Balduino formando o

meio de campo, com o ponta esquerdo (ico jogando pela
direita e com Néia e Renato Sá completando-um ataque
que demonstrou boa eficiência. A' Chapecoense, que foi
envolvida pelas surpresas do Avaí no primeiro tempo, for­
mava sem sua meia cancha titular, que só foi lançada na

etapa final para equilibrar a partida, inclusive com Sérgio
Santos marcando o único gol da equipe.
No primeiro tempo, no entanto, apesar do sensível do­

mínio do Avaí, as defesas estiveram melhores que os ata-,

ques. Mas no tempo final, logo aos 11 minutos de ações,
Lico começou uma jogada na intermediária do, Avaí, pas­
sou para Balduino, que trocou passes com Néia e da en­

trada da área da" Chapecoense marcou o primeiro gol da
partida, encobrindo o goleiro Luis Carlos. ' '

Deste gol em diante, a Chapecoense foi forçada a tentar

reagir. Trocou dois jogadores de meio de campo, relan­

çando os titulares Valdir e Sérgio Santos, melhorando a

partida. Assim, "chegou ao empate aos 31 minutos desta
etapa, quando o pontaVilsinho centrou uma bola da linha
.de fundo e causou grande confusão na área do Avaí. Com

oportunismo, Sérgio Santos arrematou certeira a bola ao

gol, sem chances de defesa ao goleiro Zé Carlos.
,

A Chapecoense jogou 'comLtris Carl�s; Cosme, Silva"
Décio e Nabé, Janga, Bico Fino (Sérgio Santos) e Zezinho;

.

Vílsinho, Fernando Rabelo (Valdir) e Eluzardo, O Avaí
com Zé Carlos; Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá· Louri­
val, Almir eBalduíno, Líco, Néia e Renato Sá (Otacílío). A
arbitragem foi de Dalmo Bozzano, auxiliado por Ademir
Berlotto e Aristides Santos. A renda foi de Cr$ 3.240.
cruzeiros.

"CHAVE I

Paysandu e Xanxerense
vencem fora e assumem

a ,liderança da chave
Paulo 'Roberto; Vermelho,
Marçal () Carlinhos, perdeu

,

para a XaÍlxereense de Bonis­
soni; Crispim" Figlieroa, Co­
lato e Eli; Fatia, Beto e Zé Car­
los; Feijão, Wilson e Luizinho.
Rendai de Cr$ 10.500,00, e re.­

guIar a arbitragem de ,Celso
Bozzi!no.

'

o,

Livre de marcação - Carlinhos lesionou-se no início do jogo =, Samir criou o. gol,

lNEURí FALHOU SÓ ,UMA
VEZ. NO LANCE DO GOL

do Inter contra, Guarani
Brusque (Sucursal) - A gundo tempo, o Carlos Re­

preocupação de Áureo, nauxvoltoumelhórmasnão
'antes e durantea partida, foi

'

converteu em gols as opor­
no sentido de que a meia tunidades surgidas aos 2, 10
canoha do Carlos Renaux, e 35, através de Dirmael,
inutilizasse Fontano-' A Luiz Carlos e Afonso, res­
orientação da treinador foi pectivamenfe. A única boa
'cumprida à risca, com exce- 'c1;J.ance do JoinvilIe nesta

ção do lance aos 15 minutos etapa, foi quando Lula chu­
..quando Luiz Antonió co- tou em cima do bom goleiro
;::brou um escanteio da es- Wilfriedl, aos 40.
'querda. Lula pulou, mais A renda somou Cr$
alto, que a zaga e desviou a 31.150,00 e Iol�mdo Rodri­
,bola para Fontan, soz!uho, 'gues, Pedro Paulo de Spuza
que completou. Era o gol do e Dal1y Costa não compro-
'JQ�nvil1e e motivo para irri- meteram. Equipes: Carlos
tação do técnico. Treze mi- Renaux - Wilfried; Lico,
nutos depoi,s, Áureo voltava Ademir, Jaico e Paulo Sér-
,a se tranquilizai no banco. gio; Reinaldo, Oswaldo e

'Paulo Sêrgio cobrou ti�a Adelmo (Afonso); Britinho,
. : falta para o lado onde estaya Dirmael e Ademir. Join­
�Luiz C�lo�. Ele se livro'u vilIe - Bosse; Joel, Ditão,
• d� dpis zagueiros e chutou Queiroz 'e Celso; Piava,
iforte'sem: chances a Bosse, Paulo Garça (Tonho) e Fon­
"Era o' empate e o fim dos tan; Cremilson, Lula e Luiz
,bons lances de área. No se": Antonio (Veiga).

Lages (Sucursàl) ,Sob intensa chuva, o Internacional
venceu ao Guarani ontem à noite no estádio Vidal Ramos
Junior por um a zero, gol de Ivan, aos 27 minutos do
primeií'o tempo da partida. O jogo que foi eqp.ilibrado na

primeira etapa, mostrou o Internacional mais prodútivo no
tempo final, quando o centro avante Pelezinho perdeu
duas ótimas chances de gol'. Nesta etapa também ocorreu á

única anormalidade, com o meio de campo Bim sendo
expulso por criticar a arbItragem de Alvir Renzi, que teve

bom trabalho com os auxiliares Orci de Souza e Silvio
Teodoro qa Costa.

A partida esteve equilibrada no plano tátíco até o gol de
Ivan, que apanhou um rebote de fora da área do Guarani e
arrematou com violência contra o gol de Chicão, aos 27 '

'minutos. Depois o Guarani reagiu, maS no tempo final o
Internacional voltou a estar melhor na cancha, perdendo
chances e se�omplicando com o gramad pesado. Este time

.formo;" com Luis ,Fernando; Ivan, Nivaldo, Eduardo e

Pedro Ênio· Vilson Batata, Mekimba e Bim; Pedrinho (Fa­
ceiro) Pele'zinho e Ademir. O Guarani p,erdeu seu sexto

jogo donsecutivo com Chicão; Chicão II (Miguel), Paulo
Roberto, Antonio Carlos e Adão; Lindomar, Tião e Raul;
Foguinho, Vilson e Valmor.'

Cali - O despertar da sele­
ção .brasileira ontem no Ciat '

foi bastante tumultuado. A
manchete de um dos jomaís
mais populares da cidade, o

"EI Calero", noticiava urplano de terroristas para se­

qüestrar um dos jogadores da
seleção e até os membros da
comissão técnica descobri­
rem que se tratava de um jor-,
nal sensacionalista �ão houve
paz na delegação.
O pânico foi tanto, que al-,

guns membros da comitiva
chegaram'\ a contar mais de
três ou quatro vezes o número
de jogadores para se certifica-,
rem que não faltava ninguém
na delegação.
A notícia; segundo o "El

Calero", fora confi�ada por
.altas autoridades - não iden-,
tificadas - e afirmava que

Sucursais e, Corresponden.
tes - Vencendo o Kindermann
em Caçador por 3 a 1, o Pay­
sandu passou à liderança da
chave junto com aXanxereeIÍse
,que surpreendeu o Joaçaba em
Joaçaba, delTotando por 1 a O,
ru,nbas as partidas realizadas na
noi�e de ontem. \
Em Caçador, sob muita chura
e jogando ofensivamente na,

fase final, o Paysandu liquidou
com as pretensões do Kinder­
mimn, que não teve condições
físicas e técnicas para tentar a

reação. No primeiro tempo, o

Paysandu já vencia por 1 a O,
, gol de Ma'uro, aos 33 minutos.
Na fase final, Antonio Carlos
fez o segundo aos 24 e Mauro
ampliou aos 32,minutos. Or­
lando descontou aos 40. Equi­
pes: Kindermann . Gálina;
Valmor,Miudo, Calai e Adelar; •

Debiasi, Miro e Zeca; Telmo
(Maneca), JoãQ Carlos e Or­
lando. Paysandu-,Benício; Rui,
Haroldo. Mário e Carlos; Wil­

son, Antonio Carlos e Toni.nho;
Edson, Mauro e Amaral. Pedro
Basso foi u'm bom juiz e a renda
somou Cr$ 11.995,00.
Em Joaçaba, o Joaçaba de

Joãozinho'; Paulinho,' Valmir,
Baiano e Celso; Betico, Néz'io e

Sempre em frente com
Coca-Cola." .

Pela vitóriado
esporte brasileiro. .�

•

�"
' .���'..;� ;f.�;:--

� ".

- Beba
'

��

Em Rio do Sul, com g�ls de Va­
ladares aos 27 e 39 minutos da
fase' final, o Juventus derrotou
o Palmitos por 2 a O. Esté jogo

, marcou o retomo de Valadares
e a estréia do técnico Roberto
Caramuru. A renda somou Cr$
8.950,00 e bom o trabalho do
trio de arbitragem formado por
Antonio Rogério Osório, Ro­
berto Taranto e'Harry Wulf. Os
dois times jogaram assim: Ju­
veIitus -, Wilson; Buca (Léo),
Baío, Valdir e Saulo; Vieira e

Clóvis; Valmir (Pirulito), Sá"
vio,Bráulioe Valadares.Palmi­
tos - Cavalheiro; Paraná, Beta,
Geraldo (Gilson) e Mário;
Jorge, Gilberto e Tilo (Reis);
Valter, N.ilson e Claudinho.
ANTECIPAÇÃO

Lages e Operário jogam esta
noite às 19h30min no estádio
Vidal Ramos Junlor,"em Lages,
complementando a rodada em

partida antecipada em uma

hora e quinze minutos para
fugir à concorrência do jogo da
seleção brasileira. Gerson
Demaria será o juiz e o Lages,
bastante irritado com a Federa­
ção Catarinense de Futebol
que não det�rmina! rodadas'
duplas em Lages, ocasionando
com isso sérios prejuí�os, sairá
jogando cofu Nenê; Alvim; J.
Batista, Gerson e Sidney; Hei­
tor, Zé Luiz e Cacal'o; Jorginho,
Mosca 'Je Sarará. Operário: Ar­
nildo; Carlinhos, Gile, João
Carlos e João Stoc!{; Nelinho,
Airton e Renato Rosa; Gucho,
Luiz e Franco.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criciúma - Nos proximos

dias 22, 23 e 24,,� cida?e d,e
Griciúma sediara o j Sirnpó­
ío Cultural e o IV Encontro

Àfro-Brasi lei ro, c�n�t�ntes
de palestras, sernmanos e

debates, além da escolha de

"Miss Simpatia de Santa Ca­

tarina". O ancontro, além da
.

�esença de. representaç�es�e vdarias cidades, inclusive
.São Paulo, será prestigiado,
segundo seus promotores,

R�la vinda ?e alguns ernbai­

�!!dores africanos.
]1NSINO
Videira - A Fundação
ducacional Empresarial do

tílt0 Vale do Rio do Peixe está

'GoJégio Agrotécnico d

AgrQtécnico de Videira -

Goavi - foi autorizado para

funcionamento çom habili­

tação de técnico em Agrope­
cuária, de acordo com o pa­
recer 34/76 do Oonselho'Es­

tadual de Educação.
O colégio funciona em re­

gime de escola-fazenda, e

conta atualmente com 90

gl\mos, procedentes de di­

vérsos municípios catarinen­
Sés e até do Estado do Pa­

ta'ná e Rio Grande do Sul. O
c�rso Agrotécnico destina­

'e à criação de condições fa­
�élráveis de fixação do

ftomem do interior e para o

'd�senvolvimento da princi­
Ral atividade econômica da

região.
HOMENAGEM
Joaçaba-A Câmara Muni­

cipal de Vereadores de Her­
vai D'Oeste concedeú ontem

� título de cidadão herva­

lijnse a Vitor Osvaldo Konder
�is. diretor da Carteira

Ágrícola do Besc, "pelos re­
levantes serviços prestados"
pelo mesmo a frente daquele
órgão. A solenidade teve

lugar no Clube Literário
l:Jnião Hervalense.

EXPOSIÇÃO
Itajaí - O empresário Eu­

gênlo Schauffert Netto, dire­
tor administrativo da indús­
(ria de móveis Johann

'Gritsch,' viajou na última se­

mana para os Estados Uni­
dos, onde foi participar da

�(r!i Anuª,I.c!�_Mó_y�i�!.__?IJ.l.
DaJlas. A empresa ltajalense
participará da feira com um

stand onde mostrará sua

linha de móveis, fabricados
para escritórios. O dirigente
da Johann Gristch deverá

permanecer nos Estados
Unidos cerca de 1,5 dias,
tempo suficiente para manter
contatos com os represen­
tantes de sua empresa, vi­

sando incrementar as vendas
de seus produtos.
CURSOS

. Chapecó - A Fundação
Oatarinense do Trabalho mi­

nlstrou cursos para um total
de 1.170 agricultores, rela­

clonados com a conservação
de solos, produção de milho,
gado leiteiro, suinicultura,
�vicultura e eletricidade. Os
a:lunos receberam os certifi­
cados de conclusão em sole­

:1dade presidida pelo gover­
ador do Estado, no último

domingo, na cidade de Itapi­
ranga.

Santa Catarina - 9

Explicou também que
os principais Ynotivos
que levaram a associação
a convocar a multinacio­
nal para prestar esclare­
cimentos foi-a notícia de
que o governador Paulo
Egídio Martins, de São
Paulo, baixará ainda esta
semana um decreto

. proibindo a fabricação
de produtos q'iietenham
a dioxina como compo­
nente, e a possibilidade
da cidade de Itajaí
transformar-se numa Se­
veso, cidade italiana'que
há um ano 'foi totalmente
contaminada pela pro­
pagação deste elemento.
Em seu documento, a

Dow Química acres­

centa também que a

única operação a ser feita
nos próximos dias, será-a
utilização do porto de
Itajaí para o transporte
de soda cáustica, que

��t;í. distribuída para a

Acaprena fez o convite
e a Dow'não compareceu

Como principal interessada no combate a poluição, a
.

Batalhão e

Secretaria
, . .

vacinarão 30

mil cães

em.Blumenau

soldados do Batalhão local, que serão treina­
dos para tal fim no dia 2 de agosto, num total de
10 equipes. A imunização cobre um período de
1 ano.

Os sintomas do cão raivoso são evidentes:
fica agressivo, agitado, inquieto, morde sem

razão, triste, anda com dificuldade e de boca
aberta. Além disso, costuma procurar lugar es­
curo, bebe muita água e modifica o latido, que
se torna rouco ou assume dois tons. Uma pes­
soa mordida por um cão raivóso çeve' imedia­
tamente procurar lavar o ferimento com bas­
tante água e sabão e passar no local álcool,
tintura de iodo ou merthiolate. O cão não deve
ser morto, pelo contrárlo, deve ficàr preso para
observação. Se o cão fugir ou morrer, o trata­
mento deve ser iniciado imediatamente. Além
do cão outros animais podem ser atacados
pela raiva: gato, rato, morcego, macaco, boi,
carneiro, porcoe outros.

Blumenau (Sucursal) - A partir do dia 15 de

agosto, a Secretaria da Agricultura, com a co­

laboração do 23° Batalhão de Infantaria, irá
desencadear a campanha de vacinação contra
a raiva canina, que, num período de 30 dias,
pretende imunizar.80% dos cães existentes no

município, número avaliado em 30 mil.

aluga-se
SALA - CENTRO: Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Silva, sala c/45m2., para fins
comerciais, na Sobreloja" nÓ 212, com insta­

lações de primeira, escritório, balcões, pra­
teleiras, tudo modulado e acarpetado. Alu-
guel: Cr$ 9.000,00.

.

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE 5CHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968 \

riTINETE - CENTRO: Edifício Governa­
dor Felipe Schmidt, Rúa F.Schmidt, proxi­
midades Manolo's, kitinete nO 904. Aluguel
Cr$ 3.000,00.

�
�

'NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

Acaprena fez o convite, frustrado, O que levou a

entidade a fazer o convite foi a informação de que
o governador de São Paulo, vai assinar decreto

. proibindo a fabricação de produtos à base de dioxina.
mesmo manipular a dio- região sul do país. fesa do Meio Ambiente,.
xina",

..

A ACAPRENA E SUA para estudar as situações
Diante do impasse e ATIVIDADE e possíveis soluções ca-

ausência que interessa- A Associação Catari- bíveis tanto às empresas
ram o público e a im- nense de Preservação da produtoras como o meio
prensa local, o secretário Natureza, que possuí ambiente".
Nelson Lidner, da Aca- atualmente 300 associa- COM relação ao. go­
prenà, aproveitou o en- dos, mantéín represen- vemo do Estado, a Asso­
contro e falou sobre os tantes em Florianópolis, ciação está aguardando a

perigos da dioxina, Timbó e Rio do Sul e sua resposta de uma corres­

quanto à preservação do principal preocupação é pondência, enviada no
meio ambiente. a situação dasfábrícas de dia 21 de junho que solí­

fécula e as madeireiras, cita providências quanto
situadas no Norte e a fiscalização das matas

-

Oeste do Estado, que catarinenses. Segundo
estão poluindo as águas dados da entidade,
dos rios e 'exterminando atualmente Santa Cata-� .

.

-

os peixes e a vegetaçao rina possui apenas 14%
ribeirinha. de sua vegetação primi­

- tiva, em consequência
Para evitar o agrava- do desmatamento irregu-·

mento do problema, a lar que vem sendo prati­
Acaprena vem mantendo cado. A Associação
contatos com as prefeítu-. lembra também os pre-·
ras dos municípios atin- juízos que isto repre-·
gidos, principalmente os senta para a fauna, poro.
do Alto Vale do Itajaí, que sem o habitat natural
onde há maior produção os pássaros emigram e

de mandioca e, conse- muitas vezes são alveja-·
quentemente, de fécu- dos pelos caçadores".
las, no sentido que sejam Em Blumenau, os prin­
aproveitados estes resí- cipais responsáveis pela
duos, ao invés de serem destruição dos animais
despejados nos rios. são os caçadores e a

No início desta se- prova disto é .que mesmo.
mana, a Acaprena rece-· neste ano, em que a caça
beu da Secretaria Espe- )está totalmente proibida,
cial do Meio Ambiente, a 'venda de armas e IIlU­
sediada em Brasília, a niçôes atingiu os mes­

sugestão "para que cada mos índices de anos an­

município crie um Con- teriores, quando era

selho Municipal de De- permitida.

Blumenau (Sucursal)
Mais uma vez a Dow
Química negou-se a

'prestar informações
sobre a utilização da po­
luente. dioxina,
limitando-se apenas I a
enviar uma correspon-·
dência, 'ao invés de um

diretor, como havia pro­
metido.

O convite havia sido
feito pela Associação Ca­
tarinense de Preserva­
ção da Natureza-Aca­
prena- em Blumenau, e
na/ oportunidade, os di­
rigentes da Dow

comprometeram-se a

mandar o gerente de co-·

mun icaçôe s , Marcelo
Lins para prestar todas as

informações sobre o fun­
cionamento e instalação
da 'empFesa em Itajaí. O
encontro estava marcado
para às 17 horas, da úl­
tima terça feira; nas de­
pendências da secretaria
da entidade, que fun­
ciona junto ao Colégio
Educacional Pedro II,
porém, o.convidado não
apareceu e a empresa
limitou-se a enviar um

documento e alguns li-o
vretos explicando que "a
Dow Chemical (que tem
sua matriz nos Estados
Unidos), não pretende
armazenar, fabricar ou

o silêncio do hospital
\

qu� deve 8,5 milhões
estas informações so­

mente poderiam ser obti­
das em outro dia.

Joinville (Sucursal) - A

Câmara Municipal de
Joinville enviou ontem um

ofício ao Ministro da
Saúde, Almeida Ma­

chado, solicitando a ur­

gente liberação de recur­

sos para o Hospital Muni­
cipal São José, de Join­
ville, que "está atraves­

sando sérias dificuldades
financeiras". De acordo
com o documento,. a dí­
vida do Hospital atinqe a

8,5 milhões de cruzeiros, .

com vários títulos já ven­

cidos e .protestados em

cartórios desde setembro
do ano passado.

I

No início deste ano, a

dívida do Hospital já atin­

gia a 6 milhões de cruzei­
ros,' face. as díiiídas em

atraso do Instituto Nacio­
nal de Previdência Social
-INPS. Fundado há mais
de 70 anos e considerado
o melhor aparelhado na

região Norte do Estado, o
Hospital vem enfrentando
dificuldades desde 1970.
Com um total de 330 leitos
e mesmo os insistentes

pedidos feitos junto ao

Ministério da Saúde, não
bastaram para que o Hos­

pital continuasse com o

mesmo número de leitos.
O diretor do Hospital,

em entrevista feita recen­

temente, havia afirmado
que a demanda hospitalar
da região Norte do Esfa:do
se 'encontrava em torno

de 2,5 a três leitos. por
cada mi I habitantes, oque
segundo el.e, "não cor­

responde a média nacto­
nal que éde 3,5leitos para
cada mil_habitantes.
CONTRADiÇÃO

Ou rante a mesma en­

trevista, Ivo Ferreira havia
informado também que a

principal arrecadação do

Hospital provêm do INPS,
calculada em 90 por cento
e que o restante da receita
estava dividida entre a

Cooperativa dos 'Serviços
Médicos Hospitalares,
Ipesc e Seguros. Entte­

tanto, segundo o ofício
enviado ontem ao Mi­

nistro Almeida Machado,
este afirmava que é sub­

vencionado apenas pelo
município.
DIFICULDADES
Apesar das várias tenta­

tivas feitas durante todo o'
dia de ontem com a finali­
dade de se obter informa­

ções junto a própria dire­

ção do Hospital São José
sobre o montante atual da
sua dívida para com o

Inps e credores particula­
res e especialmente sobre
a aud itori a q ue está sendo
feita, a mando do prefeito
Luiz Henrique da Silveira,
para apurar denúncias de

desvios de verbas durante
a gestão passada, todos

. os setores do Hospital se
negaram a prestar tais in­

formações, sempre
desculpando-se de que

Todas as tentativas

para localizar o diretor do

Hospital, Ivo Ferreira, no

sentido de que se pro­
nunciasse sobre estes as­

suntos, já que ele seria a

pessoa mais indicada,
foram em vão. Informa­

ções colhidas desde cedo
davam conta de que o di-­
retor do Hospital se en­

contrava em JoinviHe,
mas todas as consultas

para localizá-lo, junto aos

seus locais de trabalho e

especialmente no Hospi­
tal, procuravam sob todos
os meios, desviar a aten­

ção da imprensa. So­
mente às 17 horas, o dire­
tor foi localizado, mas se

�

encontrava em reunião.
Todavia, não atendeu a

imprensa, pois, segundo
alegou sua secretária,
encontrava-se em reunião
"muito importante", sem

revelar quais os assuntos

quq estariam sendo trata­
dos.

O diretor administrativo
do Hospital, Herbert Zi­
math Júnior, ao ser inda­

gado sobre o montante da

verba, que a prefeitura
subvencionava o Hospi­
tal, negou-se a esclarecer
o assunto, alegando estar
muito ocupado e que so­

mente poderia atender a

imprensa em outro dia ..

FURB Fundação Educacional da Região de Blumenau

Complementa instruções referentes ao Concurso Vestibular de julho de 1977.

O Reitoremexercícioda Fundação Educacional da Regiãode Blumenau - FURB-no
uso de suas atribuições e considerando parecer da Comissão do Concurso Vestibular, a ser
realizado nos dias 17, 18, 19 e 20 de julho de 1977, resolve:

1. Todas as provas serão realizadas no próprio da FURB, localizado à Rua Antônio da -

Veiga, 140 em Blumenau. .

.

2. As provas terão início às 8 (olto), horas da manhãdbs dias referidos, solicitando-se a

presença dos candidatos às .7h30min. l

3. A entrada dos candidatos far-se-á unicamente pelo. "hall" pri ncipal da FURB, com
acesso pela escâdãrià .e�teriia.

.

4. Os veículos dos cándidatos deverão ficar estacionados ao longo da Rua Antônio da

Veigà, vedado o-seu'rngrêssõ no pãtip de estacionamento da FURB.
5. Nenhum material que não' ó estritamente necessário à realização das provas, con­

forme definido no Edital de Convocação do Concurso Vestibular, poderá.ser introduzido
nas dependências da FURe, devendo os cartões destinados ao computador serem preen-
chidos por esferográfica nas cores azulou preta.

.

6. Os cand idatos serão distribuí_dos pelas respectivas salas obedecidas as letras iniciais
dos seus prenomes, seguindo o esquema abaixo:

LETRA: "
.

A: até ALDORI ., :
' .

de ALEXANDRE'a AMILTON , .

de AN'A a ANTÔNIO (todos) .

de,ARANTE a ÁUREA " .

�': �té�EZA'R :': :::: : : :; : : : : : : :: : : : : : :: J :: ::::::': .: ::':: : .: :: :.:::: : : ::
de CHRISTINA a CUNIBERTO .

D, F: , .

E: .

F, U: .

H, O: ,1 •••••••••• : •••••••••••••••••••••••••••••••••••
,

I: .

J: até JOHN .

de JORGE até JUSCÉLlA :

L: : :. .' : .

M: .

�� �:.:L:::::::::::::::: :.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
R: .

S: , .

V: .

Oi querido. Tudo bem?

Este ano, segundo dados da Coordenadoria
Regional de Defesa Sanitária do Animal (Co­
desa), foram constatados apenas ;2 casos de
raiva canina. justamente em animais que deixa­
ram de ser vacinados no ano passado, durante
idêntica campanha q-ue atingiJ,j aproximada-

.

rnérite ·15 mil cães. A Cõdesa�seguncto-ps deta=
lhes acertados numa reunião reàlizada ontem,
pedirá a Central de Medicamentos - Ceme-
16 mil doses.

.

Inteiramente gratuita, a vacina será aplicada
por técnicos da Secretaria daAqricultutae por

- Olha, estou aqui na Loja Astor.
- Vim ver os móveis que precisamos.
- É ... são r.ealmente lindos.
- Só tenho uma dúvida:
- Não sei se compro à vista com 30% de desconto
ou em 10 pagamentoss sem acréscimo.
- Não, não ... é sem entrada.

'

- Certo,então vou fazer assim.
- Você vai adorar os móveis. Tchau.
- Todo mundo pensa que sóporque a loja é bonita,
as coisas lá são caras.

Visite a nossa área industrial (nova sede própria) onde também mantemos exposição
permanente das melhores linhas de móveis e decoração do país.
Rua Lauro Llnbares. 252 - Trindade - Fones 33-1691 e 33-1388
Produção própria: armários embutidos - cozinhas - estantes - toucadores I

Revenda: toda a linha Vogue (armários, estantes, camas, etc)·, conjuntos estofados, salasde
jantar, dormitórios, tapetes, cortinas, enfim, tudo o que existe de melhor em móveis e

. decorações. ' .

�
'a�"_D'- MOVEIS.

-M -- L DECORAÇ6ES,
ARM.(RIOS EMBUTIDOS ÇATARINENSE S.A. PROJETOS

R. Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22A775 e 22-3666

10�Aniversário
30%de descontoa vista ou 10 paga�entos sem ocrésclmo,

EDITAL

Blumenau, 12 de julho de 1977.
Prof. PEDRO REIS JR.
Reitor em eJtercício

SALA:
F - 11
F - 12
F - 15

. F - 14
Z - 12
D - 11
D - 12
C - 11
B - 11
Z - 13
C - 14
C - 23
C - 21
C - 24
B - 21

Anfiteatro
Z - 11
C - 13
D - 01
D" 24
D - 14

PRAIA DE MARISCAL
PORTO BELO

t

Lotes financiados em até 40 meses. Informações fones

44-2544 e 44-4374 - Blumenau tone 22-0757.

Ninguém constJ:ól em bases sujas---....

Trabalhe em bases limpas.

•

...__.....,....; PasseFIorIan6pollsa nmpo

CASA DAS CHAVES·E FECHADURAS
Di FLORIANÓPOLl S LTDA.
ESPECIALIZA EM -FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.
Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina

procurar transmitir a verdade apenas em parcelas.
Atuando durante 20 horas diárias, a Radiodi­

fusão Indio Condá Ltda., faz de sua programação
uma dose completa de música selecionada, muito.
esporte, notícias com seriedade abrangendo o

contexto universal, apromoção da arte e da cultura
regionais, sob a mais rigorosa qualidade de som e

levando suas ondas a uma centena de municípios
catarinenses, gaúchos e paranaenses, através de
um único compromisso que a torna cada dia mais
vibrante: entendendo o público e sendo por ele
entendida.

. No curso de sua programação, sábado voltada
para as comemorações de seu primeiro aniversá­
rio, mais de uma centena de depoimentos de auto­
ridades, lideranças epopulares foram transmitidas
por seus microfones, .enaltecendo o comporta­
mente, o trabalho e a siqnificaçáo da emissora
perante acornunidade.por ela servida, bem como

apresentando as felicitações pela passagem de
seu primeiro aniversário de atividades.

o ESTADO - 14 de julho de 1977

Terrenos são 20 por
cento clandestinos'
JOINVILLE (Sucursal) - A Secretaria

de Planejamento órgão vinculado fi prefei­
tura Municipal de Joinville, está encon­

trando sérias dificuldades para poder regu­
larizar e controlar todos. os terrenos
clandestinos existentes na cidade, face ao

desleixo das imobiliárias e loteadores
earticulares, que apenas dão entrada com.

uma parte do processo de regularização,
imciando em seguida, a venda dos terre­
nos. Ontem a prefeitura multou uma

[I}loblliária em .Cr$ 60 mil, por vender
errenos sem estarem devidamen te regula­
izados na Secretaria de Planejamento.
O arquiteto Rui Borba, da Secretaria

de Planejamento afirma que o maior

prejudicado pela não regularização destes
errenos é o próprio comprador, já que a

prefeitura não fornece escritura do terre­
o Acrescentou que os problemas se

agravam mais ainda quando a prefeitura
resolve desapropriar uma área cujos terre­
os são clandestinos, pois os proprietários

não podem ser indenizados pelas benfeito-
rias existentes.

.

Borba informou ainda que várias imo-

biliãrias ou até mesmo um loteador
particular nem sequer procuram regulari­
zar os terrenos ou em último caso fazer
uma consulta prévia a prefeitura para
saber se os terrenos estão devidamente
.cadastrados, "Estes terrenos não podem.
receber todas as obras de infraestrutura
como iluminação, água, ruas e condições
para a regularização do tráfego", disse.

Uma média de 20 por cento dos
terrenos' de Joinville são clandestinos e
estão localizados 'em sua maior parte nas

regiões próximas a Vila Costa e Silva,
Jarivatuba e Boa Vista. Com um cresci­
mento acelerado da cidade e em muitos
casos até desordenado, surgem diariamen­
te diversas moradias algumas delas en tre­
tanto, instaladas nestes próprios .terrenos,
Muitos loteamen tos que eram feitos em

1965 e 66 estão sendo executados atualm­
ente pela prefeitura, já que antes existia
uma lei que transferia para a prefeitura
todo o ônus da regularização ..Com a lei
262,' que já entrou em vigor este trabalho
pertence única e exclusivamente as imobí­
liárias.

p rtir de Moliere,
,ort implanta curso
básico de teatro

JOINVILLE (Sucursal)
- A Casa da Cultura de

Joinville, estará realizando
no período de 20 deste

es a 20 de outubro, urr
G .rso básico de teatro corr

ulas práticas e teóricas qUE
sera desenvolvido durante
ao quartas e sextas-feiras à
oite. O curso, numa pro­
moção da Secretarái de

Cultura, Espolie e Turismo, .

da Prefeitura Municipal, se­

rá ministrado pela profes­
�G a (ara Silveira com base
em elementos extraídos da

peça teatral "O Médico a

�órca" de Moliere.

o programa do curso em

seu item "desenvolvimento
pessoal do ator, envolvendo
experiências sensonais e

ernbranças de sensações .e

provisaçôes'l engloba: Iei­
tura QO" texto, verificação

s Circunstâncias históri­
o/�ociológicas do autor,
a época e preocupações

básicas, roteiros, análise do
exto, pausas-formá de a­

tações. O item "pesquisa
r dívídual .de personagens",
volve circunstâncias' eco-

•

nucas e sociais, relaci0ra­
ento com outros persona­

"en, busca na minoria de
intos de aproximação e

e diferenciação com a per­
sonagem, ltsta de atributos
ísicos e' psicológicos da

personagem � sua pequena
biografia..

No item "Pesquisas Co­
letivas", constam imagina­
ção, descrição e esboço do
cenário e, objetos de cena,
verificação e improvisação
do problema. central da pe­
ça, verificação e improvisa­
ção dos fatores desenca­
deantes de conflito, verifi­
cação e improvisação dos
principais fatores modifica­
tivos da situação inicial da
peça, improvisação de cenas

que demonstram mudanças
na vida dos personagens,
depois da solução do con­

flito, verificação das prin­
cipais modificações de si-'

tuações entre o início e o

final da peça, utilização
imaginária de cenário e ob­

jetos de 'cena (mímica), ce­

nas em que fiquem estabe­
lecidos os pontos básicos,
de conflitos e cenas da

peça, transportadas para é­

pocas e locais diferentes.

A expressão ·corporal do
curso básico de teatro, en­

globa gestos, postura e

rítmo, A expressão vocal
tem como objetivos: trans­
mitir Claramente as palavras
do texto, como dicção e

volume; dar significações.
especiais a estas palavras,

.

através da inflexão e' das
entonações corretas; trans-

mitir característica da per­
sonagem: empostação; de­
monstrar variedade -de in­

tenções, como volume, tim­
bre, rítmo e inflexão e

transmitir sentimentos, ade­
quados, entre eles, empos­
tação, volume, rítmo, infle­
xãos e timbre.

Segundo Alcides Buss,
diretor da Casa da Cultura,
o curso básico de teatro
tem como objetivos, criar'
uma base sólida teatral para
propiciar a prática do tea­

tro' amador em Joinville.
"Isto +acrescentou - não

quer dizer que a cidade não

possua 'pessoas em condi­
ções . para a prática de tea­
tro. As pessoas que existem
estão sendo omissas, onde

algumas delas tem iniciado

peças teatrais e desistido".
�rq r

• Explicou que a Metade
do curso servirá especial­
mente para trocar informa­

ções sobre o teatro, en­

quanto que na segunda me­

tade, ''vamos trabalhar para
a montagem da peça. O
curso irá terminar com a

estréia da peça "O Médico
a Força'.' de Moliere. Este'
CUrso servirá de base para
uma possível formação de
um teatro amador,' que
mais tarde poderá se trans­
formar em atores profissio­
nais".

\

para Porto Alegre e São Paulo

hs. para Curitiba � São 'Paulo

Econexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém e São Luiz

I O Triiatão pela 1.a vez em
Fronarópolís

";$
�;

I '�I\�
Brasiléeomagente

Porto'brás estudará
melhorias no,porto

Itajai (Sucursal) - A Por­
tos do Brasil SIA - Porto­
brás - iniciou ontem o

levantamento batimétrico
do rio Itajaí,- entre a bacia
de evolução do cais até
mais 150 metros em dire­
ção a barra. Após os levan­
tamentos começarão a ser
estudados as possibilidades
de escavação por dragagem
da área, a qual deverá ini­
ciar ainda este ano.

através de sinais sonoros,
semelhante a uma ecosonda
marítima - que será trans­

portado a bordo de uma

pequena embarcação. Poste­
riormente aos trabalhos de
escritórios, a Portobrás terá EXPANSÃO
condições de saber o .quan-
to poderá retirar de areia. Segundo o Administra-

Todo o material será dor do Porto de Itajaí,
retirado por dragas perten- engenheiro Deobaldo Wil­
centes a mesma Companhia, son Storrer, "atuaente o
do Rio de Janeiro, cuja, cais j-ossue uma _extensão
área é de. 0,22 quilômetros de 703 metros e estão

A Portobrás assinou con- quadrados. Atualmente o 'sendo feitos estudos .para
trato com a Companhia canal entre a barra. e o uma ampliação afim de
Brasileira de Dragagem - porto possui 22 pés de possibilitar o atracamento
CBD - do Rio de Janeiro, profundade e não pode re- ; de mais navios". A Porto­
para realizar os estudos que ceber navios com porte su- brás possui uma área dispo­
deverão ter seus resultados- perior a esta medida, sob o nfvel para expansão' de a­

entregues num pràzo de risco de encalhar no pró- proximadamente 200 me­

aproximadamente 40 dias prio cais. tros de comprimento. Estes
após o levantamento. Um Segundo o Departamen- estudos são para iniciar as
técnico de sondagem e mais to de Engenharia da Porto- operações no começo do
quatro auxiliares iniciaram brás, a profundidade ideal próximo ano.

ontem os trabalhos para para o 'trecho mais ocupado
verificar os pontos de a- no- rio Itajaí seria de 27 Toda a areia que deverá
poio, o que possibilitará o pés. No entanto esta possi- ser retirada do leito do rio
levantamento topográfico bilidade é afastada já que será depositada na margem
da região a ser escavada. as próprias condições estru- oposta à cidade, para fins

Hoje e amanhã, começa- turais do porto não permi- de que, futuramente, 9- lo­
rá a ser feita a sondagem tem. uma escavação, J?ois, cal que pertence a cidade
com a utilização de um corre o risco de romper a Navegantes, seja aproveita­
cobatímetro - aparelho estrutura de concreto do do para uma ampliação do
que mede as profundidades ancoradouro. Todas 'as ope- porto de Itajaí

����

Semana de Chapecó
tem seu programa
CHAPECÓ (Sucursal) - A prefeitura Municipal de.

Chapecó divulgou ontem a programação alusiva à "Se­
mana do Município", a ser comemorada no período de 20
a 28 de agosto, quando Chapecó completará 60 anos de
emancipação política. .

Dia 20 de agosto haverá o lançamento de uma gincana
e abertura da "Primeira Feira de Artes Plásticas de
Chapecó", Dia 21 serão feitas demonstrações de operações
com rádio amadores, desenho livre, e ruas de lazer.

Dia 22, será inaugurada a quadra de esportes de Sede
Trentin. Dia 23, urna. sessão solene vai ser realizada na

Fundeste, seguida de apresentação da poetisa Maria do
Nascimento.

A inauguração da iluminação da Praça Coronel Bertaso
irá ser oficializada dia 24, às 19 horas. As 20 horas sessão
solene na Câmara de Vereadores. Às 2J horas inauguração
do novo gabinete do prefeito municipal. As 23 horas, um
baile de gala acontecerá no Clube Recreativo Chapecoen­
se. Na ocasião a "Miss" Santa Catarina. desfilará ao lado
'da "Miss" Chapecó, _

Para o dia 25, a programação prevê
atividades variadas. As 6 horas, alvorada com repicar de
sinos e fogos de artifício. As 8 horas, hasteamento das
bandeiras e execução do �ino Nacional Brasileiro. As
oh30min, missa em ação de graças. As 9h30min desfile da
banda do Segundo Batalhão da Polícia Militar. As
lOh3Omin, será inaugurada a floreira do canal, seguida da
inauguração do ajardinamento do acesso "Plínio De Nez".
Ao meio dia almoço com discurso do prefeito Milton
Sander. Também o lançamento da pedra fundamental do
pavilhão coberto do Estádio Indio Condá, será feito 'no
mesmo dia. As 15 horas chá beneficente com desfile de
modas. Dia 26 será feita a inauguração' da cancha de
esportes no distrito de Fernando Machado. Dia 27
apresentação da Associação Coral Florianópolis e inaugu­
ração da cancha de esportes de Rodeio Bonito. Dia 28, o
Aeroporto Serafm Bertaso, em construção, será simbolica­
mente inaugurado.

rações de reconhecimentos
de pontos de apoio, sonda.
gem e planificações, custa.
rão para a. Portobrás a

quantia de Cr$ 90.000,00.

PARABÉNS, RÁDIO íNDIO CONDÁ
Chapecó - Completou sábado o primeiro ano

de atividades, a Radiodifusão índio Condá Ldta.,
emissora chapecoense que. opera em 1.110 kilo­
herz, com 1.000 watts de potência e responsável
por uma excelente programação que. a coloca
dentre os velculos de comunicação social mais
modernos de Santa Catarina.

A extraordinária transformação introduzida na
radiofonia oestina pela novel emissora em apenas
doze meses de atividades, já a credencia como

autora de uma contribuição inestimável ao desen­
volvimento da imprensa falada do País ..tarefa que a

"lndio Condá" vêm colocando em prática com na­

turalidade e criatividade, sem áquelas enfadonhas
invencionices do improviso e da passível indife­
rença ao gosto popular.

, Idônea, imparcial, sem conotações demagó­
gicas, distante da frieza e da supercialidade, sua

. programação, principalmente no campo do jorna­
lismo, tem colocado a comunidade acima dos inte­
ressespessoaisou de gru pos e sem aobsti nação de

Existem
�OO luga-:es
nesteRalS

onde você l?oCle comprar.

seuVolkswagen
usado

com todas
essasvantagens.

);
N;R;�;�dedor Autorizado um Volkswagen usado só é

colocado à venda depois de uma rigorosa revisão, feita em

modernas oficinas, por técnicos treinados na própria Fábrica.

�,,��""� Variant, Passat ou Kombi. No Revendedor
,tn,"71"'1,rf/') Volkswagen você tem a certeza de estar

comprando o carro brasileiro mais econômico e durável,
com a vantagem de garantir sempré ó melhor valor na hora
da rexendo.

No Revendedor Autorizado Volkswagen você tem a

segurança de receber sempre um carro usado de .

procedência garantida e com toda a documentação em
perfeita ordem.

Ii!(:"/::;:'�i._��"" i'. ,,'.'\.F

Depois de escolher o modelo e o ano de su9 preferência,
rio RevendedorAutorizado Volkswagen você tem ainda
a facilidade de pagar pelos plenos de financiamento mais

adequados ao seu orçamento.

.' Quem quer
um carro usado

� idireto
ao lugar certo.'

RedeAut
, Volksw

rizada
9 n

--_.__._-----
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Especial - II,
o ESTADO - 14 de julho de 1977

":Há 4 anos, '0 comp exo carboqurmico
Nilson 80e;n9 aponta
duas vitórias obtidas

pela Codisc no Sul

renderia ao Estado
o economista Nilson

Boeing, presidente da Codisc,
qualifica como "de base", o

trabalho que a empresa vem fa­
zendo desde a sua implantação,
em julho de 1975. Realmente,
desde àquela época, o trabalho
da empresa tem sido a prepara­
ção da infraestrutura do com­

plexo, especialmente a busca
de recursos junto a organismos
financiadores oficiais.
Ainda, agora, a remoção de

588 famílias que residiam na

área onde vão se instalar as in"
dústrias é uma tarefa de base. O
mesmo acontecendo com li im­
plantação das, obras da nova

rede viária de lnibituba, con-
-tratada recentemente. A função
da Codisc, é, justamente, dar
todas as condições necessárias
às unidades industriais e à ci..

dade,
'

-O presidente da empresa
considera como muito impor­
tante duas vitórias obtidas pela
Codiscjunto a organismos esta-,
tais. A primeira delas foi a in­
clusão do complexo de Imbi­
tuba como "pólo prioritário" no
Prodepo (Programa de Apoio
ao Desenvolvimento de Pólos
Econômicos), do BNH. Os re­

cursos oriundos desta entidade
ascendem a 350 milhões' de
cruzeiros.
A inclusão do complexo car­

boquímico catarinense como

"área programa" do C.N.P.U.
(Comissão Nacional de Regi­
ões Metropolitanas e Política
Urbana), considerada uma im­

portante conquista da Codisc,
por Nilson Boeing, vai render
cerca de Cr$" 7Ó mílbôes, _:_

,nõ período 1977/1978. Porém,
até 1980, os recursos do
C.N.P.U., devem chegar a

cerca de Cr$ 140 milhões.
No campo social, o presi­

dente' da Codisc ressalta a

transferência de 588 famílias
para um novo loteamento, onde
as cond içóe s sanitárias, se­
gundo ele, sãomelhores que no
local de onde foram transferi­
dos. Boeing ressalta igual­
mente a execução, dentro em

breve, de três dos equipamen­
tos comunitários previstos no

Plano Diretor de Imbituba:
uma unidade escolar, um

centro comunitário e uma 'uni­
dade sanitária, com as obras
contratadas no final do mês

passado,
Os outros equ iparn ento s

previstos são: duas escolas de
segundo grau, uma escola téc­
nica de segundo grau, um novo

recursos

88% dos 'mpostó.sequiva entes
Presidente da (3odisc

prédio para a Prefeik�a Muni­
cipal, para o Forum.t'uma bi­
blioteca, um mercado público,
um parque esportivo, duaspra
ças, um prédio para a delepci4,
de polícia, cadeia públiCa e:
corpo de bombeiros.
No setor viário, também no

final do mês passado, a Codisc
assinou um contrato para exe-,

cução de obras. Inicialmente
serão construídas, três vias que
servirão à cidade e às indús­
trias .. Nesta primeira etapa
serão consumidos recursos da
ordem de 80 milhões de cruzei­
ros, sendo que' o plano total
custará 180 milhões de cruzei­
ros.

A via arterial principal, numa
extensão de 6.116 metros, sair:'.
do porto até se encontrar com a

BR-IOl, na localidade de Nova
Brasília. A via arterial secundá­
ria, de 4.996 metros, em seu

primeiro trecho, vai da BR-IOl
até a via Estrutural Urbana
(VEU). Depois, numa distância
de 1.736 metros, prossegue até
a área urbanizada pela Codisc.
Por fim, a via estrutural urbana,
COIl) 1.212 metros. O prazo de
execução destas obras, previsto
em contrato, é de 10 meses, a

partir de 27 de junho deste ano.
Nas obras de infraestrutura

física e urbana serão emprega­
dos Cr$ 965 milhões. A maior
quantia será exigida pelo abas­
tecimento de água, num total
de Cr$ 439 milhões. A segunda'
maior fatia será gasta com o sis­
tema viário: Cr$ 302 milhões. A
seguir vêm: sistema de esgotos,
com Cr$ 82 milhões, desapro­
priação de áreas, com Cr$ 70
milhões; energia elétrica, com
Cr$ 31 milhões, equipamentos
comunitários, com Cr$ 25
milhões; telecomunicações (já
realizado), com Cr$ 7,8 milh­
ões; urbanização de glebas,
com Cr$ 6,1 milhões e, por fim,
reflorestamento onde serão
gastos Cr$ 600 mil cruzeiros.
Esta cifra foi dividida entre

BNH (Cr$ 261 milhões);
C.N.P.U.(Cr$ 142 milhões);
Governo' do Estado (Cr$ 152
milhões), DNOS (Cr$ 400
milhões) e Telebrás (Cr$ 7,8
milhões).

'seusa
duto final será usado em 3 outras unidades
que se instalarão, paralelamente: fluor

elementar, fluoreto de alumínio e criolita.
De fluor elementar (usado na fluoreta­

>ção de águas para torná-las mais adequadas
ao uso humano, e na indústria vidraceira)
'serão produzidas 3,3 mil toneladas por
ano. Para este trabalho será implantada
uma fábrica que exigirá um investimento
de Cr$ 160 milhões, numa área de 10 hec­
tares.

Para a elaboração de fluoreto de alumí­
nio, será instalada uma unidade industrial
que empregará 600 operários. O investi­
mento, será de 110 milhões e exigirá uma

área de 6 hectares, .para a elaboração de
18,2 mil 'toneladas/ano de fluoreto de alu­
mínio.
BAUXITA'
A jazida de ba�,)dta, dos Campos de La­

ges, que tém o minério em excelente qua­

lidade, fornecerá a matéria prima para, a

elaboração da alumina que, por sua vez,
será empregada na preparação de criolita.
Assim, se fecha o círculo das nove unida­
des químicas do complexo, excetuando,
naturalmente, a siderurgia.
Com as 60 mil toneladas anuais de bau,

xita que serão extraídas das jazidas dt'

Lages será possível, a obtenção de 33 mil
toneladas/ano de alumina. O produto final
é empregado nas cerâmicas, vidros e aluo
mínios não metálicos.
O custo do investimento para esta uni­

dade de alumina chega a Cr$ 150 milhões,
empregando cerca de 110 operários 'na in­
dústria. A área destinada é de 8 hectares.
Da mistura da aluminacom o ácido fluo­

rídrico, é obtida a críolita que tem larga
aplicação industrial, principalmente na

produção de alumínio metálico e cerâmi­
cas.

Para a produção de criolita foi dimen­
sionada uma unidade com produção anual.
prevista para 24 mil toneladas. O investi­
mento nesta indústria será de cerca de 60
milhões de cruzeiros. O parque industrial,
ocupando uma área de 3 hectares, dará
emprega a 110 operários.

.

não estão tendo muito sucesso em sua ta-

re�
,

Os empresários brasileiros, seja por falta
de know-how, de capital -eu,ainda medo
'de competição não estã�' aderindo ainda. ,

Um dos aspectos essenciaisdas indústrias
químicas são os altos investimentos neces­
sários na aquisição de equipamentos sofis­
ticados, ao contrário das indústrias tradi-

,

cionais, onde a maior inv.ersão de capital é
com a mão de obra.
O gêsso é usado atualmente, em sua

grande maioria, na confecção de bloquetes
usados na construção civil. O material final
tem uma resistência ao impacto bem supe­
rior as paredes de alvenaria, ao mesmo

tempo que é muito mais leve. Por isso,
permite uma redução de até 70 por cento
nas estruturas de concreto. A outra e

igualmente importante característica do
material é a sua segurança:,o bloquete de

gêsso não é inflamável. O seu uso mais
intensivo é na construção de paredes divi­
sórias. No caso específico de Imbituba, ele
quase nâo custaria nada pois.. além de ser

detrito dos fertilizantes, estará nas proxi­
midades da indústria, o que reduzirá gran-:

'

demente o custo do transporte.
FLUORITA
Seguindo estas 'indústrias virão mais

cinco que estão tendo seus projetos de­
senvolvidos aceleradamente.' Os pedidos
de financiamento para estes projetos
foram 'liberados pelo Finep (Financia­
mento Estatal de Projetos), em 16 de-junho
de 1977. Estas cinco unidades químicas, à
exemplo da ICC, trabalharão com matéria

prima regional.
As jazidas de fluorita, de Morro da Fu­

maça, que são consideradas as maiores da
América Latina, serâo usadas na unidade
que vai produzir ácido fluorídrico. Com a

retirada de 42 mil toneladas/ano do mine­
ral aliadas à ácido sulfúrico será, possível
produzir 19 mil toneladas de ácido fluorí­
drico.
A unidade de ácido fluorídrico será ins­

talada num terreno de 3 hectares; com um

custo de 96 milhões de cruzeiros. O pro-

grande confusão existente entre os leigos
sobre o complexo carboquímico, que
acreditam ser aquela a única indústria'
componente, , _

A ICC é, realmente, a empresa matriz, A
partir de seus produtos um grupo de outras
empresas químicas irão surgindo. Usando,
223 mil toneladas anuais de pirita carbo­
nosa rum rejeito do carvão atualmente não
utilizado e que, por isso mesmo, será ob­
tido a baixo custo), a ICC produzirá 300
mil toneladas ano de ácido sulfúrico.
Adicionado a rochas fosfáticas, o ácido

sulfúrico produz o ácido fosfórico (110 mil
toneladas por ano é a previsão da ICC) que
é a principal matéria prima para a produ­
ção de fertilizantes.
Ao lado dos 16,7 hectares da ICC, já foi

destinada uma área, atualmente sendo de­

sapropriada, para a instalação das indús­
trias de fertilizantes, que produzirá as va­

riedades NPK e DAP. Esta indústria já
está com seu projeto de engenharia final
pronto e uma comissão composta pela Su-

,desul, Governo do Estado, Codisc e
BRDE tenta encontrar grupos financeiros
interessados em participar deste em­

preendimento.
Atualmente, 'um grupo espanhol (Unión

de Explosivo Rio Tintos) demonstrou inte­
resse em párticipar daempresa, com um

terço do capital. Os restantes dois terços,
segundo a orientação que rege a implanta­
ção do complexo, ficarão divididos entre o

Governo do Estado, e grupos financeiros
privados.nacionais.
GÊSSO
Do ácido fosfórico produzido, restarão

por ano 580 mil toneladas de gêsso. Como
este material não é bio-degradável e, por
este motivo, deve ser industrializado, foi
dimensionada, no complexo, uma unidade
para o seu aproveitamento.
A empresa francesa Gypsolite, perten­

cente ao grupo Rhodia, já demonstrou
muito interesse em participar deste .ern­
preendimento, com a terça parte permitida
à grupos estrangeiros. Mas, os encarrega­
dos de obter a adesão de gruposnacionais

Caso todas as unidades do Complexo
Carboquímico de Imbituba estivessem em

1973, ano, dos primeiros estudos, produ­
zindo com sua capacidade total, a arreca­

dação de ICM que gerariam, observando
os'custos dos produtos em junho daquele
arÍo, seria o equivalente a 88 por cento do
recebimento deste imposto pelo' Tesouro
do Estado, em 1972.
Os técnicos que fizeram esta pequena'

ilustração esclarecem que o cálculo não
tem rigor científico, pois o. grupo de' em­
presas do complexo só começará a sua pro­

dução na próxima década, quando o ICM
estadual deve alcançar cifras .bem mais

elevadas, ao mesmo tempo em que o preço
dos produtos poderá sofrer variações. Os
pesquisadores reconhecem que só quando
�IS etapas estiverem mais adiantadas é que
será possível fazer um levantamento mais
exato da função econômica do 'complexo
dentro do contexto estadual.
De qualquer 'maneira" o empreendi­

mento vai representar muito para o Sul do
Estado, onde foi implantado justamente
ÍJeIo' atraso industrial verificado. .Por
exemplo, o ácido sulfúrico que seráprodu­
zido pela ICC tem aplicação em mais de
200 outros produtos, que serão elaborados­
'por indústrias que se instalarão nas redon­
dezusvE no caso da'Usina Siderúrgica,
para cada trabalhador usad� empresa

,

são gerados outros 11 empregos parale-
los,

'

Estas duas rápidas considerações sobre
a importância do complexo carboquímico,
com relação ao recolhimento de ICM e ao,

"número de empregos gerados, ,são signifi­
cativas. Porém, uma outra série de argu­
mentos, igualmente convincentes, pode­
ria sei- aI egada por seus ímplantadores - a

Codisc (Companhia Distrito Industrial Stll
Catarinense ).
FERTILIZANTES
Pioneira, com seu parque industrial em

construção já' bastante adiantada, com o

funcionamento previsto para meados .do­
próximo ano, a Indústria Carboquímica
Catarinense atrai para si a atenção. Daí, a

gastos do' Inve st imento .

Outro fato gerador deste.Fun­
cionamento antecipado é a

grande oferta de sucata de
ferro que se prevê, para
àquela época, no centro do
país. O exemplo disso é a li­
beração recente, por parte do
governo 'Federal, para a ex­

pansão de duas unidades si­
derúrgicas, a partir da sucata.

Três motivos levam,a usina
I

siderúrgica para Imbituba

.'. usado. Ele é obtido na sepa­

);"ração do carvão mineral,
numa relação de dez por oito,
ou seja: para cada oito tonela­
das de carvão mineral são re­

tiradas dez de carvão vapor.
Estas vantagens se juntarão

à outras no campo social e

econômico. Além da' multi­
plicação de empregos (com
cerca de 56 mil pessoas que
dependerão da siderúrgica), a
remuneração de todo este

pessoal será bem melhor que
nos outros setores industriais,
devido "a exigência de uma

mão-de-obramais quhlificadà.
O cálculo de oito empregos
indiretos para cada operário
da siderúrgica é considerado
"conservador ou pessimista"
por alguns especialistas. Eles
acreditam na relação de 1 por
11.

,

Para efetuar a redução do
minério de ferro à aço, a Si­
dersul utilizará, anualmente,
um milhão de toneladas de
carvão vapor que será trans-, I

formado em 576 milhões de
metros cúbicos de gás de car­

vão. Este processo, gás do
carvão, é muito mais rentável
que o de outras siderúrgicas
que utilizam gás de petróleo
ou gás natural, de custo bem
mais elevado.

A quantidade de mmerio

de ferro consumida anual­
mente será de 700 mil tonela-

das. Esta demanda aumentará
quando entrarem emfuncio­
namento as outras duas uni­
dades, ambas com capaci­
dade para produzir 500 mil
toneladas de perfis médios e

leves de aço, que funcionarão
a seguir.

Já existem estudos para a

expansão do fornecimento de
energia de gás de carvão. A
capacidade de consumo do
Estado, caso fosse empregado
este tipo de energia, consl,l-'
miria anulamente um bilhão
e 450 milhões de metros cú­
bicos de gás. Este potencial
poderia impulsionar as má­
quinas de todas as indústrias
catarinenses.
,O cus total da síderúr-

gica, segundo cálculos recen­
tes, chegará a 5,1 bilhões de
cruzeiros . .Alêm do ICM ge­
rado aos cofres estaduais,
cerca de 75 por cento do valor
do faturamento da Sídersul
deverá permanecer, no Es­
tado, como remuneração
àos fatores de produção. O
restante ficará também no

Brasil,' ou seja no pagamento
aos mineradores de ferro e

aos transportadores.

-Três �ão os principais mo­

tivos que podem ser alegados
para a instalação da Siderúr­
gica de Santa Catarina em
Imbituba, O primeiro seria a

localização próxima ao como,

plexo industrial carboquí­
mico; a proximidade do porto,
com a facilidade de recepção
deminério de ferro e exporta­
ção do produto final; e, final­
mente, a localização próxima
às jazidas de carvão que será
usado como gás redutor.

mil pessoas. Segundo estudos
técnicos, o pessoal envolvido
nos trabalhos destas indús­
trias pesadas têm uma remu-

, neração bastante superior aos
empregados nas indústrias
tradicionais.

nense para as siderúrgicas do
centro do país;
'Para uma melhor com­

preensão das potencialidades
da siderúrgica, em relação a

economia' estadual, é neces­

sário verificar também os

seus efeitos no plano sócio­
econômico. O Jaturamento
previsto para a siderúrgica,
em 1985, e da ordem de dois
bilhões decruzeiros. Devido
às repercussões que estas ci-,
fras terão no movimento fi­
nanceiro da região, pode se

prever uma geração de recur­

sos para os cofres do Estado
da ordem de 925 milhões, na
época.

No plano social, as impli­
cações também são conside­
ráveis. A usina siderúrgica
empregará cerca de 1.600
pessoas. Comd consequência
se ligarão indiketamente 'no
processo produtivo mais 14
mil empregados. Conside­
rando a média de 4 'depen­
dentes por família, a usina
dará recursos a cerca de 56

VANTAGENS.
Atualmente, os navios que

levam o carvão catarinense
para as siderúrgicas do centro
do país são obrigados a voltar
descarregados, com lastros de
areia ou água, por falta de
frete de retomo. Este fato en­

carece grandemente' o fator
transporte, que sempre tem

grande importância no custo
do produto final.
Com a instalação da side­

rúrgica em Imbituba, estes

cargueiros passrâo a trazer
minério de feITO para Santa
Catarina, diminuindo consi­
deravelme-nte o custo. do
transporte do carvão.
Outra vantagem da Sider­

sul é o uso do carvão vapor,
catarinense que moverá a

usina de gaseificação. Este
minério terá custo reduzido,
já que atualmente é pouco

VIABILIDADE

Num estudo que custou

cerca de 2 milhões de cruzei­
ros foi comprovada a viabili­
dade econômica da usina si­

derúrgica. No início desta
semana, a direção da Sidersul
(nome da empresa já for­
mada) esteve' em Brasília
junto aoMinistro da Indústria
,e Comércio, Ângelo Calmon
de Sá, que determinou que a

elaboração do projeto final de
engenharia para a siderúrgica
seja acelerado. Este projeto
custará cerca de Cr$ 50 milh-

ões e será sucedido por um
trabalho de detalhamento bá­
sico devido a sofisticação da
obra. Esta última etapa cus­

tará Cr$ 200 milhões.

A importância do em­

preendimento também pode­
ria, para efeito de esclareci­
mento, ser dividida em três
principais aspectos: o uso dos
recursos nacionais, como o

minério de ferro e o carvão
que será a fonte geradora de
energia; estas condições váo,
logicamente, diminuir o grau
de deperi

..
dência externa, com

a consequente economia de
divisas- por fim a utilização

do frete de retomo dos navios
que levam o carvão catar i-

pecializada ao mesmo tempo
que poderia fazer algumas al­
terações, ditadas pelas exi­

gências do mercado, na

época.
Este funcionamento ini­

ciai, embora em menor escala
do que a produção prevista
para a primeira unidade que é
de 470 mil toneladas de aço
por ano, contribuiria gran­
demente para diminuir os

Com esta aceleração é pos­
sível que, como unidade­
piloto, a usina comece li fun-

cionar bem antes do prazo

previsto (1982), talvez até
mesmo já em 1980. Iniciando
em pequena escala, ela usará
a sucata de feno, abundante e

barata no centro do país. As­
sim, a empresa já estaria pre­
parando sua mão-de-obra es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pesquisa no ESTADO"

A burguesira a um passo do poder

H.WALTER S/A" FÁBRICA DE CA·
DARÇOS

CGC. 83.122.739/0001.01.

ASSEMBLÉIA

São convocados os senhores acionistas desta sociedade,
para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na
sede social, à rua Dr. Getúlio Vargas, 720, em Campo
Alegre, se, no dia 15 de agosto de 1977, às 10 horas para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DI�:

a) - Apreciação e votação sobre o Relatório da Di retoria,Ba­
lanço Geral e Conta Lucros e Perdas e Parecer do Con­

selho Fiscai referente ao exercício encerrado em 31 de

dezembro de 1976.

b) - Adaptação dos Estatutos Sociais à Lei na 6.404 de

15.12.76.

Campo Alegre, 05 de julho de 1977.

HORST WALTER - Di reter-Técnico.

FRIGORíFICO PEPERI SIA
IN'DÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua La Salle, 356 • São Miguel do
Oeste· SC

CGC.MF. 83.416.081/0001·32

Solicita o comparecimento dos senhores subscritores

do Capital Social da sociedade FRIGORíFICO SÃO MI­

GUEL S/A - com sede nesta cidade de São Miguel do Oeste
- SC., para no prazo de trinta (30) dias desta publicação
aprésentarem nos escritórios da FRIGORíFICO PEPERI

S/A: -INDÚSTRIA E COMÉRCIO à rua La Salle, na 356, no
horário de 14 à 18,00 horas comprovantes de seus direitos

naquela sociedade.

São Miguel do Oeste,SC., 24 de junho de 1977.

Lauro Schoeler

Di reter Su peri ntendente

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA. MUNICIPAL DE JOA·

ÇABA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Joaçaba, leva ao conhe­

cimento dos Interessados. que se acha aberta a CONCOR­
RÊNCIA EDITAL N° DOSU 03/77, para Execução dasObras
de Iluminação do Estádio Municipal Osc�r Rod riques da
Nova, com prazo de entrega das Propostas até as jQ_;.00
(dez) horas do dia 1° de agosto de 1.977, na Portaria desta

Municipalidade.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos

serão obtidos junto a Divisão de Administração.

Prefeitura Municipal de Joaçaba, 1° de julho de 1.977

MELSI MOREIRA
Assessor de Planejamento e Coordenação

A Bastilha, hoje, é uma praça
gigantesca onde os parisienses
e OS turistas vêm dançar no dia
14 de julho. Há 188 anos atrás a

Bastilha era urna prisão com

altas torres e muralhas crene­

ladas. Os reis de França ali
mandavam encarcerar escrito­

res, altos funcionários, e até
mesmo aristocratas. A sua decio
são não era baseada em ne­

nhum julgamento, a não ser na

própria iniquidade. Os monar­

cas justificavam a sua ordem de
encarceramento pela fórmula

que ficou famosa: "porque
assim me apraz".

.

A tomada da Bastilha a 14 de

julho de 1789, foi um aconte­

cimento histórico de suprema
importância. Ele simbol iza a

vontade do povo francês de
substituir o poder divino e in­

contrastável do monarca, pelo
poder da lei e pelo princípio da
reserva legal.
Durante muitos séculos os

homens haviam maldito este

edifício. Quando os "sans­
culot tes" começaram a

demoli-lo ele tinha 422 anos de
existência.

Nos' últimos anos da Idade
Média, duas fortalezas defen­
diam Paris e montavam guarda
sobre o Sena: o Louvre no oeste

e, em direção ao leste, a Bas­
tilha.

PRISÃO SOMBRIA

Desde o séculoXIV até 1789,
a Bastilha teve sempre o

mesmo aspecto sombrio, com

as muralhas crcneladas e suas

gigantescas torres de pedra.

Era inteiramente circundada
por um fosso, que iria dar ori­

gem ao atual Canal St. Martin,
cujas águas se comunicavam
com as águas do Sena. Junto da
Torre da Capela, da Torre do
Poço c das demais, erguia-se a

Tone do Tesouro, assim cha-

mada porque durante anos ali
eram guardadas as jóias da co­

roa. Na época de Henrique IV
um ditado comum era utilizado
para descrever a fortuna gene­
rosa de alguém: "tem mais di­
nheiro que o rei em sua bas­
tilha".

Os ingleses a ocuparam du­
rante a Guerra dos Cem Anos;
as facções do Conde de Armag­
nac e do Duque de Borgonha
lutaram durante muito tempo
p�'r esta chave 'de Paris; du­
rante as guerras religiosas pas­

sou das mãos dos católicos para
as mãos dos protestantes, para
acabar finalmente nas mãos dos
católicos. Henrique IV

apoderou-se da Bastilha antes

de arriscar a entrar na cidade

para ouvir a missa na Catedral
de Notre Dame.

PRISÃO ILUSTRE

A Bastilha encarcerou du­
rante. muitos anos preerninen­
tes personalidades de Franca.
no século XV um Bispo de Ver-·
dun esteve encerrado uma

dúzia dé anos nas masmonas

da fortaleza e, no reino dos Va­

lois, estiveram presos em suas

celas pelo menos dois Mare­
chais de França sediciosos.

Muitos foram os protestantes
que expiaram na Bastilha o

crime de negarern a abandonar
a sua rel igiâo. Um deles, Ber­
nard de Palissy, artista magní­
fico e pacífico amante da jardi­
nagem, que durante toda a sua

vida havia servido à família

real, embelezando os seul' pa­
lácios com cerâmicas preciosas
e jardins maravilhosos, foi en­
cerrado na Bastilha aos 80 anos

e ali morreu como resultado
dos maus tratos Que recebeu.

Ele foi enterrado no recinto da

fortaleza, como se entena um

cachorro.

GERAL
NÁRIA

EXTRAORDI·

PRISÃO DO ESTADO

A partir da época do ministê­
rio de Hichel ieu, a Bastilha

perdeu definitivamente seu ca­

ráter militar para converter-se

unicamente numa prisão do

Estado, destinada principal­
mente a afastar do mundo

aqueles personagens que _vi­
nham sendo vítimas da ira do

rei, ou que. inspiravam descon­

fiança aos poderosos do mo­

mento, e também aos filhos de
família que negavam submis­
são à tirania dos pais. A Bastilha

ahrigou até mesmo maridos

enganados, que foram vítimas
das intrigas de esposas muito

ansiosas em recobrar a Iiber­

dade, através da prisão do côn­

juge. Nesta fortaleza também
havia lugar para escritores e ar­

tistas que tinham a pouca sorte

de desagradar ao soberano, e

sua política.
Durante o reinado de Luís'

XIV, quando as artes - princi­
palmente' as letras - brilharam
com personagens de grande
.ímpeto como Mol iêre, La

Foutaine e Racine, à Bastilha,
por outro lado, não teve sos-·

sego continuando a abrigar
inúmeros hóspedes. O princi­
pal 'foi o famoso superinten­
dente Fouquet, acusado. de

prevaricação ..
Sinistr�s

.

envenenamentos
que ocorriam em Paris levaram
muitas .mulheres à Bastilha,
.entre as quais a arqui-célebre
marquesa de Brinvilliers.
No século XVIII Voltaire e

Marmontel, escritores nada
conformistas passaram uma

curta temporada na Bastilha

junto com outros liberais, por
haverem ofendido' a duquesa
de Berry.

SEM DEFESA

Uma "Lettre de cachet" bas­
tava para que qualquer pessoa
fosse encarcerada, sem qual­
quer probabilidade de defesa.

Dessa fortaleza aparente­
mente inexpugnável, conse­

guiu evadir-se o famoso aven­

tureiro - Latude - não sem

antes haver enviado uma quan­
tidade . de mensagens escritas
com uma palha'molhada em

seu próprio sangue.
A Bastilha era para o povo o

símbolo palpável da tirania e

do poder arbitrário.
Em 1789, o execrável mo­

numento chegara ao auge da
antipatia popular, sob a admi­
nistração de seu governador,
de Launay. Atemorizado com a

reação popular e com as idéias
liberais que se evolavam pelo
ar rarefeito de liberdade, o

próprio Luís XVI havia conce­

bídoo projeto de demolir a for­
taleza.
Mas os acontecimentos iriam

se consumar com uma rapidez
espantosa. Regimentos estran­

geiros acampavam no Campo
de Marte, na EscolaMilitar, em
Sevres, como se o país ho�­
vesse sido invadido. A 11 de
julho deu-se a demissão do
Ministro Necker, propugnador
de reformas financeiras e eco­

nômicas. A cólera apo­
derou-se das massas.

Nos jardins do Palácio Real, o
jovem advogado e jornalista
Camilles Demoulins chamou a

multidão às armas. Começou a

crescer assustadoramente uma

rebelião que três dias depois,
numa terça-feira, 14 de julho,
culminara com o ataque e a to­
mada da Bas.tilha. Demoulins •

morreria em 1794 na guilho­
tina, juntamente com Georges
Jacques Danton, E a queda da
Bastilha marcou o início da Eu­
ropa das pátrias contra a Eu­

ropa dos absolutistas. As idéias
lançadas pela Revolução Fran­
cesa ultrapassaram, desde o

início, as fronteiras européias,
.

repercutindo nos movimentos
de libertação das colônias da
América e da África.

. .
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COMUNICADO DEDIP N,o 522

OBRIGAÇOES'DO TESO�RO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL
EDITAL DE SUBSTITUIÇAO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o di�­
posto no artigo 2.° da Lei Compl"ementar n.? 12, de
08.11.71, e Portaria n." 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do 'Brasil S.A"
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 18.07.77 a 26.07.77, no horário de expe­
diente normal para o público, OBRIGAÇOES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de agosto-de 1977, para substituição por
novas Obrigações.
2. As .pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar. por receber os novos títulos,
nas. seguintes condições:
a) OpçÃO POR QBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 A"'OS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a,

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de julho de 1977

- Início da fluência de

juros e de prazo: Contados a partir
do mês de julho de 1977

15:ü7)9
Ao portador e
nominativa-endossável

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6%/a.a.

- Vencimento:
- Modalidades:

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de junho de 1977

- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de junho de 1977

15.0682
Ao portador e

nominativa-endossável

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de agosto
de 1977, acrescido, facultativamerite. dos juros líquidos a

que fizerem jus.' ,

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil. S. A. no mesmo
dia da entrega das novas Obrigações.
5: Para' 'os fins previstos neste.Comunicado, 6 Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os' certificados representati­
vos da quantidade de Obriqaçôes a. serem efetivamente
substituídas.

- Vencimento:
- Modálidades:

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
çóes expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-Ias à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S.A..
de acordo com as instruções em vigor.
7. A' importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obripação, decorrente do processo' de substitui�ão, será
devolvida pelo Banco do Brasil S.A, no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item:

9. Os certificados representativos das novàs Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A.
entre os dias 01 e 03.0877.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S. A.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

o 14 de julho, data em que a França
celebra sua festa nacional, é também a festa de todos

os homens do mundo, que deixaram de ser súditos para
con verterem-se em cidadãos.

A primeira república moderna nasceu dos escombros da
Bastilha, a tétrica fortaleza de Paris, onde penavam os

condenados 'jJela vontade arbitrária dos reis.
A festa nacional da França transpõe suas jrontetras.e

para ganhar dimensões de uma festa internacional da liber­
dade. O aniversário.

da queda do velho monumento

que durante tantos séculos
levantou contra os céus as suas torres ameaçadoras,

é comemorado festivamente em toda a França,
com o mesmo ânimo que as populações da América Latina

celebram as suas respectivas datas nacionais.
Sobre o Sena, no coração de Paris,

acendem-se fogos de artifício, desatando ramalhetes
de luz sobre o Jardim das Tulherias, O Louvre,

a Notre-Dame, a Sninte-Chapelle, são despojados
ejemeramente do manto nOtllrnO q ue os encolce .

(
.

, .

cidade.
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Navio do
Brasil é
boicotado
na Holanda
Rotterdam, Holanda - As

autoridades municipais decidi­
ram ignorar a visita' oficial de
cinco dias que o navio-escola

da Marinha brasileira "Custó­
dio de Melo" está realizando a

este porto, em sinal de protesto
contra as violações dos direitos

humanos no Brasil. Quando o

navio atracou, anteontem, as

autoridades informaram a seu

comandante, Cothardo de Mi­

randa e Silva, que não lhe se­

riam prestadas as cortesias de

praxe para recepção a uma uni­
dade na;val estrangeira. Infor-·
maram também que não seriam'

tomecidos ônibus para levar a

tripulação nas usuais excursões
,

turisticas pela Holanda e que

nenhuma autoridade munici­

pal compareceria às recepções
oferecidas a bordo. Um porta­
voz da municipalidade disse

que a decisão de. boicotar a es-·

tadia do "Custódio 'de Melo"
foi adotada depois de ser co-·

nhecido um informe da Anistia

Internacional, denunciando a

violação de direitos humanos
'no B;rasil. A bordo do navio via-·

jam não apenas aspirantes 'bra-·
sileiros, mas também cadetes
do Equador, Peru, Argentina,
Bolívia, México e Chile.

,
"

.
'
,

i .

México·não
dá mais
asilq aos

•

uruguaios
Montevidéu - Comenta­

se, nos meios diplomáticos,
que a embaixada ,do México
.se nega a receber eventuais
asilados políticos e que, in-·

clusive, 'rejeitou 30 pessoas

que buscaram proteção, nas

últimas semanas. Desde ja- .

neiro de 1975, a embaixada
mexicana era o mais fre-·

qiiente centro de refúgio para
pessoas perseguidas pelo re­

gime. Desde es�a data,
calcula-se, umas 400 pessoas

procuraram .asílo .junto aos'

diplomatas mexíeanos,-Nlais
ou menos 15 ainda estão es-

.oerando salvo-conduto para

viajar. A recusa em aceitar
.•

·

asilados coincidiu com a che-·'

gada
.

'do novo embaixador
, mexicano, 9 prefeito aposen-·
·

tado Rafael Cervantas Acuna,
que apresentou suas creden­
ciais há pouco mais de um

mês. Atrfbui-se a ele ter dito

que "não haverá mais

terceiro-mundismo nem mais

ajuda a refugiados esquerdis­
tas" - um sinal de mudança
na política externa mexicana,
orientada pelo presidente

·
José Lopes Portillo.

Anúncio d'e
Pinochet
lag,rada
os EUA

Santiago dó Chile - Os Es­
tados Unidos expressaram ofi-·
cialmente ao regime chíleno.a
satisfação que causou a resolu-·
ção do general Pinochet de en-·

tregar, futuramente, o governo
aos civis. "Venho expressar da
maneira mais cordial e formá! a .

reação positiva do governo de
meu País ante os anúncios
sobre: mais um passo para uma

nova institucionalidade", disse
Thomas B�yatt, encarregado
de negócios dos Estados Uni-·

dos, que se reuniu anteontem

com o chanceler ;Patricio Caro.

vajal. Por outro lado, em con-·

traste com os elogios de setores
partidários do regime militar,
'dirigentes da democracia­
cristão manifestaràm a necies­
sidade de uma consulta popu-·
lar antecipada aos planos de
Pinochet de "construir um'a

nova democracia"'. Patrício

Ay�:)'Vin, que foi ,presidente do
Senado e do Partido

Democrata-Cristão, disse que

"só um regime que seja fru:to
do consenso nacional pode
contar com o apoio coletivo in­

dispensável para ser eficaz e

II'

O NOVO PARLAMENTO ESPANHOL PODERA

CAUSAR MUITOS PROBLEMAS A SUAREZ
Madri - Com a legendária dirigente comu­

nista "La Pasiunária" colocada num lugar de
honra, o novo parlamento espanhol se reuniu
ontem e logo revelou ter votos suficientes para
causar problemas ao governo centrista do
primeiro-ministro Adolfo Suarez.

O parlamento, formaclo»orfiguras daguerra
civil, 'ex-presos po'liticos, partidários de.
Franco e a nova geração nacional de dirigen­
tes, impediu que Suarez obtives·se uma maio­
ria em sua primeira votação, Embora o partido
centrista de coalizão de Suarez tenha ganho a

presidência das duas câmaras do parlamento,
a oposição esquerdista demonstrou que pode
conseguir quase tantos votos como o

primeiro-ministro e, com a ajuda de alguns
direitistas, bloquear projetos legislativos.
As novas cortes, primeiroparlamento espa­

nhol eleito em quase meio século, se reuniram
parase organizar antes de sua abertura formal

,
na presença do rei Juan Carlos a 22 do cor­

rente. Mas a importância do procedimento foi
relegada a segundo plano pela presença de lberruri: lugar de honra no Parlamento.

pcrsonagens do passado e de novos rostos nas

cadeiras ocupadas durante anos pelos partida­
rios do General Francisco Franco, ditador di­
reitista dáEspanha até suamorte, há 20 meses.
Antes do começo da sessão, a idosa presi­

denta do PC espanhol, Dolores Ibarruri, de 82
anos.Foi apresentada ao primeiro-ministro, de
45 anos, arquiteto das reformas democráticas
do rei. "Seja bem-vinda a esta casa", Jsse o

presidente do parlamento, Antonio Hernan­
dez Gil, enquanto Suarez sorria. "La Pasioná­
ria" desejouboa sorte aSuarez e o "premier"
respondeu: "obrigado, precisamos dela".
A legendária dirigente, cujos inflamados

discursos inspiraram as forças republicanas
em sua luta contra Franco durante a guerra
civil, recebeu a cadeira na tribuna reservada
ao membro mais idoso da cãmara, junto à do

poeta comunista Rafael Alberti, de 73 anos.

"La Pasionária" foi eleita para o parlamento
em 1936, mas fugi"; para o exílio na União
Soviética quando Franco venceu a guerra ci­

vil, três anos mais tarde.
Outro exilado que retomou, Manuel de

Irujo, de 85 anos, ex-ministro 'do gooerno re­

publicano e eleito pelo partido nacional
basco recebeu um lugar semelhante na tri­

buna do senado'. O novo parlamento, que con­

siste numa câmara de 350. deputados e um

'. senado de 248 membros, foi escolhido nas
eleições de 15 de junho último, em que Suarez
não alcançou a maioria.

.

Na votação para a presidência da câmara

baixa o democrata cristão Fernando Alvarez

Mira�da, candidato de Suarez, recebeu 169
votos contra 139 do candidato do PSOE, o

suficiente para ganhar na eltminatória, jã que
41 comunistas, direitistas e alguns socianstas

votaram em branco, No senado, que teve 41 de

seus membros nomeados pelo rei Juan Carlos,
o professor Antonio Fontan, liberal do partido
de Suarez, ganhou uma maioria de votos na

primeira votação.
A votação e a contagem foram lentas, porque

os novos membros das cortes não puderam
usar o sístemaa eletrônico instalado: os mem- .

bros tio 'parlamento franquista anterior leva­
ram consigo as chaves com que cada um vota.

Jornais da A,rgent;na' fazem'
novas críticas a Azeredo

Buenos Aires - Os jornais
locais e fontes diplomáticas
destacaram ontem 'recentes
contatos milita�es
.argentino-brasil eiros, como

evidência do desejo das For­
ças Armadas. dos dois países
de não interromper o diálogo
bilateral. Ao mesmo tempo,
os jornais La Opinion e Cla­
rin culpam o chanceler brasi­
leiro Antônio Azeredo da Sil­
.veira por boa parte da atual
situação em que se encon-·

tram as relações entre Buenos
Aires e Brasília.

Azeredo tem descartado de
pronto toda possível entre­

vista entre os presidentes'
Jorge Rafael Videla e Ernesto
Geisel e lhe é atribuída a ma-

• nffestaçâo de que o Brasil
nada tem a negociar com a

Argentina no que se refere ao

aproveitamento hidrelétrico
do Rio Paraná.
Na segunda-feira chegou

para uma visita de'7 dias O·

chefe do Estado-Maior da
Marinha do Brasil, almirante'
Gualter Menezes de Magalh­
ães. Anteontem se entrevis­
tou com o presidente Videla
- que também é comandante
em chefe do Exército - e

com os comandantes da .Ma­
rinha e da Força Aérea, almi-·
rante Emílio Massera e brio.
gadeiro Orlando Agosti.
No começo deste mês o

brigadeiro Agosti viajou à ci­
'dade fronteiriça brasileira de
Foz do Iguaçu para
entrevistar-se com seu coo.

lega, o brigadeiro Delio Jar­
dim de Mattos. Não houve in­
formação oficial sobre a reu­

nião, mas fontes locais disse-·
ram que ambos os chefes ae-·

ronáuticos abordaram as rela­
ções argentino-brasileiras e

as divergências surgidas em
.

tomo do aproveitamento hi-·
drelétrico do Paraná, Recen­
temente 'também visitou o

Brasil o general Leopoldo
Galtieri, comandante do 2°

Corpo do Exército, convio.
dado pormilitares desse país.
.C lariri disse quea visita do

almirante Menezes: de Ma­
galhães "tem sido seguida
atentamente pelos. observa-·
dores, pois demonstra uma

boa relação ·entre ambas as

nações em nível militar,
quando o panorama diplomá­
tico se encontra por seu lado
.bastante complicado". Acres­

.

c�ntou o jornal que "a visita
do chefe do Estado-Maior da

,
Armada brasileira indica que
a nível militar, não existe. ª
mesma frieza que no terreno

político. Quiçá é um .sinal de
preocupação, . pela situação
criada nesse terreno". O jor-:
nal recorda a atitude do chan-·
celer Azeredo da Silveira de
não dialogar com a-Argentina.
La Opinion, por sua vez,

disse que "não se pode sabe�
ainda se Magalhães traz per-·

guntas ou inclui alguma res­

posta em sua bagagem.
Porém só o (ato de dialogar
com as, autoridades argenti-·
nas recupera um princípio de
racionalidade nas relações bi-·
laterais, atualmente deterio­
radas pela desafortunada ges­
tão do Itamaratv".

Num quadro. na primeira
página La Opinion comenta"
também o problema do chefe
de imprensa da chancelaria
brus il e ira, ministro Guy
Brandão, que havia sido
transferido ao Departamento
Cultural do Itamaraty. O diá­
rio reproduz uma informação
doJomal doBrasil no sentido
de que a transferência se

devia ao "mau relaciona­
mento do Ministério.das Re-,

lações Exteriores com 'a im­
prensa nos últimos meses", e
acrescenta: "foi o senhor
Brandão quem fez circular a
ameaça de fechar a ponte de
Paso 'de Los Libres­
Uruguaíana para obter a aber-·
tura do túnel Las Cuevas­
Caracoles ao comércio entre
Brasil-Chile..Sem dúvida, o

ministro, senhor Antônio
Azeredo da Silveira - que se

viu obrigado a desmentir o

assunto - crê que com 'esta

sanção pode diminuir sua
própria responsabilidade".

8,e9in levará plàno de paz
na sua visita aos EUA

Jetuselém - o governo Os detalhes do plano as-
aprovou ontem um deta- sinado por Begin, pelo
lhado ,plano de paz para o . chanceler Moshe Dayan- e
Oriente Médio que o' pelo ministro da defesa
primeiro-ministro Mena- Ezer Weizman. São manti­
hem Begin apresentará ao dos 'em total segredo. Neor
presidente I ! norte- disse que o documento será
americano Jimmy Cárter na

.

provavelmente publicado
,depois que Begin o éntre-

gar a Carter na Casa Branca,
dia 19. "Por respeito, o pre-'
sidente deve ser o primeiro
a escutar nossas sugestões",
declarouBegip aos jornalis­
tas no final da reunião mi­
nisterial de três horas,
Um comunicado do gabi­

nete assinala que "as três
propostas foram apresenta­
das por escrito para evitar
qual�uer ,possível impreci­
são". A exposição do' pÍan9
de Begin durou uma hora,

próxima semana. Osecretá-·
rig'do gabinete; Arye Neor,

.'

declarou qtie em �;ua opi-
:

nião trata-se' do primeiro
plano detalhado que Israel
formula desde 1967 p'ara
apresentação 39S Estados'
Unidos. "Agora te'nho' um
cl;ll'o mandato para levai"
estas propostas ao presi­
dçnte Carter", disse Begin,
depois de.conseguir li apro­
vação unânime do gabinete,
no poder há três semanas.

"um sinal de sua extensão e

precisão", disse Neor, O
documento não é um ras­

cunho que esboce frontei-·
ras precisas e que não con-·

tenhamapas. "Emuitomais
uma declaração de princí­
pios detalhada e "das fór-·
mulas e maneiras de se con-·

. seguir a paz". "O rascunho
será discutido com os ára­
bés, não estamos nego-·
ciando' com os Estados
Unidos", ad.iantou o mi­
nistro da defesa. '

.

Begin tem dit9 que Israel
estaria preparado para o

reinício da conferência de
paz de Genebra sobre o

Oriente Médio a partir de
10 de outubro, data em que
termina um período de fes­
tividades religiosas judias.

Divergências na Opep sobre
o congelamento de preços

Estocolmo - Vários integrantes da Orga­
nização dos Países Exportadores de Petróleo
indicaram que se oporão. a qualquer tenta­
tiva da Arábia Saudita e do Irã de congelar os
atuais preços do óleo durante 18 meses, A
Líbia disse que 'um aumento mínimo de 10
por cento no ano que vem se justificaria ple-·
"namente. .

.

O grupo partidário do aumento, que é in­

tegrado pela Líbia, Iraque e Argélia, adver- .

tiu, ao terminar a conferência de dois dias da
. Opep, que existem possibilidades de novas

divisões internas na organização e aventura­
ram a possibilidade de que volte a haver dois
preços se alguém tentar impor um congela­
mento quando a Opep voltar a se reunir,.em
dezembro, em Caracas.

• Y

"Faremos o possívelpara convencer a to­

dos" de que o congelamento é aconselhável,
. disse numa reunião de imprensa Ahmed
Zaki Yamani, principal partidário de sua im­

posição. Adiantou, no entanto, que os saudi­
tas poderiam revisar sua posição de manter o
preço no nível fixado atualmente, de 12,70
dólares por barril; se. as economias ociden-

tais se tortalecerem ou aument�r notavel-
mente a demanda do óleo.'

'

A resistência ao congelamento é encabe­
çada pelo ministro do Petróleo da Líbia Ez­
zedin Mabrouk que afirmou que a persistên­
cia saudita em defendê-lo conduziria prova­
velmente a "uma nova divisão 'da organiza-·
ção como a que ocorreu em Doha, no Qatar",
em dezembro, que deu lugar à vigência de
dois preços durante seis meses. Mabrouk
disse à imprensa que deve haver um au-·

mento mínimo de 10 por cento no preço do
óleo em 1978.
"Não creio que ninguém na Opep possa

impor urna posição sobre amaioria", disse o

ministro do Petróleo do Iraque, Abdul­
Karim Tayeh. "Quando.houver uma revisão
:le preços no fim do ano, deve haver alguma
compensação para as perdas que temos tido
pela inflação". Um porta-voz argelino, que
se-referiu à necessidade de algumas "corre­
ções de preços" em dezembro, disse que
entre os adversários do congelamento está a

Venezuela, tendo em vista que as autorida­
des venezuelanas se negaram a comentar a

questão.

FPLPmatará líderes árabes
que reconhecerem. Israel

Internacional - 13

Bispos do
Peru pedem
o fim da
repressão

Lima - Cinco bispos católi­
cos e a poderosa Confederação
Nacional Agrícola do Peru pe­
diram ontem ao regime militar
que acabe com a repressão nas

cidades onde há protestos do

povo contra .. o alto 'custo de
vida. Nas cidades d-e Huancayo
e Trujillo, as mais atingidas
pela violência policial, morre..

ram sete pessoas nas últimas 48
horas. Num gesto sem prece­
dente, os bispos das cidades de

Cuzco, Sicuani, Ayaviri, Puno
e Juli assinaram manifesto pro­
testando contra "a falta de li­
-berdadcs em uma situação de

desespero que leva o povo à re­
volta e à'violência", Os protes­
tos.idizem os bispos, têm sido
reprimidos "com um lamentá­
vel saldo de mortos, feridos,
'detidos e desaparecidos -

pessoas cujo paradeiro é igno­
rado por falta de informações
oficiais". "Há tempos", pros­

seguem, "pesa sobre nós uma

situação de violência que se

tomou insuportável com 'as úl­
timas medidas econômicas: a

contínua alta do custo de vida,
o congelamento de salários, a

falta de estabilidade traba­

.Ihista, os .baixos preços conce­
didos aos produtos agrícolas, a
escassez de terras 'para a maio­
ria dos camponeses". Salien­
tam os bispos que, "como causa

profunda, descobrimos um

modelo de desenvolvimento
econômico e um sistema social
e político que não le�a em

conta os interesses da maioria e

se apóia em uma doutr.ina de

segurança nacional que sub­
mete as pessoas ao poder do
Estado". O protesto episcopal
está preocupando o governo,
pois a maioria dos quase 16
milhões de habitantes do país
professam o catolicismo - por

sinal, reconhecido como reli­

'gíâo oficial.

Schmidt

Beirute - 0- porta-voz de um gru­
po radical palestino prometeu que
será assassinado qualquer dirigente
árabe que assine um tratado de reconhe­
cimento de Israel. Bassun Abu Sharif,
porta-voz da Frente Popular de Libertação
da Palestina (FPLP),fez estaafirmaçâo em
relação à reunião que será realizada se­

mana que vem entre o Presidente Jimmy
Carter e o novo primeiro-ministro direi­
tista israelense Menahem Begin.
"Reconhecemos queno mundo árabe, a

tendência para uma solução pacífica é

agora mais forte que nunca]', disse Sharif
numa entrevista à "The Associated Press",
"Porém estamos decididos a sufocar qual­
quer acordo patrocinado pelos Estados
Unidos. E se' a situação se fizer extrema,
atacaremos. Qualquer dirigente árabe que
reconheça Israel será eiecutad9. Ninguém

.,

escapará à sentença de morte".

Abu'Sharíf é assessor de George Ha­

bash, chefe da FPLP, de linha marxista, e
cabeça da chamada Frente do Movimento
Guerrilheiro. A Frente, apoiada pelo Ira-·
que e pela Líbia, se opõe a qualquer gê­
nero de paz com Israel e defende o prolon-·
gamento indefinido da guerra de guerri­
lhas atê aniquilar o estado judeu.
A FPLP incrementará suas ações guerri­

lheiras em Israel e golpeará os interesses'
norte-americanos no mundo árabe. "Esta
será nossa estratégia a longo prazo para
voltar a situação contra um acordo. Quanto
mais durarem .as negociações de paz,
maiores serão nossas possibilidades de
voltar as massas do mundo árabe contra os

dirigentes transigentes e contra à América
do Norte".

• • •

l.n!CIG ('
VIsita a

Washington
Washington - O, chanceler

H�lmut Schmidt, da Alemanha
Ocidental, preocupado com as

crescentes tensões entre os Es­
tados Unidos e a União Sovié­

tica, chegou ontem à capital
norte-americana para dois dias
de conversações com o presi­
dente Jimmy Carter e outros

representantes do .governo.

Schmídt, partidário de muita

prudência nas relações de seu

país com Moscou, é de opinião
que Carter foi muito provoca­
tivo - especialmente em tomo

da questão dos direitos huma­
nos. As diferenças de opinião
surgidas entre Washíngton e

Bonn sobre direitos humanos
são apenas algumas das surgi­
das no -decorrer dos últimos 12
meses. Schmidt se pronunciara

,

a favor da eleição de Gerald
Ford como presidente dos

EUA, antes das eleições
Quando Carter assumiu o go­
verno, as relações com a Ale­
,manha Ocidental ficaram seno.

sivelmente enfraquecidas.'

I
i
i
I
i

j-

Leia e

divulgue
. "O ESTADO"

N1nguém constrói em bases sujas----

Estude 'em bases limpas.

Status
Construções e Serviços "Ltda.
RUA PEDRO DEMORO No. 1783

Rua Mal. Deodoro, 502 - Ca:ixa Postal, 15
Fones (0484) 33-0633,33-0534 (PABX) 33-1280 e 33-0080

End. Telegráfico .Mecril ..: 88,800 '" Criciúma Sc

El'ETRIFICAÇÃO RURAL
Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicas
Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

Armações, afastadores, arr'uelas quadradas e redond'as
braços para luminárias, cintas, hastes' de âncora e aterramento
hastes cu rvas, m ã.os francesas, parafusos rosca 'd upia, -parafusos
em geral, pinos pára isoladores, prensa fios, sapatilhas
selas de cruzeta, suporte de transformadores, etc ...

A única diferença e�tre o' aluguel e' p �'estação da casa

própria é
I

que o aluguel vai embora. ,A' casa fica.

Fica eternamente,
Sabemos quânto custa,o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Basta'ter o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração
da ob,ra e entregaremos a casa prontinha.,
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880' e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

,FONE 44-3880,

ESTRÊITO - FlORIANOPOllS - s.e.

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a gente de Florianópolis

STATUS.INCORPORAÇÓES

CONSTRUÇÓES

REFORMAS

FINANCIAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AQUI MESMO
Professores

de História

.também
,

se reunem

De domingo e até
o dia 23,

com o objetivo de analisar
IIOS problemas não só.

de conteúdo histórico".
A promoção é da Ufsc.

Browné: "diálogo aberto". Piazza: análises.

. Cerca de 800 pessoas,
entre professores universitá­

rios, secundários e estudan­

tes de História a estão sen­

do esperados em Florianó­

polis para o IX Simpósio
da Associação Nacio n a I
dos Professores de História,
que começa no próximo
dia 17 e vai até o dia 23.

, A promoção é da UFSC

e, segundo o professor Wal­
ter Piazza, teve o apoio da

própria Universidade Fede­

ral, da Udesc, Governo do

Estado, Prefeituras de Flo­

rianópolis, Joinville, Blume­
nau e da Fundação Univer­
sitária da Região de Blume­
nau. Além dissà, o material
foi patrocinado .pelo Bra­

desco, Apesc e Caixa Eco­
nômica Estadual. As inscri­

ções já começaram no Cen­
tro de Ciências Humanas.

O simpósio realiza-se de
dois em dois anos e seus

objetivos são "a análise dos

problemas não só de con­

teúdo histórico, mas tam­

bém os atinentes à profis-

sionalização e formação do

professor e do pesquisador
em História" - informou
Walter Piazza.

BRASILIANISTA
O primeiro participante

a chegar foi o brasilianista

George ·P. Browne, da Se­
ton ,Hall University, de
New Jersey. 'Em 1974 ele
esteve por oito meses na

UFSC realizando uma pes­
quisa em Blumenau, e nu­

ma das sessões de estudo
do simpósio, dia 20, ele
falará sobre' "Tecnologia,
Imigração e Desenvolvimen­
to de Blumenau". Browne
é especializado em História
do Brasil, principalmente
História da Imigração. Em
New Jersey ele leciona His-
.tória da América Latina e

dos Estados Unidos.

Segundo ele, os brasílía­
nistas (pesquisadores estran­

geiros que estudam a Histó­
ria do Brasil) "estão inte­
ressados no Brasil há mui­
tos anos, pelas razões mais
diversas". E já foi muito
comentado que os brasilia-

./

Casas no

Jardi." Santa Mônica.

3 dormitórios (1 suíte)·
Lavanderia e dependências
completas para empregada.
Garagem coberta.
Fachadas de estilo personalizado.
Finíssimo acabamento.
O verdadeiro encanto de morar

numa casa térrea, junto à uma pra-
cinha qua�e particular. '

Venha hoje mesmo ver uma casa em exposição.

Armários ernbutidos.,
2 banheiros
Sistema de aquecimento central.
Cozinha com

azulejos coloridos até o teto.

Armários.
Cuba de aço inoxidável.

Morando no centro"
você fica, perto de 'ludo.

Edifício Embaixador
Rua Felipe .$chmidt

A 'Delêgacia Regional do Ministério do Trabalho
marcou para o dia 22 de julho, às �5 horas, reunião
.entre representantes do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais e das empresas jornalísticas de Santa
Catarina, destinada a examinar proposta de acordo
para estabelecimento do Salário Mínimo Profissional
dos Jornalistas em todo o território catarinense.

A Mesa Redonda entre empregados e empregado­
res foi pleiteada pelo Sindicato dos- Jornalistas,
através de memorial entregue ao Delegado do

, Trabalho, Ayrton Nascimento. Todas 'as formalida­
des legais foram cumpridas pelos autores da proposi­
ção, segundo informa o Sindicato no expediente
dirigido à Delegacia do Trabalho, e estão baseadas

, nas decisões da Assembléia Geral Extraordinária da
classe.·

O Piso. Salarial, de acordo com o expediente, já
foi fixado em vários Estados. ,O Sindicato aponta os

exemplos de São Paulo, Paraná, Pernambuco, Bahia,
Ceará e Rio dê.Janeiro, além de Brasília.

( -,

. Apartamentos com ótima sala, 3 dormitórios ou 2 com suíte, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem. Acabamento sofisticado: car­

pete, azulejos decorados até o teto é piso vitrificado na cozinha, no
banheiro e na área de serviço e 2 elevadores.

Financiamento ,garantido pela APESC e CEESA.

VENDAS:

5Pl\. LTDA. Rua Jeronimo Coelho, 325 Con: 204 e 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

CONSTRUTQRA: /,

CONTEC S.A. o
'O

�
QJ

o

nistas demínavam os estu- .

dos da História brasileira:
"De uns dez anos para cá
os historiadores brasileiros
vêm se desenvolverido mui­
to e hoje nós mantemos
mais um diálogo do que
propriamente uma domi-'
nância".

Browne nega que os es­

tudiosos estrangeiros te­

nham mais acesso às fontes
de pesquisa que os historia­
dores locais: "Há um boato

que corre que os estrangei­
ros entram com mais facili­
dade no Itamaraty, etc. Is­
so não é verdade. No passa­
do, quando apareceram os

pesquisadores estrangeiros;
acho que erarri mais agressí­
vos que o pessoal 'daqui.
Além disso, o estrangeiro,
quando vem pra cá, tem o

único objetivo de pesouísar,

O brasileiro está, ãqUi o

tempo todo e o professor
estrangeiro leva quatro, ciri­
co anos na sua Universida­
de para poder vir pri cá
realizar os seus estudos".

Para George Browne, o

melhor material de pesquisa
histórica sobre o Brasil está

qui mesmo: "Sempre digo
lá nos Estados Unidos que
meu laboratório é aqui'.
Mas ele admite que muitos
acervos importantes sobre a

História brasileira estão na

Europa ou nos Estados
Unidos: "Alguns acervos
têm ido parar r nos E.U.A.,
mas esse tipo de coisa é
mais por acaso, ultimamen-

, te".
Ele comenta que os cen­

tros de pesquisa na Europa
e E.U.A. tinham cínência,

, há mais tempo que, no

Brasil, da importância da',

documentaçãO histórica e

essa é a principal razão do
esvaziamento das bibliote­
cas brasileiras. "Mas hoje
isso está muito modificado.
Há um consenso de maior
cuidado e nem se pensa em

levar acervos brasileiros pa-
. ra o exterior para salvaguar­
dar".

Dia 22:
._

reumao

para decidir piso
,salarial dos

jornalistas de SCe

CONTRA ORDEM
DOS JORNAliSTAS

Os jornalistas de Santa Catarina são totalmente
.contrários a criação, da Ordem dos Jornalistas do
Brasil, proposta no Congresso Nacional, através de

projeto de lei de autoria do deputado Leo Simões, e

já aprovada pela Comissão de Trabalho e Legislação
Social da Câmara Federal.

'

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de, Santa
Catarina está mantendo contatos cos represen tantes
catarinenses na Câmara, solicitando manifestação
contrária à iniciativa parlamentar. Alega que tal

projeto "tem sido examinado em Congresso e

Conferências Nacionais da classe, com rejeição
unânime dos participantes".

.

Entende, ainda, o Sindicato que "a Ordem dos
Jornalistas provocará esvaziamento das entidades

representativas da classe e não trará nenhuma

contribuição efetiva à defesa de seus legítimos
interesses". Estranha 'ao mesmo tempo, que na

elaboração e apresentação do projeto não tenham
sido ouvidos os profissionais interessados e suas

organizações. sindicais.

PRAIA DE MARI$C�L
PORTO BELO

<'

Lotes financiados em até 40 meses, Informações fones

44-2544'e 44-4374- Blumenau tone 22-0757,

Ninguém constrói em bases sujas_......-..

A cidade é nossa. Cuide dela.

... PaueFlÓrtan6pollsa nmpo

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO·

o 16°bistrito floqoviário Federal, faz público a quem
interessar possa, quého dia 18 de julho de 1977, às 15,00

, ti:

horas, à Rua Alvaro Millen da Silveira nO 151, realizará a,
abertura dos trabalhos de licitação sob a forma de Edital

Convite, para execução dos serviços de sinalização hori­

zontal com tinta refletiva de dois anos de duração à base

de resinas aplicadas por "spray", a serem realizados na

BR-101!SC, Trecho FLORIANOPOLlS/DIVI$A Se/RS,

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ,à

Comissão de Licitação do 16° DRF,

EngO Nilo Büchele

PRESIDENTE bA COMISSÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o verão
'. .

ImprevlstQ

'o abrasador calor dos últimos dias ...

... tem oferecido um nrozrama extra de inverno.

Este 'verão inesperado,
em pleno inverno, está le­
'vando muita gente' às
praias, principalmente tu­

ristas, embora muitos te­

nharn .trazido ,apenas rou­

pas quentes para enfrentar
temperaturas maís baixas
que as atuais.

.rismo em nossa cidade, diz
ser "rnuito. esquisito este

calor, mas muito bom:'.
Ontem foi o primeiro dia

que ela pode aproveitar a

praia porque nos outros
teve que trabalhar.

,

Cerca de 20 .:.alú nos de
Medicina, da. cidade de
30iânia, que vieram parti­
cipar do Encontro Cientí­
fico de Estudantes de Me­
dicina, também estavam na

Joaquina, praia que classi­
ficaram de maravilhosa,
mas com mar. muito vio­
lento. Este foi o primeiro
dia que "curtiam" uma

praia, porque não tiveram
outra oportu nidade. Eles
estavam com shorts 'e
maiôs emprestados, pois
"rtinquém ,

trouxe roupa
para o calor que está ta­
zendo ", depois de alerta­
dos que a temperatura aqui

No acesso para a praia da
Joaquina, na lagoa da Con­
ceição, ontem havia ape­
nas duas pessoas e o

mesmo número de barra­
cas. Mas em compensação,
na Joaquina, além dos tra­
dicionais surfistas, havia
mais de cem pessoas apro­
veitando ó sol e o mar, al­

gumas ainda bronzeadas.
Das 11' h às' 14i;l é o período
preferida pelos banhistas.
Maria Tereza que acom­

panhava um casal de ami­

gos que estava fazendo tu-

LAJE �RÉ-�OLDADA '"2'PUIA

�NTOS.
PARA FORRO E PISO Consultem,nos

22-6500

122-6290

, Melar rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
'medrata Qualquer quantidade .Atendemos todo o.

t...::-'!,ddo com assistência técnica

REG. CREA. N." 5.17,; . 10." Região
VENDAS:

22-4235

, \ ,
EXPEDIENTE

8:00 Horas às 2à:00 Horas
Não fecha ao Meio-Dia.

Ninguém constr61 em bases sujas----

. Divirtá-se em bases limpas.

variava de 7 a 17 graus
nesta época.

.

Tentaram no comércio
encontrar algumá roupa,
mas as lojas estão despre­
paradas para este verão. E

segundo um dos estudarr­
tes, as balconistas e pro­
prietários riram ao ouv.ir
cjLe eles queriam comprar
shorts e maiôs.' Um delas
comenta que -desde que
chegou, está com â mesma
c8fliseta por não encontrer
outra no comércio,

O bar Maurilio, que fun­
ciona o ano todo, é o único

,que' está atendendo aos

banhistas fora de época.
Mauri Nunes, conta que an­
teontern o movimento foi
maior e isto vem aconte-.
'cendo desde domingo pas­
sado, Há oito anos funcio­
nando naJoaquina, apenas CAMPOS, BÚRIGO .& CIA

AJUDANDO A CONSTRUIR' .

REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
.PISOS E AZULEJOS "ELIANE"

. PREÇO DE FÁBRICA
,

r \, ,

VENDAS: (COO. 0484) - 332604 - 333268 - CRICIUMA - SC

(COO. 0485) - :220079 - ARARAN�UÁ - SC

Representantes:
Joinville· Rua Ube'raba, 309 - Bairro Floresta (Cod. 0474)'22.6233

.
Itajaí • Rua Brusque� 329 . (Cod. Of73) 44·3774

Começa 'o

encontro:

nacional

de karatê

Joaquína reviveu ontem seus dias de maior atração
no ano passado, conta ele,
quando do Festival de Surf
é que houve I:Jm movimento

iguat', nesta época do ano:
Mawrí diz €lue não faltará
bebidas' pois eles estão

preparados e ontem
mesmo a Universidade avi­
sou que os estudantes de,
medicina iriarn lá.

Começa . �9je em Flo­

rial'1�p0lis um encontro
nacicnal de pretessores e

alunes de karatê, que de-'
• ver.á contar COITl a partieí­
paçãe dos melhores mes­

.tres brasileiros desse es­

porte e de pelo menos 150

praticantes d� maioria
dos estados brasileiros, A

.

reunião diária entre 6 e

22 horas será réaflzada nq
setor de Prática Esportiva
da UFSC e o encontro en­

cerrará no próximo do"

miljlgo com uma demens­
traçào esportiva no Colé-
gio Catarinanse. , ..

Os objetivos do en­

contre nacional seràode
acordo com' o ,karateca
Afonso Guedes Pinto, di­
retor da academia floria­
nopolitana Wado-Kan,a
pr�aração e adestra­
mento técnico para o 80
torneio nacional de ka­
ratê, estudo prático de ar­

bitragem, exercício e prá­
tica coletiva de' karatê e

promoção de pelo menos
15 esportistas ao grau de '

faixa preta.
Há em Florianópoiis

duas academias de kara­
tês: .. à· Wª,do-Kan e­
,Shoto-�ar't,c dl'rig:i:d;á- j9ãli?>.1>1 ,

'p,_r.step$(;>r,.S,ogd" Funcio-
nam em $a'I'Jía Catarina
oito- centf0s de treina-'

.

rnéf.ltó (jl aprendizagêm de

karatê, e· de acon�o com,
Pinto, os esportistas cata­
rmenses irão aproveitar a
oportunldade-tía reunião
na Capital para discutir a
necessidade da fundaçào
de urna federação esta­
dual de karatê .

.
MINISTÉRIO D� :

INDUSTRIA E DO COM,ERCtO
INSTITUTO BRASILEI'AO DO CAFÉ
DEPARTAMENTO i)E PIES_OAL

o Hotel Praia da Joa­

quina, . .tuncíonando há
poucos meses, não está,
apesar do calor, apresen­
tando um movimento bom,
apenas 12 pessoas hospe­
dadas tem sido a média. O

proprietário acredita que
os turistas ignorem que seu
hotel fica aberto todo, o

ano, pois os de outras

praias só abrem na tempo­
rada. E Ü' calçamento do
acesso à praia da Joaquina
está quase concluído.

PROVA ElO PROCESSO SELETIVO EXIGIDO P.f.RA O IN­

GRE-$SO NO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO OE CARGOS

(LEI N° 5.645Ji10). . .

.
,

\" '{ .

O Chefe do Departamento de Pessoal do lnstituto Bra-
sileiro do Café CONVOCA os servtdereszque devenào par­
ticipar das Provas do Pr0C�SSO Sel�tivó, por opção (clien­
tela originária, secundária e geral), mó Plano de Classifica­
çáo de Cargos, para conhecerem dOS E;dital e Comuni­

cado, afixados nos'locais apropriades da Administração
Central e das Agê�Gias.

..

Rio de Janeir;o: 12 de julho de 1977

HUGO LUIZ GURJÃO DE 'MELLO
Chefe do Departamento.de Pessoal

• ..1 .

PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
,.

Lotes financiados' em até 40 meses. Informações fones
44-2544 e 44-4374- Blumenau fone 22-0757:

LlNCK S/À
EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS-E

INDUSTRIAIS,
.

deseja admitir imediatamente:

luicEPCIONISTAlDATILóGRAFA
1

*Exige:
. * Boa Apresentação
*

Tempo integral ,

* Prática: Telefone/Datilografia
,

* Conhecimentos Secretaria

* Oferece: .

�. Ótimo ambiente trabalho
t Salário compensador,
* Oportunidades de Progresso '

. AUXILIAR DE ESCRITÓ'RIO

.* Exige:
* Conheeimento$' Gerais de Escritório
*.Tempo integral'
'*

patilo.g rafia

* Oferece:
* Óflmo ambiente trabalho
• Salário Compatível'
• Oportunidades de Progresso

.Os interessados deverão comparecer na BR-101, Km 205,
no horário das: 8 às 10 e das 18 às 20 horas, munidos de
uma Foto 3 X 4.

A COMISsAo

_MINISTÉRIO DA AGRICOLtURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONI.

I ZAÇÁO
E REFORMA AGRÁRIA. 'NCRA

CONéoRAENCIA INCRA/DF/N°01 rrt
GLEBA BURAREIRO

PORTO VELHO· TERRITÓRIO
FEDERAL DE R.ONDONIA

AVISO AOS I'NTERESSADOS
, .

A COMISSÃO designada pelo Senhor Presidente do
INCRA, pela Portaria na 106, de 10 de fevereiro ,de 1977,
publicada no Diário Oficial da União de 17 de fevereiro de
1977, torná público, para conhecimento dos interessados,
que o Diário Oficial da União de 22 de junho de 1977 '

publicou, em sua Seção 1- Parte II, pgs. 2.459 a 2.461, Aviso
com a relação de'ganhadores de lotes na Concorrência
INCRAlDF/01 177, situados na.Gleba Burareiro, no Municí­
pie de Porto Velho, Território Federal de Rondônia.
2. De acordo com o disposto no ítem 1.4 do Edital que
�egulbu a Concorrência em questão, publicado no Diário
Oficial da Uniâode 15, 16 e 17 defevereiro·de 1977, Seção

I - Parte II, os llóitantes qanhadores deverão integralizar o
preço dos respectivos lotes, irnprorroqavelmente, até às 18
(aézolto) horas do dia 22 (vinte e dois)de agosto de 1977,
em quaisquer,dosórgãós'do I'tjÇ_RA citados Q_9 Editãl ou
êm suas Di II isõe'S' Estaduais oUlerritoriais Técnicás.
3. E a sequlnte a relação dos licitantes vencedores residen­
tes neste Estado.jurtsdicionado à Coordenadoria Regio­
nal de Santa Catarina - CR-10, com sede na Rua Felipe
Schmidt, 85, em Florianópolis, Santa Catarina:

3.1 - Lotes de·1.000 (mil) hectares:
.s) No Estado dé Santa Catarina:
- OLARIO CHIAMOLERA
4. O não pagamento do lote, no prazo aqui fixado, impli­
cará na caracterlzaçáo do licitante como desistente e na

cio lote C0l'110 vago, não cabendo, neste caso, a devolução
da caução, de acordo com o disposto no ítem 8.3 do Edital.
5. Por decisão da Comissão, não 'haverá convocação de

'segundos classificados por preço para os lotes cujos ven­
cedores não integralizarem seu preço em tempo hábil.

�
azulejos. pisos .

ellane
,

'

ALUGA-SE
INFORMAÇÕES E CHAVES:

Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHM.IDT, 21 - CONJ. 509 - CENT'RO COMERCIAL 'A.R.S.o -' FONE 22-8968!

ALUGUÉIS
GARANTIDOS

LOJAS - CENTRO - ARS
Centro Comercial Aderbal Ramos da

Silva, acesso pela Felipe Schmidt e Cons.

Mafra, sobrelojas comerciais, onde estão
as mais modernas lojas de Fpolis, com ou

sem instalações. Alu,guéis de Cr$ 8.000,00.
a 10.000,00.

CASA - ESTREITO'
À Rua Santos Saraiva n° 1196 - fl:mdos,
proximidades .Brahma. Casa de madeira
c/3 dormitórios, sala, copa, cozinha,'BWC
e garagem. Aluguel Cr$ 2.500,00.

-

'

LOJA - CENTRO
Centro ComercialÀderbal Ramos da Silva.
A.R.S. loja 117, c/ instalações para bouti­
que ou loja de confecções. Na galeria,
acesso por modernas rampas e escada [0-
lante. Excelente ponto Ele alto comércio.
Aluguel Cr$ 8.000,00, sem luvas.

CASA '"- $Â�JOSÉ
No JardoÍl'n Vila Rica, em moderno con­

junto residencial-, recém censtrulda, toda
de. alvenaria," rua calçada, 'proximidades

.. I"ol'lta de Baixo, 3 dormitórios, demais de­
.j:)end.êric:ias,'· estacionamento interno.
Alugu.el Cr$ 2.7ÓO,�0,

','

APAR'rAM.E)'.I'tÓ ....". e;:ENTIJO . ...-"-' M@- I
'BIUADO

. t,

Ruâ General Bittenc0urt, 47, apto. de 2
dormitórios, sala, BWC, copa, sala, BWC,
copa-cozinha, área de serviço; carpet 6
mm, TELEFONE, cortinado de 1a, armá­
rios embutidos, todo mobiliado. Aluguel
Cr$ 6.000,00.

CASA - CENTRO
Fina residência, também para fins comer­

ciais, Rua Duarte Schutel, esq. Alm. La­

mego, cl 2 pavimentos, garagem.·5 dormi­
tórios, 3 BWC, dep. empregada, 3 salas,
escritório. copa-cozinha. local de fácil es­
tacionamento. Aluguel Cr$ t6.000,OO.

.

LOJA - COQUEmOS
À Av. Max Souza, nO 1.100, térreo, quase
esquina, com 440 m2, amplo salão envi­
draçado, 2 BWC e escritório. Estaciona-
mento p/ 40 carros cl telefone.

'

Aluguel Cr$ 18.000,00 sem luvas.

CA.SA - CENTRO
Rua Demétrio Hipeiro, na 35, para residên­
cia ou comércio. Fácil estacionamento, 3
pavimentos, paraqern, 4 salas, 5 dormitó­
rios, e BWC, dep. ernpr., serviço, pátio
ajardinado, Excelente para clínica mé­
dica. Aluguel Cr$ 15.000,00.

APARTAMENTO - Coqueiros
Em Coqueiros na Rua Abel Capela Conj.
BNH, Bloco 6, apartamento na 24 - Conj.
Itamaracá com 3 dormitórios, 1 sala, co­
zinha, área de serviço, SWC, e toda com

sinteco. Aluguel Cr$ 3.000,00.

CASA - SÃO JOSÉ
Em Roçado, no Conj. Habitacional Palma­
res, próximo à SR, à 15 mino do centro de
Fpolis, casa recém construída,' toda de
material, 2 dormitórios, copa-cozinha,'
sala, BWC, ampl0 pátio, Aluguel a combi­
nar.

LOJA - CENTRO )

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,
loja 124, ao lado do SAC'S, excelente
ponto para revistaria, tabacaria, e bombo­
niêre. Açesso pela Felipe Schmidt e Cons.·
Mafra Aluguel Cr$ 5.000,00, sem luvas.

CASA - SANTA MóNICA
3 dormitórios: 2 salas, BWC, copa­
cozinha, área de serv ., garagem, amplo
pátio, jardim, c/telefone.

, Rua Madre Bi:jnvenuta, na 18 - Aluguel Cr$
4.000,00 sem mais despesas.

SALAS - CENTRO I
, Edifício Gov. Felipe Schmidt, salas pàra
escritório c/60m2. c/banheiro. Aluguel:
Cr$ 3.500100,

ANDAR INTEIRO':"" A.R.S.
Andar. inteiro no Centro Comercial Ad�r­
bal Ramos da Si lva, área de 1.000m2, 12
salas cada uma com BWC e cozinha no
mais moderno prédio de Florianópolis.
Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais mais en­

cargos.

Kitinetes - Centro
Excelentes kitinetes, recém construí­

das, edifício Gov. Felipe Schrriidt, Rua Fe­
lipe Schmidt, próximo ao Manolo's. Alu­
guel: Cr$ 3.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que' há para debater

Amanhã, 8 horas, mesa
redonda abordando o

tema Participação Estu­
dantil, que se desdobrará
analisando os seguintes
aspectos: posicionamento
do MEC, por ,um repre­
sentante do MEC; consi­
derações gerais, formas de
particip�ção, e.' o papel do
estudante na sociedade,
sendo que .este último tó­

pico tem como apresenta-·

Os últimos dias do IX
Ecem têm a seguinte pro­
gramação: Hoje, 9 horas,
reunião do grupo de rela­
tores e de delegações, 10
horas, assembléia geral no
ginásio coberto; 12, al­
moço no restaurante uni,
versitário; 14, apresenta-'
ção de temas livres cientí­
ficos; 18, jantar no restau­
rante universitário; 20,
painelcom o tema Novos
Rumos Terapêuticos,
pelos médicos José Ramos
Júnior (SP) e Mário Victor
de Assis Pacheco (RJ);
22h30m, show musical
com Lando Magog, no

Teatro Álvaro de Car-i
valho.

dor o professor catari­
nense Júlio Wiggers. Às
9h30m, o assunto vai a

plenário para discussão
com os expositores e às

10h30m, o plenário, divi­
dido' em grupos] discutirá
o assunto. Às 12, almoço
no restaurante universitá- .:

rio; 14, apresentação de
temas livres científicos e

reunião de delegados; 18,
jantar no restaurante uni­
versitário e às 20 horas,
conferência sobre ,o tema

"Vidà e Obra de SamU:el
Pessoa", li. sér' proferida
pelo médico Kurt Kloet­
zel, de Pelotas (RS).

-

Sábado, dia 16, às 9 ho­
ras, reunião. do grupo de
relatores; 12, almoço no

restaurante universitá,rio;
14, reunião plenár�a. ', .. :

Domingo, dia 17, às 18
horas, jantar no restau-·
rante universitário;
19h30m, reunião plenária;
23, no Lagoa Iate Clube
(LIC), Festa na Lagoa. A
solenidade de encerra­

mento será realizada no

ginásio de esportes, no

Campus da Trindade, 'às
"­

lO horas.

/

Carta aberta pode
ser divulgada hoje

/ Apesar do medo gen�ralizado de alguma
, medida repressiva e da oposição de algumas
delegações, os participantes do J2< ECEI\1.I�­
solveram marcar uma assembléia geral para
hoje, às 10 horas, no ginásio coberto do cam­

pus universitário, quando será confeccionado
o texto da '(carta aberta à população" e reali­
zadas algumas mudanças no estatuto do En­
contro.
A "carta aberta à população" foi debatida na

noite de ontem (quarta-feira), numa reunião de
delegados: '< Fundamentalmente, ela deverá­
reunir conceitos e posições já fixados nos ma­
nifestos lidos na noite de abertura do ECEM,
como o apoio a SBPC, a medicina preventiva' e
até mesmo da normalização democrática- Os
estudantes tarào torça para �ntregar a carta ao
rpiflLstro da Educação, Ney Braga, que estará
âmanhã em Florianópolis.
Quanto a mudança no estatuto, de acordo

com as sugestões já apresentadas, os estudan­
tes pretendem que o ECEM,. daqui para a

frente, conte com .representações de estudan­
tes escolhidas pelos métodos mais democráti­
cos possíveis e que os trabalhos científicos tra-

, tem, em sua maioria, de saúde pública e medi­
cina preventiva. Há também um movimento
para constar como estatutário a, realização de
uma ou duas assembléias gerais nestes encon­
tros.

O MEDO, DE NOVO.
Os estudantes, para decidir sobre a realiza­

ção da assernbléia-qeral, reuniram-se no giná­
sio coberto, terça-feira, a partir das 23 horas,
depois de uma convocaçáo, às pressas, feita na

tarde do mesmo dia.
Entre os orqanizadores havia uma espécie de

tensão. Um medo de que a jeunião estivesse.
sob observação dos órgãos de segurança,
"Temos a informação de que a reunião está

senqo _g�ª'!'..ªda", d.isse um estudante.' Houve
um rumor muito g�ande no plenário, com cerca

de 700 pessoas.
.

Imediatamente, o funcionário responsável
pela amplificação do som, foi ao microfone ex­

plicar que o gravador pertencia à própria co­

missão executiva. Mas, para acalmar a todos,

colocou o 'aparelho em -clrna da mesa, "Estou
aqui para colaborar com vocês", disse, "não
levem para o outro lado".
Não demorou -rnutto, um fotógrafo

.preparou-se para fazer uma foto. "Olha, vão
fotografar". E o plenário aos gritos fez com que
o encabulado protlsslonal baixasse sua má­
quina. ...

..

Foi estabelecido, então, que seria concedido
dois minutos, para as fotografias. Os presentes
esconderam os rostos e começaram a contar:
"um, dois, três .. .". Antes disso, foi nomeada
uma comissão de segurança para identificar os
fotógrafos presentes. Eram três. Dois de revis­
tas e o do jornal O ESTADO.
Embora tenham comparecido a reunião, no

ginásio, mesmo' sendo um ato alheio ao pro­
grama oficial aprovado pelo MEC, cerca da me­
tade dos presentes não assinaram as listas de
adesão solicitando a convocação de uma as­

sembléia geraL Quando as folhas começaram a

circular, discretamente iniciou a·retirada do gi­
násio. No início, era calculada a presença de
700 estudantes, pelo número de cadeiras ocu­
padas. Ao final, 362 assinaram. Ontem aslistas
voltaram a circular entre as delegações para
completar o número exigido estatutariamente.
A mesa que dirigia a reunião teve que lançar

mão do abaixo-assinado, pois não conseguiu
quorum entre as delegações presentes para
aprovar a assembléia. Muito vaiadas, as repre­
sentações de 'Petrópolis, Gama Filho, Souza
Matos (Rio), Pouso Alegre e Sergipe, votaram
contra. Vinte e seis foram favoráveis, mas seis
não compareceram e outras se abstiveram ou

transferiram suas decisões para o dia seguinte.
Além disso, das 54 'escolas inscritas no

ECEM, somente 47 têm representações ofi­
ciais. As demais estão representadas pelos "di­
retórios livres", ou, como Brasília, de onde veio

I um grupo de estudantes sem a mínima possibi­
lidade de organização, oficial ou não, devido o

recesso da UNB. Caso contrário, o de Teresó­
polis. A escola tem um delegado oficial e outro
oficioso. Os dois queriam votar na reunião e

iniciaram uma polêmica até a intervenção da
mesa. Eles ficaram de resolvero caso depois, lá
fum.'

.

.
. A prograrnaçiio é

cumprida sem incidentes
Na reunião plenária do próximo sábado, com

i nício marcado para às 14horas, as delegações
do IX ECEM deverão decidir onde será reali­
zado, no próximo ano, o X Encontro Científico
de-Estudantes de Medicina do Brasil, o qual,
além de científico, poderá ser, também, polí­
tico, de. acordo com o que ficar decidido pela
assembléia geral extraordinária que está sendo
convocada por um grupo de estudantes para
hoje às 10 horas no ginásio de esportes. Como
locais mais prováveis, surgem as cidades de
Vitória, no Espírito Santo; Belém do Pará; Juiz
de Fora, em Mi nas Gerais e a capital pau lista.
p,quarto dia da reunião, ontem, transcorreu

com a apresentação dos· temas livres e o tér­
mi no dos nove cursos paralelos, sem inciden­
tes.

Na praia, recreação extra (leia à página 15).

O que os futuros!
médicos pensam

sobre a' profissão
"Uma nova geração de estudantes de medicina" e "pelo menos.

a maioria dos estudantes não será mais apenas aqueles rapazes
vestido de branco, cobiçados pelas moças solteiras e preocupa­
dos só em ganhar dinheiro" são as opiniões correntes no campus
da UFSC, enquanto aproximadamente 2.000 estudantes de todo
o país discutem os principais problemas científicos da classe, e,
incluindo, com energia, as condições sociais em geral como
determinantes para o exercício da profissão e da saúde pública
no Brasil.
Mas fora essa expectativa e a discussão de aspectos especifi­

camente científicos da medicina, os estudantes também deba- I

tem a função social da profissão e as novas condições de .tra­
balhoexistentes nas grandes comunidades brasileiras.
Para um grupo de cinco estudantes paulistas, entrevistados no

intervalo entre uma. reunião técnica e outra ontem à tarde na

UFSC, um dos grandes problemas da medicina atual é a super
especialização. Segundo explicaram, "a especialização médica é
importante, mas não se pode esquecer que a saúde do povo
necessita é de médicos com conhecimentos gerais". "Por que
promover a especialização, em alguns casos mesmo a partir do
3° ano, quando a maioria da população tem verminose e está
desnutrida?"
"A especialização como está sendo feita, vai. atender as neces­

sidades médicas apenas de uma minoria que tem muito di­
nheiro", contaram. Por outro lado, disseram que o estudante de
medicina nas condições atuais não tem muitas facilidades para
se aperfeiçoar como clínico geral. E uma -das razões principais
para esse estado de coisas "é o INPS que só admite em seus

quadros médicos com algum tipo de especialização".
Ai nda, com relação ao INPS, os estudantes disseram que ,o

órgão de, previdência está sendo prejudicado por Contratos para
atendimento médico através de empresas de saúde particulares.
"A coisa funciona da seguinte maneira: o INPS admite que.alqu­
mas empresas com funcionários com elevados rendimentos con­
tratem serviços de clínicas particulares, pagando o INPS altos
preços. pelo atendimento. Dessa forma o órgão fica empobre­
cido, já que as contribuições desses altos funcionários sáo-des­
viadas do INPS para empresas particulares, impedindo dessa-r _

forma a soma �maiores recursos para a medicina oficial. Isto é
um jogo de interesses que está sendo aceito pela direção do
INPS", co.mpletaram. .

É DIFÍCIL FUNDAR CLÍNICAS PARTICULARES
Uma das principais razões para o esvaziamento da áurea de

profissionais privileqiados que até há bem pouco tinham os mé­
dicos, parece ser, de acordo com os estudantes reunidos no

campus da UFSC, a diminuição de alternativas de trabalho no

mercado. Atualmente, é quase impossível' que estudantes
recém-formados possam abrir clínicas particulares, fato que
obriga os novos médicos a se tornarem assalariados ou do INPS
ou das clínicas particulares. Os novos médicos também podem
trabalhar nd interior, onde em menos de cinco anos podem ga­
nhar "um salárío-excelente, uns 50 mil cruzeiros mensais", mas
acontece que lá, por falta de cursos e novas especializações "os
médicos ficam cientificamente estagnados".

É justamenteessa nova realidade, facilitada por uma concor­

rência profissional que a cada dia limita mais as possibilidades
do trabalho individual, que de certa forma está obrigando os

novos médicos a serem solidáriosentre si e a se voltarem para os

problemas da comunidade.
.

A FUNÇÃO DA DEMOCRACIA NOS CURSOS DE MEDI­
CINA
A maioria dos estudantes é favorável a discussão da medici na,

embutida numa "realidade maior que é a sociedade em gerai".
"Devemos discutir democraticamente os nossos currícu los onde
se prestigia a especialização em.emagrecimento e cirurqiaplás­
tíca,' "problemas de uma minoria", quando as disciplinas de

medicina preventiva e medicina social são descaracterizadás,
mal dadas e situadas nos últimos escalões de prioridade. E a

discussão desses problemas é importantíssima, e por isso exige
democracia e livre debate nas escolas", explicaram.

Um es,tudante do terceiro ano da UFSC também queixou-se da
baixa qualidade pedaqóqica de alguns professores, "além da­

queles, que para evitar futura concorrência com seus alunos,
sonegam propositadamente informações novas aos estudan­
tes".
Todos esses problemas devem ser debatidos, acrescentaram, e

também "a falta de saneamento nas grandes cidades, e a não

distribuição da riqueza social, que é responsável pela fome, sub­
nutrição e mais doenças".

TEMAS E CURSOS
OS temas livres são apresentados durante a

tarde', a oito grandes grupos, acomodados em
salas difererites, e segundo as especializações
da medicina. Apresentados durante 15 minutos
e debatidos durante outros 15, atraem, pará as

..

olto'salas ,cerca de 70 por cento dos integran-
tes.do ECEM; os outros 30 por cento "preferem
o.turismo ou ficam pelo campus". Embora re­

conhecendo que haja trabalhos considerados
fracos, . os estudantes testemunham que, a
maioria deles é de bom nível,

.. Os cursos paralelos desenvolvidos durante
três dias até a noite de ontem, atrairam um

maior contfngente de acadêmicos. O curso de
Acupuntura' foi o rnais procurado, envol­
vendo 350 inscritos. ':Isto, explica um

membro da comissão executiva, porque no ano

passado, em Macei..ó, a 'UFSC apresentou tra­
balho sobre ó assunto, até então desconhecido
pela maioria dos participantes". Depois, outros
cursos como Homeopatia, Imunologia e Hepati­
tes, foram os mais frequentados, precedendo \

os de Traumatismos, Gastroenterologia, Tu­
mores, Oncologia e Fisiologia do Sódio, Potás­
sio e 'Hidrogênio.
POUCO A RECLAMAR

Ontem havia água no campus e, por isso;
quase nada a reclamar, já que as queixas, de­
pois da falta d'àgua, se,· prendiam a distribui­
ção de pastas e crachás do encontro. A comis-

são executiva, esperando 1'.700 participantes,
número registrado no ano passado, em Ma­
ceió, só mandou preparar essa quantidade de
pastas, e crachás. Como apareceram quase
dois mil estudantes (houve delegações que
inscreveram 30 representantes e chegaram
com mais de 90), faltaram, naturalmente, esses
equipamentos.
"A gente não tem o que reclamar, está tudo

ótimo aqui", manifestava um representante,
nordestino. Com relação ao Restaurante tlnl­
versitário, especialmente, todos estáo elo­
giando a qualidade da comida '9 a variedade do
cardápio. Ontem foi servido almoço com ga­
linha assada, arroz, maionese, farofa e sobre- .

mesa. O RU serve cerca de 2.700 refeições por
dia e os estudantes de Medicina visitantes es­

peram, ansiosos pelo dia em que servirá "stro­
gonoff de camarão" que está anunciado. Um'
deles reclama: "A I iás, esse camarão está tão
demorado quanto o inverno que foi dito que a

gente ia encontrar aqui.".
SOCORRO E SOLIDARIEDADE
O atendimento médico de urgência está fun­

cionando na sala 33 do Centro de Estudos Bá­
sicos, desenvolvido por acadêmicos planfonis­
tas. Assiste a 12 ou 15 casos por dia e enca­
minha os mais graves ao Hospital de Caridade.
Nos dois últimos dias foram encaminhados um
caso de cólica renal e dois de fratura. Uma
menina da representação baiana, que já sofreu
várias fraturas numa mesma perna, teve que
ser novamente atendida agora em Florianópo­
lis, devido ao mesmo problemÇl.. Por isso seus

colegas organizaram uma rápida coleta de re­

cursos para enviá-Ia de volta, de avião, a Salva­
dor, tendo, em poucos momentos, durante um

horário de almoço no RU, levantado a impàr­
táncla necessária. Os casos mais comu.ns de
atendimento no ambulatório são resfriados,
dores de cabeça e, à noite, comas alcóolicas.
..

A, secretaria geraL do encontro, enquanto
isso, já mimeografou mais de 120 mil folhas,
entre programações dos cursos, apostilas e
notas de divulgação em geral. O dinheiro "vai

. dando", segundo o presidente da comissão
'executiva, Antonio de An'd rade, mas ele ainda
espera a verba de contribuição do governo do
Est�Cil0_...,çle Cr$ 100 mil, que não foi fornecida.

Ele colocou algumas dificuldades - embora não tenha sido bem
claras para a compreensão da maioria dos estudantes presentes -

em tentarmudar esta realidademédica, que os acadêmicos desco-
nhecem em quase todo país por atuarem praticamente em hospi-

.

PURO FOLCLORE
tais, apenas. Entre elas, aquilo que chamou de "regime autoritá- .c Ih dUm ]o eto, à isposi­no em que estamos vivendo", onde nem sempre se permite co-

nhecer a real idade, (talvez por ser demais triste". No final, ele ção dos que frequentam
concluiu sua palestra dizendo que "infelizmente a indústria mê- a mostra no hall da rei­
dica e os, nela envolvidos na sua maioria, mais a indústria Iarma- toria, explica também,'
cêntica, estão mais interess,dos comercial e Financeiramente do com certa riqueza de de­
que realmente promover a saúde da população. Isto é inque'stio- talhes, as propriedades
nável", ainda disse, acentuando que se observa uma correlação .

das plantas e as supers­interessante sobre isso: há cidades cujos estabelecimentos bancá-·
rios foram implantados só porque havia !llédico ou médicos nela tições (J' que algumas
trabalhando. delas se destinam.
PROTESTO Conta, ainda, a história

e a lenda da beata joana
'de Gusmão e apresenta'
peças do folclore aço­
riano, trazido para a

Ilha nos tempos colo­
niais.
A Beata da Lagoa da'

Conceição é mostrada
em três quadros e há,
depois, uma montagem
de quase 50 peças de
barro, mostrando tre­

chos dà história Ou do
folclore colonial,. desde
as conhecidas rendeiras
e dos fotógrafos lambe­
lambe até"a benzedeira
tratando de um paciente
com mal-da-terra" ou "a
bruxa que roubou o baú
de folha de flandres que
era 'uma armadilha para
apanhá-la".

.

.

A exposição do profes­
sor . Cascaes, montada.
para os estudantes de
Medicina .participantes
do IX ECEM, sobrevi­
verá a realiz�ção do en­

contro, permanecendo
até o dia 23 deste mês a

fim. de que possa ser

apreciada, também, pela
população da capital.
Aberta das 9 às 23 horas,
diariamente, exceto aos

domingos ..

Além de 9 cursos, 20'0 trabalhos científicos.

Críticas ao mercado
de trabalho e àmá _

formação acadêmica'
Uma dura crítica, habilmente elaborada de improviso, ao mer­

cado de trabalho médico e à má formação acadêmica. Assim pode
ser interpretada a palestra do médico da Universidade 'de São
Paulo (US'P), Ricardo Bruno Mendes Gonçalves; sobre o tema

"Realidade do ensino médico", entre 8h40m e 10h55m da manhã
I

de ontem, para um auditório demil estudantes aproximadamente,
que loto� as dependências do ginásio coberto do complexo espor-·

.tivo da Ufsc.
.

Dois dos participantes convidados para a mesa redonda não
-c.,

compareceram, nem justificaram a ausência, apesar de terem con-·

firmado ,inclusive a viagem. Os dois ausentes, os médicos An(�nio
Sérgio da Silva Arouca (RJ) que iria debater "Orientação para a
reforma do currículo'" e "Ensino médico e condicionamentos 'de

saúde", e Nelson Rodrigues dos Santos (DF) que iria coordenar o
ítem "Debates sobre reformas propostas", acabaram prejudicando
sensivelmente a programação,e o tema domédico paulista Ricardo

, Gonçalves teve que ser substituído. A mudança' aparentemente
nada afetou o debate claro, bem absorvido pelos estudantes e que
no final ganhou inclusive, por alguns minutos, umcaráter polítieo,
relacionando "o regime autoritário atual e a intenção de esconder
uma realidade social", que estudantes da US:p e outros demons­

traram, por experiências próprias e de suas escolas de medicina ..

DISTORCIDO
Dentro de uma conotação eminentemente social, 'isto é, mos­

trando a importância que o médico desempenha na estrutura so­

cíal atual, Ricard Gonçalves qualificou como "distorcido" o sis­

tema de adequação do currículo com o mercado de trabalho por-·

que, no seu entender, "o médico, quer queira contestar ou não,
ainda é formado só para o mercado de trabalho e a posição social

consequente, não para produzir saúde na população". E, nesta
linha de interesses, citou que este mercado de trabalho e seus

complementos sociais está levando, como sempre levou, os profis­
sionais médicos a buscar especíal izaçôes, que 'os conduzem tam-:

bém.justamente devido' a esta qualificação, a receber mais finan-·
ceiramerrte.

t.J "Parajque formar, em nossas escolas, especialistas nem tão

necessários, mais voltados para um mercado restrito do-que para
exercer uma função social na comunidade"? Indiretamente, res­
pondeu que não será umamudança nos currículos que vai mudar. a
realidade dó ensino médico. Se define omédico ainda-vem função
de uma observaçáo geral vcome um elemento que diante de um

doente sabe elaborar um diagnóstico que lhe dê as condições
adequadas de remeter a este mesmo doente um estado prévio de
saúde. Esta observação pode levar a concluir então que o ensino ê
deficienfe? "Não. Não se vê nenhuma necessidade dese mudar
medianamente os currículos se não se mudar a realidade dentro
das próprias escolas. Esta realidade, deve abranger, por exemplo,
a participação ativa do estudante de Medicina desde o primeiro
dia de aula, convivendo com a sociedade onde está o presumível
doente. Ele vai conviver com o doente real, não o doente raptado
da sociedade e levado ao hospital, onde as condições são diferen­
tes".

O espaço vazio deixado pela ausência dos palestrantes paulistas
propiciou tempo ao estudante da USP, José Carlos do Carmo, da
Faculdade de Medicina, para que fizesse um amplo relato de uma

greve de 28 dias em' protesto, contra a tentativa de implantar, na
faculdade, um currículo sem a anuência mínima dos alunos, que
desejavam, sinteticamente, que. o curso tivessee uma abrangência
maior que a puramente médica. Entre os três cursos oferecidos - o

de caráter "tradicional", o "experimental" e 'um terceiro oríundo
da fusão dos dois, os irttegrantes do 'intermediário (experimental)
tinha desde 1968, quando foi criado, um curso de Ciências Sociais

adaptado ao curso de Medicina. Pretendia-se a ala tradicional e
radical da faculdade) eliminar este complemento e outros.que
estavam sendo requeridos pelos estudantes, como a possibilidade
de que o estágio nos hospítaise nas escolasfosse int�grado, com
participação ativa, numa atividade, de estudantes de diversas

áreas médicas. A causa 'da retração e resistência a mudança se
.

devia ao fato de os chefes de departamentos verem seus "feudos"
violados e que, em função . da pretendida inte-·

gração, -deveriam tomar decisões em conjunto,
ao contrário .

das tomadas até então, autoritá-

rías para os' estudantes. Só com publicidade na imprensa
é que se conseguiu quebrar o "imobilismo inconsequente" e o

Hospital Universitário que os estudantes terão brevemente já
contará com algumas inovações. O resultado negativo do protesto'
foi quemuitos alunos perderam um ano de estudo, reprovados por
faltas durante a greve,

.

...,
Por último, dois estudantes de Montes Claros (cidade com mais

de 100mil habitantes, situada a450 'quilômetros ao norte de Minas
e que compreende, como pólo, um milhão de habitantes) expuse­
ram uma experíência pioneira no Brasil: o ensino em módulo,
onde o estudante de medicina atua �a' comimidkde desde seu

primeiro ano de faculdade, tanto em escolas, vilas operárias e

outros, e tendo um currículo suporte correspondente a atividade

que desempenha. na mesma comunidade. Exemplificando: no

primeiro ano o estudante tem (entre outros) a unidade de estudo

"Educação materno-infantil" e o módulo "Nutrição". Em termos

práticos ele vai trabalhar com atividades ligadas à alimenta_ção da

mãe, nutrição infantil, e c;lUtra� do· gênero, tendo como currículo­

suporte noções teóricas sobre anatomia do aparelho digestivo, por
ex.emplo. No sexto ano, o estudante vai atuar numa cidade. pe-·
quena, num hospital médico; onde participará de pequenas cirur­

gias. Este sistema está implantado há quatro meses em Montes
Claros.

Exposição na reitoria

Plantas

medicinais,
lendas e

mitos

da Ilha.
Mais de 100 espécies \

de plasitas medicinais e

de outras utiUdades; se­
gundo' as tradições pO;­
pulares da Ilha de-Santa
Catarina, reunidas pela
professor . Fránklin
Cascaes, estão expostas
np hall (la reitdria da
Universidade Federal de,'
Santa Catarina, acom­

panhando a realização
'do IX ECEU.

.

Nessa exposiçao,
Cascaes relacionou cada
planta a uma breve ex­

plicação sobre as suas
propriedades curatioas.e
poderes contra os.males
comuns «as forças mis­

teriosas; de fantasmas,
bruxas, vampiros e boi­
tatâs", que poooaoam a

imaginação do homem
açoriano, primeiro colo­
nizador destas terras.
Assim, (JS mudas de jú,­

rubeba, PIara dissolver
pedras nos rins efigado, .

funcho, usado no trata­

mento das vertigens e

desmaios;' pJlo-de-�ato,
contra a bronquite; ou

erva-da-fortuna, utili­
zada para atrair a sorte e

a riqueza.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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simo quadrai assinado pelo
artista Jean Guillaunne, que
aqui estou recebendo.

-a­

GENTE QUE CHEGA
Em companhia de sua mu-'

lher, desembarcou domingo,
no aeroporto Hercílio Luz
procedente de Brasiliaso De:
p utado Federal Ademar
Ghizzi. O casal Ghizzi
encontra-se em Criciúma
onde »ai passar férias.\

'

-0-

\No palácio dos Despachos, o
Governador António Carlos
Konder Reis recebeu o Reitor
Caspar Erich Stemmer,
Vice-ReitorRoldão Consoni e
alunos da Faculdade de En­

genharia, para oficializar o

convite da solenidade dos
formandos de· Engenharia,
sexta-feira próxima. 6 pd­
trono dos formandos será o

Ministro Ney Braga, da Edu­
cação.

Álvaro Machado, da Abril.

que em nossa cidade vem di�
rigindo a "Amp Representa­
ções", está chegando de uma
viagem a São Paulo.

-0-

Maria José Bonatelli Konell,
amanhã em solenidade no

Plenário da Assembléia Le­

gislativa, cola grau em Peda­
gogiá, Orientação Educacio-
nal da UDESC. \

-0-

ENCONTRO
O Secretario Mári<z Cesar
Moraes, da Educaçifd\na ci-

'

dade de Mafra, presidiu a 4"

Reuniao Estadual de Educa­
ção e Cultura. A mesma reu­

niãojá aconteceu nas cidades
de Florianópolis', [tajaí e La­
ges, ocasião em que foram
debatidos e analizados as di­
ficuldades end�ntradas pelos
"Coordenadores de Educação.

-0-

A direção da Galeria d� Arte .

A'Caiaca, de Curitiba'; meus
. agradecimentos pelo belis-

-0-

CURSO

.

No Hospital Infantil Edith
Gama Ramos, está sendo mi­

nistrado 11m curso pelo Pro­

fessor paulista Gil Pessoa,
promooido pela Secretaria
da Saúde e Promoção Social.

'-a-

No Bar do Santucatarina

Countnj Club, o Dr .. Fer­
nando Bastos palestrava
animadamente 'com o casal
Murisa e jocu Oliveira.

-0-

CHÁ
\

A bonita Carlota Ganzo Eer-

nandez, com um grupo de jo­
vens Sras de nossa sociedade,
anteontem estàva na Casa de
Chá Sallu's,

:'_o+

VIAGEM
Em companhia de sua' mu­

lher, viajou para São Paulo, o
Presidente da Assembléia
Legislativa, Deputado Wal­
domiro Colautti.

-0-

A classe, beleza e a elegância!

recente reunião social no

'HORÓSCOPO OMAR CARDOSO
I

t: Dia em que terá muita capacidade para levar seus
t: negócios a um resultado mais feliz. Contudo, terá

alguns obstáculos.e problemas em sua vida familiar
e no campo projissional, Com calma tudo será resol­
vida. Pode viajar, amar e dicertir-se .

'/� "Àri"

\7

�o
"-"---'---

(jj� Gêmeo'

Alguma tendência mental às tristezas e ao recolhi­
mento, estão previstos para você, logo às primeiras
horas do dia. Todavia, isso' não impedirá »océ de .

conseguir o que está pretendendo no campo profis-
sional e financeiro. Pode amar.

.

Estando o Sol e [üpiter em signo [acoráoel ao seu,
hoje deverá elevar suas finanças e obtermuito êxito
em seu campo profissional. Aja com firmeza, con­
fiança em si e objetividade, porém. Bom ao amor, às
diversões e às viagens.

�-------------------'1

8' .Câncer

Estando o Sol nos últimos dias e graus do seu signo,
você agora poderá esperarmelhores resultados pro­
[issumais.financeiros e sociais. Fluxo dos melhores

I ;i:u:����:;::�:,iversões, prática de esportes, à lote-

�---------------------- ,

Bom ·dia às ocupações quietas e laboriosas. Por
,

outro lado, deverá evitar a pressa, os inimigos decla­
rados e a alta velocidade ao dirigir veículos. Neutro
ao 'arror e só viaje se for de muita necessidade.(j Leão

--------.........\_:____j

Virgem

Dia em que fará p'oucos amigos, mas fiéis e sinceros.
Lucrará também pela influ.ência de pessoas mais
velhas que você e será bem sucedido em novas asso-_
ciações com nativos de Câncer e Escorpião. Exce­
lente ao amor e às viagens.

l
I,

I

Dia-em que terá muita ambição e consciência para.
chegar onde pretende e realizar os seus mais caros
sonhos e desejos. A influência também é das mais

benéficas à �ida amorosa, familiar, às diversões e

viagens.
.

,

I· Sua atividade mental neste dia será científica e

muito calculista, o que influenciará beneficamente
em seu campo profissional, nos negócios e demais
àtioidades comerciais. Pode arriar, oiajar e fazer

. novas amizades. Loteria favorecida.I

Dia em que seus 1JenSamentos serão lerdos e pouco

produtiVO;, devido o mau aspecto deJúpiter e elo Sol

em seu Horóscopo. Deverá evitar acidentes e tomar

mais cuidado com seu dinheiro e reputação. Neutro

�, .às viagens.� -J'

" Dia que promete a você muita felicidade ia lado do

I cônjuge, dos [amiliares e'pessoas de sua estima. Es­
I
tará também um/tanto q uanto cuidadoso, precaoidoCapricórnio! e �om muita autoridade, o que influirá de um modo

I benéfico. Pode viajár.
�----------------------�

Libra \

Escorpião

Sagitário

_.-.-----_....-----�----._--_.-

". ([i2\.�.'

-. l'
_

'QJ
Aqu ârio

Eoite a negligê.ncia e a incerteza, pois muito boas'
oportunidades de êxito financeiro, profissional e so­
cial poderão ser perdidas, A saúde estará em franca
ascenção e terá mllito êxito nos passeios e na oida
amorosa.

-r Alguns atrasos em seu campo profissional poderão
aborrecê-lo, mas não se preocu pe, pois conseglli rá
muito em outros setores, principalmente o [inan­
ceiro . SI/cesso amoroso, em viagens e [acorabilida­
des à loteria.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele; já náo sáo
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPI", cornprimidos. ACNESPIM - corn->

primidos -foi testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 anos. com
resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.

/

Liliana Vieira, um broto que
será debutante do bailebranco

da Sra. Maria Helena Ramos

Gomes, melhor se destaca­
ram em recente reunião so­

cial no LIC, quando usava

um toilleur branco, com gola
de vison preto.

-0-

R ita de c: ás ia Berreta e E us­

túquio JOSé Lucena, na Ca­

pela do Di�ind Espídto
Santo, receberam a bênção
do casamento. Rita de Cássia
estava encantadora no seu

vestido de n'oiva, confeccio-
nado por modista paulista.

Após a cerimónia, no Clube
do Penhasco, com grande
jantar, os noivos e seus pais
Sr. e Sra. João Batista Ber­

reta [únio r e Sr. e Sra. Pedro
Lucena, receberam cumpri­
mentos de 500-convidados.

·-0-

15,ANOS
Amanhã, no Videira Country
Club, o lindo, broto Carla
Nodari Brandalise recebe
convidados para sua festa de
15 anos. Também o casal
Wariy e Flávio Brandalise re�
cebe seus amigos para co­
memorar o aniversádo de \

Carla.

Manifesto do oeste
Alude-se, sob esse título; ao documento em que

os representantes dos setorrjs de administração, nos
municípios da Região do Oeste Catarinense, face à
solicitude do Governo do Estado para com as reivindi·
cações . regionais, testemunham o seu reconheci­
mento ao Governador Konder Reis, salientando o ele­
vado critério governamental na assistência que está
prestando aos problemas e reiviridicações daquela
sice e progressista Região.

Não se omitiram, entre as autoridades que assina­
ram a expressiva mensagem, os oito prefeitos eleitos
pelo MOB, igualmente solidários, nos termos e no

sentido, com os seus colegas da Arena, Que são gra:
tos ao Chefe do Executivo Estadual por tántas "provas
de dedicação ímpar e pronta solução daíE reivindica-
ções apresentadas". \

Esse "Manifesto do Oeste" põe assim em evidên­
cia a visão integral do Governo do Estado no próvi­
menta administrativo, que, sem discriminações prefe­
renciais, abrange todo o território estadual, de modo a

fortalecer-lhe a unidade, nem só política, mas também.
econômica e social.

O Oeste 'Ceterinense não ficaria, pois, relegado à
indiferença, mas se imporia como parcela extraordi-

.

nariamente ponderável de potenciais da riqueza cata­
rinense que se está progressivamente concretizando,
dentro da execução do plano de desenvolvimento do
Estado.

.

As comunidades do Oeste experimentam, neste
passo da história administrativa de Santa Catarina, o
impulso vigotoso que, em todo o solo catarinense,
mobiliza esforços e vontedes, s09 orientação gover­
namental, para a propulsão geral nó rumo de grandes

.

e felizes destinos de nossa terra. ,

.

Constituindo em suas peculiaridades uma das

regiôes que terão' de influir predominantemente na

segura expansão sócio-econômica do Estado, o

Jest'e, agora mais do que nunca, está eiirmendo a

própria consciência de suas possibilidades, servidas
por uma população desperta e ordeira, que diligente­
mente se compraz no trabalho com que integra as

suas aspirações nas de toda a comunidade barriga-.
verde. \ .

Esse "Menttesto do Oeste", pelo qual os respon­
sáveis pela ação de administradores municipais, de
empresários e pessoas representativas da Região do
Oeste enviettreo Governador Konder Reis expressões
de reccnt.ecimento e confiança, ante a excelente as­

sistência prestada às populações regionais, diz elo­
qüentemente da compreensão dos seus promotores e

do público acerca duma política administrativa que
não se desvia das obrigações do Estado para com as

atividades populares que, por sua vez, buscam as

metesde prosperidade e tiobem coletivos.
Muito significativa, pois, é essa aetnonetreçêo de

apreço ao procedimento do Governo, cujos' termos
não excluiriam, além das reafirmações de confiança
na atual política administrativa, a evidência de propó­
sitos de. colaboração comunitária às intenções que
vão sendo concretizadas em obras governamentais.

O "Manifesto do Oeste" marca, sem dúvida, um

estágio auspicioso, em que se encontram intuitos para
comuns benefícios de Santa Catarina e dos Catari­
nensee. E o que, sobretudo, se depreende do gesto
dos signatários do "Manifesto" é que se acham pro­
fun.damente

apercebid�'S
das realidades deste mo­

mento. Exige este prec amente a concentração de
energias convergentes n solução dos problemas ge­
rais, prestigiando os' es rços administrativos nesse
mesmo sentido de provimento às necessidades de
todos; sintetizadas nos programas de governo.

Título de confiança no critério que se vem apli­
cando às providências oficiais que visam satisfazer élS
ieivtndiceções regionais, o documento recebido pelo
Governador implicitamente exalça o espírito dos que
o subscreveram, tezerido-o em termos que tanto mais
valia encerram quanto mais caracterizam a esponta­
neidade, que permitiu com eles se solidarizassem
elementos filiados à corrente politica de oposição no

8��.
.

Gustavo Neves

Claudete Pegorini uma mulher
bonita da sociedade de Itajaí

As informações, relativas a

horários e programas, são
fornecidas pela empresa
exibidora; são também de
sua responsabilidade as al­
terações e trocas de última
hora, referentes a filmes
anunciados e não exibidos.
O CASAMENTO - filme
nacional de Arnaldo Jabor,
cuja Fonte é a peça de Nel­
son Rodrigues; a falecida
Adriana Prieto está à frente
do elenco, seguida de Paulo

. Porto e Fregol entez 18
anos. Cecomtur 2 - 4 �

7,45 - - 9,45.
O TRAPAÇHÃO NO I'LA­
NALTO DOS MACACOS -

nacional, de J.B. Tanko,"
com Renato Aragão, Dedé
Santana e. Mussum. São
José 3 - 7,45 - 9,45.
LOVE STORY-UMA HIS­
TÓRIA DE AMOR - rea­

presentação do filme de
Arthur Hiller, com Ryan
O'Neal, Ali Mac Graw.
Censura 14 anos.CoraI3-8
- 10 horas.
PÂNICO NA MULTIDÃO
(Two Minute Warning) de
Larry Peerce, com Charlton
Heston e )ohn Cassavetes,
18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
RINGO ERA SEU NOME,
com George Hilton
LUDMILA É OS BARBA- .

ROS -14 anos. Roxlj 21e 8
horas.
Ú lVluN-STRODAS ESTRA­
DAS, de Sergio Corbucci,

.

com Giancarlo Gianninni e
Michel Constantin.18 anos .

[alisco 8 horas.
A VINGANÇA DO
HOMEM CHAMADO
CAVALO
A PANTERA COMANDA
O ESPETÁCULO - .16
anos. Glória 8 horas ..
AS AVENTURAS AMO­
ROSAS DE UM PA­
DEIRO, de Waldyr-Onofre,
com Paulo Cesar Pereio e

Maria do Rosário. 18 anos.

Bujá 8 horas.

G} ��������"��., ���S��64"f3f .

1ft ;;';�;'I;t��..._...., IN�ÚSTRIA CERÁMICA DE'PISOS COLONIAiS LTDA.
••• BR-470 - Km 78 - Lontras - Santa Catarina

-0-;-
De Criciúma, a Diretoria do
Criciúma Clube está nos in­

formando que 32 lindas jo­
vens já estão inscritas para
seu "debut" dia 20 de agosto,
iw esperada noite de gala na

Capital do carvão.
-0-

LIVRO
No Salão Nobre do Palácio

Barriga-Verde; o Professor
Alcides Abreu vai fazer lan­
çamento de seu livro sobre
Política.

-0-·

Celso Caroalho, que vem re­

cebendo
.

merecidos elogios
pelos' seus belíssimos traba­
lhos, continua com a exposi­
ção de sua arte em tapeçaria,
no Santacatarina Countru
Club.

,- 0-

Nice Faria, em companhia do
elegante casal Miriam e

Paulo BauerFilho,foram vis­
tos jantando no Manolo's.

.

-0-

Maur'ício Chirosck, um

Caixa-Alta da Capital
gaúcha, no Bar do Floph pa­
lestrava animadamente CIMn

o engenheiro Mário Cesar
Campos.

ALMOÇO -r-
Os elegantes casais, Antonio
Muniz de Aragão e Murilo
Salgado, domingo almoça­
ram no simpático restau­

rante dó Florianópolis Palace
Hotel.

·-0-
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�---_._�a Gaspar Outra 90
trerto i- Fpolis
ne: 44-0522 .

i
__ o -

_ _j

L"ttttjlU' dC'Yl'Il"lIlo ... l· .... ;ul"s
\ 1I�) (.(lr

1�7'J Amaroto
I �7Cl vormolho

\1"<1\,1,,
P,ISS,lt
f'\ISS,lt
P;lss,lt
SI,lS1113
V:1rlllr�t
.Var.ant
1300 L-
1300
1300
doo

197::'
1�7::,
IY7::>
197::'
1976 '

1-97::'
1�74
1973

Bege
Branca
Ve rrnelha
Azul
Amarelo

Laranja
Vermelho
Vermelho

kombr, ,1�7::, Amarela
Chevctte 197:' Az ui
Opala, IY74 Cobre

PO!ÕSlIllllOS tambem toda a linha VW OK, para pronta en­

treqa.Jmauciarne nto proprio ate 24 meses com credito na

hora.

MEYER VEICULOS

RiUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL 4411\39

DODGE RT BRANCO

DODGE RT AMARELO

DODGE 1800

DODGE 1800

1�7G'
1973

1975

197�,

I

8f li, ""f IlI) .... AUTORllAon �� CHRYSLER
'fA.?fI ,(,., H R A S I I,

Marca
Maverick Çupê
Corcel Beli na
Corcel Cupê
Opala
Rural

Jeep
F 100
Variant

Ano,
75
73,

73/74/75/76
72/73/74

71
62
72
73

Cor
Verde
AZul Colonial
Várias Cores
Várias Cores,
Verde
Verde
Laranja
Amarela

____________��--------------��I�',------�

DO MÁR Veículos e Máquinas Ltda.
B R 101 . Km 207 Fones 44-0703 e 4,1 ')8U8

ROÇddu - São Jose - Santi.I,Cd:.il1 nd

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - 11000 - Ano 1964 - CiReboque
OPALA - Cupê - Ano 1973 -

BRASILlA - Ano 1977
FNM - C/Carroceria e truck - Ano 1976

PHIPASA
aODO
Au�omóveis s.e.

Avenida Ivo Silveira. IAOI - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

BRASILlA - Branco
BRASI LIA - Amarelo,
VOLKS - 1300 - Branco,
voi.ks �-'i3óo � Vermelho.
VOLKS -1300 -Azul.

'

VOLKS - 1500 - Verde

1976
1974

.. 1973

1976
1971
1972

Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Tel.

VOLKS 1300-VbRMbLHU
,VOLKS 1300-AZUL
VOLKS 1500 - VERDE
VOLKS 1300 - BRANCU.
VARIANT - VERDE.
DODGE DART - VERMELHU
MERCEDES BbNZ - 4 portas, joia

COMPRA, TROCA E VENDE

.---------------------------------------------�

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIM�NTO EM GERAL

li 31 Hua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito,

I' .'1,,'1,. pohs - tone 44�4140,
-------------�----------------

13

f\PARTI\MlNTO " S/\L/\S CLNTRI\IS Dl PR·LDIUS "til

FINAL dr: CONSTRUÇI\U
Consulto-nos: Foru.s 22-4291. 22-8770 r, 22-9768
ACN -- Assessoria Ciliiuincnsl' de Ncqocios Ltda.
RUi) Fr,Ilpc Schrnidt. 21 - Centro Cornorciat ARS"

Conjunto 410.

'LÉO MAURO XAVIER
\

Clrnica rJ Cirurgia Urológica
e R M. se 17�

,
Consultorio ; RUi) Tenente Silveira esq. cl Rua Jerónimo
Crn.lho

'
-

c.dilrcio Hcrculos 6" andar - Sala 601
AH:.NDb DIARIAMENTE.
elas 16 as 18,30 hs.
Hosidóncia: Rus Esteves Júnior r/r 112

Apto 1.20 I - 12" andar
TbLEFONE - 22.7553

MARTINS AUTOMOVEIS
RUA JOAO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limoes - fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e dortlinqos

Dodgc Pelara branco

O(ldgc 1800 - branco .

D,)c!ge - 1800 - GL

I �J (Ij
1!:l7::,
1!:l7 � J,

CLfNICA RADlOlOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr. António Modesto Prrmo Dr. Maru:l() H;lh(:r�)(:(,k M()(j/;',t()

Dr Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komnínos
Dr. Orlei de Luca

-c

f
111:1f.lI.I(J L',lJI • M;dr.:rnld;lf!r·; (;ílrliJ') C()rri;;1

..

I\v
1,; I (�'I ( lf li :'� : ;'>,-f;:$;,>r", ?;,>-:lfrfn

,

Radiologia Geral CONVÊNIOS
\ Mantrrm Convoruos com IPASE,IPESe,Hadioloqia Ginecológica

TELESC:MEDSAN,PA�RONAL
Radiologia Pediatrica INPS, BANCO DO BR/I,SIL, INCRA I: CRL.

Mamografiil � Ductoqraüa

Tomoqratia.
ATENDIMENTO DAS 7 AS 22 HORAS

"COMPRAMOS"

Ponto 'comercial. Rua Anita Garibaleli 8. sala 6 - Centro -

fone 22-0578 .

fi

CLiNICA ODONTOLOGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

VENDE·SE

PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO

Lotes em até 40 meses. Informações fones 44-
2544 e 44-4374.

Hua Jerônimo Coelho, 16 - 1° andar - fone
22-4824, Residência fone 22-2225. Cre­
-denciado pelo IPES,C.·

GATÃO AUTOMOVEIS
FkJ:\:\ICi::;CO TOLEN'flNO. 'i3 -- FONE: 22-3�i)v

Volkswaqe n Branco Lotus 1,300

Volkswagen Amarelo Safari 1.300 .,

Brasrlia Branca
Brastlia Azul

Corri pramos seu automovel a vista,

. 75

.76
75

ES,CRITÓRIO - VENDE·SE

3 sàlas térreas. 2 telefones - Rua Principal no Estreito.
Tratar a Rua .Souza Dutra. 1274,

'

CONSULTÓRIO DENTÁRIO

Vende-se ou aluga-se, 'por motivo de falecimento do den-

tista. Tratar pelo fone 44-4471.
.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

PASSATn5·VENDE�E

ENTRADA Cr$ 14 QOO.OO MAIS 18 PRESTAÇOES DE c-s.
2.016,00.
Tratar soniente hoje com ALFREDO a Rua Comandante
José Ricardo Nunes. 32 - Capoeiras - Fone 44-1585 no

horario das 8.30 às 11.30 horas

VENDE-SE

) balcão frigorífico marca Eletro frio praticamente novo e

um terreno. Preço de ocasião. Tratar à Rua CeI. Pedro
, Demoro, 1613 - Estreito.

.

GERIATRIA

•

FUSCA ANO 63 a 65 • COMPRA·SE /
,

DOU DE ENTRADA CR$ 2,000,00, SALDO EM MENSALI-

DADES DE Cr$ 600.00
Tratar somente hoje com ALFREDO a Rua Comandante

José Ricardo Nunes. 32 - Capoeiras - Fone 44-1585 no

horário das 8.30 às 11.30 horas,

BIGUAÇU ATLETICO CLUBE
,

I
.

EDITAL DE CONVOCAÇAO.

Convocamos os Senhores Associados para a Assem-

bleia Geral Ordinária a ser realizada em sua sede, sito a rua
Getu lia Varga:s: dia 16/07/77, ás 20 ho ras, com a seguinte
ordem do dia:

I

1, Prestacào de contas;
2, Eleic ao da nova diretoria, qestào 77/78 e

3. Assuntos gerais,
.

� A Diretoria

BOMBAS �/GRAXA E LAVACÃO
ARTIGOS PARA POSTOS DE SÉ�VIÇO.

:�� ArtORE mAYKOT& (IA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 'Estr�ito - Florianópolis se

FONE: 44-1788

TELEFONE

Vende-se telefone comercial, Pret. 22 instaiado rua Deo­
doro - Informaçóes fone 22-2160,

Clínica de idosos "\arteriOSClerose -diabete - hipertensão - �.
reabilitação ..

'.
.

_

'

MEDICINA PREVENTIVA
Ed , Hércules - 'RiJa Tenente Silveina, !:iI - Conj, 5Ô5/5Q6 -

fone 22-5520.
.

Atende com hora marcada.

Para instalação imediata, vende-se telefone comercial pre­
fixo "22",
Tratar fone 22-1416,

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Ru� Capitão Augusto Vieira, 3257. ou pelo fone'
42-345 - Palhoça.

--�--�----------------------�--------------

DESPACHAN,TE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9848 ' --

•

Providencia documentação p/Ernpréstirno Habitacional
- Serviços em Repartiçóes na Grande Florianópolis e inte­
rior do Estado cl correspondentes,
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01,

TELEFON ECOMERCIAL,

VENDE-SE

Telefone prefixo "44". Tratar: Fone 44-2562,

DIVÓRCIO z;

POSSESSO'RIAS • INVENTÁRIO.
COBRAN'ÇAS •

ADVO,GADOS
Rogerio Carvalho da Rosa

Rogerio Barbosa Cabral

'R,ua dos llhéus; 8 - Ed. Aplub, 110 andar, con]:
116 - Florianópolis.

DECLARAÇÃO

LUCIDONIO MACHADO FELISBERTO declara que extra­
viou o Certificado de propriedade s/veículo marca

Ford-Corcel ano/71, cor verde, chassis n? 1 B27D149329:
de placas ZA-2266,

Araranquá-sc, 8 de julho de 1977

Vendo ou troco por "44:',
Informações: pelo fone 44-1780.

I,
professores\la�!s�stent-es '1 ,_____..__

MATEMÁTICA.
FíSICA
QUíMICA.
inscrições até 16/(j7/77

DOCUMENTO, EXTRAVIADO

Foi extraviado acartei ra 'de Identidade n? 77,856 perten­
cente ao Sr. Vilson Lauro Breda.

TELEFONE "22" INSTAL.ADO

TELEFONE COMERCIAL

Vende-se 3 telefones tronco comerciais, prefixo "22".

Preço Especial. Tratar pelo fone 44-4000, com Sr. Ped ro

Madalena.
' barddal, �1��'i�l�gggJl;�.�({- 7" e 1-)" and�res

certeza de estudar melhor.
_

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado a Carteira de Identidade pertencente ao Sr.
Domingos qe Souza Filho,

FONE: 22-3520
Joinville - Santa Catarina

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos osdocumentosdo caminhão FNM 180-N3,
'cor azul,' placas DH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr .. João David Frige­
ri n

AÇOES DO BE'SC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44_-2566.e 44-1101

ELPIDIO MACHADO
REPRESENTAÇÔES

E COMERCIO

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do automóvel SIMCA-
.

'

TUfÃO cor cinza, placas AB7722, chassis-c-45469, ano'
1966, Certificado n? 679859, pertencente ao sr, Luiz Henri­

que Fernandes da Rosa,

CALDEIRAS - C'oMBUSTORES - FILTROS
ELETRO BOMBAS - ELETRO VENTILADORES

COMPRESSORES - VÁLVULAS - AQUECEDORES
UNlbADE DE CONTROLE DE TEMPERATURA

TANQUES

DOCUMENTOS ROUBADO
,

Alecio Ribeiro, proprietário do Volks AA 9207, cor verde,
ano 66 - chassis B6286165, declara que foi roubado o

Certificado Registro de veículo n? 224852 e CARTEIRA
:
-,
NACIONAL DE HABILITAÇÃO,

,TOMAZ

Rua do Príncipe, 330 - 30 C/303

FONE: 22-4596
Rua Alexandre Dohler, 300

. DOCUMENTOS PERDIDOS.

Foram perdidos os. documentos do veículo' FORD Corcel
ano 1975. chassis LB4-DEX-981/30, placa número CN-0702
de prop rjedade de JOSE PLlNIO LEMOS,

Campos Novos, 06 de julho de 1977

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33� 1768_

./

Foram extraviados os seguintes documentos pertencentes
ao Sr. Pedro Carlos Espindola, Certificado de Propriedade
do veículo, marca Fo·rd-Corcel, an10 73, C0r marrom, chas­
�is nGl LB 4DNty1 55122, placa ZA Q407,'8 Carteira de Habili-

tação nO 330269"
,.

•
_

. ��,�'

DOCUMENTO.S EXTRAVIADOS

Em fase de expansão está admitindo elementos de ambos

os sexos, com ou sem experiência, para seu quadro de

vendas, Os interessados deverão comparecer à rua Felipe
Schmidt, 58 - sala 309, dias 12, 13 e 14 - horário comercial.

CORRETORES

MONTEPIO DOS PROFESSORES DO BRASIL

REPRESENTANTE

Indústria em expansão necessita de represen­
tante localpara colocação de seus produtos.
Informações: escrever para LI.SOU - Rua Sa­

tustiano Penteado, 332 - Campinas SP.

RECEPCIONISTA
(ambos os sexos)

Admite-se recepcionista. com experiência em assuntos

gerais de escritório. instrução ginasial. idade mínima 18

anos. (de preferência que saiba dirigir).
Apresentar-se para entrevista nos dias: 1'3.14 e 15 - à Av.
Rio Branco - 152

'

"AUTO LOCADORA COELHO LTOA".
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�
ALLIANCA
VENqEM-SE

Casas residenciais, prontas para morar,::S
dormitórios sendo uma suite, dependên­
cia completa de empregada, fino acaba­
mento, com telefone já ligado, jardim pre­
parado, duas garagens, área global de

226,34m�. Coqueiros, o melhor Bairroda
Capital. Preço Cr$ 787.000,00.
Plantão no local. Disque o telefone 44-
4878.
Apartamento, pronto para morar, 3 dormi­
tórios sendo uma suite, lavabo, sacada,
dependência completa de empregada, ga­
ragem, edifício "ITAITUBA" defronte à
Praça Na sa de Fátima. O melhor local do
Bairro do Estreito.

Loja com 286,00m2. Fachada em vidro
temperite 10mm. "ITAITUBA" defronte à
Praça Na sa de Fátima. Disque o telefone
44-0255. Construtora ALLlANÇA. CRECI-
169.

ED. HÉRCULES: no' mais' novo edifício da Capital,
sala,carpetada, BWC e ponto p/ar condicionado, frente
p/Jerônimo Coelho. Cr$ 3.000,00.
SOLNR DAS ALAMANDAS: apto. c/qto., liVing, BWC,
cozinha e área serv., carpetado. Cr$ 3.200,00.

. ED. COMA'SA: conjunto para escritório ou residência,
c/living e 2 quartos. Cr$ 5.000,00.
ED. D.ISABEL: sobreloja c/BWC e cozo Cr$ 2 ',500,00.

VENDE-SE

JARDIM ATLÂNTICO: casa mista c/3 quartos, BWC,
sala, copa, garagem, área serviço, pintada recentemente.
Cr$ 240.000,00 em condições a combinar.

COQUEIROS: apto. c/2 quartos, living, BWC, garagem,
.

área serv., dep. emp. inteiramenfe carpetado, sito no Ed.

Caravelle. Cr$ 370.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO: chalé c/3 qtos, living, BWC, co-

.

zinha, área serv., garagem. Cr$ 390.000,00.
PRAIA DO SANTINHO: belíssima área própria para lo­
teamento, com 57.000m2., sendo 107m de frente para a

praia. Cr$ 800.000,00.

VENDEMOS ....__.

-LANÇAMENTO - NÃO INICIE QUALQUER OUTRO NEGÓ­
CIO SEM ANTES TER OTAMANHO E O MENOR PREÇO
EM METRO QUADRADO DO QUE LHES OFERECEMOS
NOS ÓTIMOS i\PARJAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS.CO�
GARAGEM PROXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇAO FI­
SICA EM COQUEIROS. ENTRADA PEQUENíSSIMA E

PREST,AÇÓES BEM SU�VÉS, É O "MELHOR NEGÓCIO
QUE JA LHE SERVIU ATE HOJE, PROPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMíLIA MÉDIA. SOLICITE A VISITA DE UM
CORRETOR.
-COQUEIROS - DEFRONTE A PRAIA. Apartamentos de 2

quartos, sala grande e/sacada, BWC social. cozinha, área
de serviço, BWC de empregada, garagem, jardim, salas de
recreação, etc.. Entrada a combinar.Preço em metro qua­
drado o mais barato, Solicite a visita de um corretor.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala
grande, cozinha e BWC, P.._RÓXIMO AO-NOVO TERMINAL
DE ONIBUS. Aceita-se imóvel no negócio,

.

- APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

demais de�ências. Por apenas Cr$ 2.72,660,00, Parte
de entradéÁ,� financiado.

- CENTRO�ento com 2 quartos, BWC social, sala,
cozinha, área deserviço e dependência de empregada,
Possui armários embutidos, Cr$ 154,500,00 a combinar e '

saldo por um agente financeiro,
�AV,HERCíLlO LUT- Apartamento com 2 quartos, sala em

"L", BWC social. copa-cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço, Poupança a combinar e transfere
financiamento. I

-Ed,TOPÁZIO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço e dependência de empre-
gada.

.

-Ed.REEMBRANDT - Apt? com 3 quartos (1 suíte) edernais
dependências, Possui ar condicionado. Cr$ 850.000,00.
-AV, OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quartos,
-sala, BWC social, copa-cozinha, dependência de empre-
gada, área de serviço e garagem. Possui armários embuti­
dos.
ATENÇÃO - PRECISAMOS DE APAFlTAMENTOS OE 1 e 2
QUARTOS NO CENTRO, -

FAÇA UMA VISITA Ã PREDI�ENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR. AOS SABADOS ATENDEMOS ATE
17:30 e DOMINGO ATÉ 12:00 horas.

I}. PREDIBENS
!! Incorporadora, construtora e imobíliária

Av. Rio Branco, 104 - CAECI 131
_...._,_ Fones - 22-6099 e 22-6768

............� �I

ALUGA
LOJA TÉRREA - CENTRO COMERCI�L ARS" - Cr$.
1'5.000,00 mensal.
ED. JORGE DAUX - centro - apto com 3 quartos, telefone,
rodo, mobiliado.
ED, Dna. IZABEL . KITINETE - Cr$ 2.200,00 mensal.
ED. JOÃO MORITZ - Sala comercial com 6.1 m2 - Cr$
3.000,00 mensal.
ED, Dna. IZABEL - centro - apto 1 quarto - Cr$ 3.300,00
mensal.
ED ARTUR - centro - apto com 1 quarto, todo'mobiliado.
garagem.

VENDE
CASA ALVENARIA,

I
Balneário Estreito, 3 quartos, living,

cozinha, banheiro, jardim de inverno, área de serviço, azu­
lejos decorados, sinteko,mais anexo cl quarto e sala, Cr$
404,000,00. Poupança: 120.000,00, financiamento de Cr$
284,000,00 pelo BNH, com prestação de Cr$ 2.700,00 men­

sais.
Casa alvenaria, Coquei ros, 3 quartos, suite, demais de­

pendências.
Casa de alvenaria, Agronômica, ?50m2 - alto padrão. Cr$
1,300.000,00.

CORUJÃO 'CENTER
com nova decoração

\

RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites '

MÚSICA AO VIVO

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito nos dão prazer
então venha ao SAUNÃO
que nós vamos resolver.

REABILITE-SE NO SAUNÃO! .

SAUNA, Seca e Vapor, Massagens, Manicure,
Pedicure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc", .

Diariamente das 13:00 às 22 horas - Para Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00

Já está em funcionamento
SAUNÃO -,Av, Ivo Silveira, 501 - Coqueiros -

Fundos do HotelValerim -Fone44-1011-FI0-
rianópolis.

AV. BEIRA MAR NORTE
-\

.

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÀO

Experimente o nosso ,"corrido de frutos do
I

mar", Por apenas Cr$ 66,00, você come:

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

APARTAMENTO Cr$ 290.000,00
Situado na Trindade, próximo a Eletrosul e Universidade,
contendo quarto, !iving, copa-cozinha, BWC social. Obs:
Apartamento novo.

Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA" Rua Felipe Séhmidt, 27,'
Sobre-Loja) Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58.

CASA Cr$ 660.000,00
Situado no Estreito, contendo 2 quartos, 1 suite, living,
sala de jantar. circulação. BWC social, dependência com­
pleta de empregada, lavanderia, abrigo e garagem.
Area da casa: 168m2
Area do terreno: 720m2
Tratar REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt, 27,
Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58.

TERRENO· Cr$ 120.000,00
. Ótimo terreno situado no Córrego Grande, plano, elevado,
contendo 360 mz, Obs: Condições a combinar.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, oozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço eWC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras' individuais.
RUA SÃO JOAQ'l!fIM, <?;bm linda vista pano­
râmica da-cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos "­
RECÉM CONSTRUíDO, Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.

INFORMAÇÓES E VENDAS: - Imobiliária
Navegante Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

SERViÇO DE DESENHO
Plantas de casas, edifícios, loteamentos e

financiamento, memorial, orçamento, asso de
projeto.

.

Rua: Santos Saraiva 1975 Estreito - Fone -

44-2704.

PONTA l(E BAIXO-Ótimos lotes de 18x19� sendo 342m2
por Cr$ 98,00'0,00 podendo ser facilitado até 36 vezes.

PALHOÇA - ótimos lotes de vários tamanhos a partir de
Cr$ 25,000,00 podendo ser facilitados até 36 vezes.
CAPOEIRAS - Li nda residência, com 3 dormitóriõs, suite,
dependência de empregada, BWO social, living, sala de
jantar, área de serviço. Fino acabamento em gesso e azu-

.

lejo decorado até o teto por Cr$ 550.000,00.

VENDE-SE

- SALA TÉRREA EM COQUEIROS - Propria para gabinete
dentário, médico, loja, etc, Cr$ 304.365,34. .

- TERRENO EM ITACORUBI - Com 2.195m2 na subida do
morro da Lagoa, Condições facilitadas, Entrada de Cr$
80.000,00 e saldo de Cr$ 5.000,00 mensais fixo. '

- TERRENO NAJOAQUINA - (Defronte ao Hotel Menezes)
com 16x31 m. Cr$ .185.000,00,

.

PREDI8ENS - CRECI131. AV. RIO BRANCO, 104 - Fones
22-6099 e 22-6756,

Vende-se, para entrega imediata, uma excelente casa

nova, ainda sem habite-se, em um dos mais privilegiados
terrenos do Bom Ab-rigo, à rua Antenor Moraes, em frente
ao nO 5'9. Em estilo colonial Z andares, cl 299,70m2. Possui
garager1;l p/2 carros, quarto e banheiro pi empregada,
quarto p/, costura, área de serviço,' cozinha, copa, 'salas
amplas, hall, lav�o social, 3 quartos (1 suite o/banheiro

privativo), banheiro geral, 1 sacada e/ terraço e/vista para
o mar, salão p/TV e jogos,. etc ",Toda em carp,eLJo9_0.; os
quartos c/armWi.Q� eil1butldº.§...�ha em fonTl�(;êl t0f!l�
pleta, lusttes, revestimerTtos de pé![ede, etc. Preço Cr$
1.300.000,00, sendo Cr$ 552:000,00 de sinal (aceita-se imó­
vel - facilita-se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$
12.000,00 mensal, aproximadamente).Tratar cio proprie­
tário Sr. Passoni, pelos fones 33-1691.33-1388 e 22-4647,
ou à rua Lauro Li nhares, .252 - Tri ndade.

VENDO - CASA

Rodovia Vergíl ia Várzea, 225 - Saco
Grande, próximo a Edeme, terreno de 484
m2. Área construída 48m2 mais. meia água
de 10m2 - ruacalçada, água, luz e telefone.
Preço Cr$ 100,000,00 e assumir saldo de­
vedor na CEE. Aceito carro e telefone pre­
fixo "44" como parte do pagamento, Tra­
tar fone 33-0216.

VIVE.NDA CLASSE "A" - URGENTE

VENDE-SE EXCELENTE, CASA NOVA
Ainda sem Habite-se, de altíssimo gabarito, c/245.40m2,
sita e-m zona nobre, à rua Pascoal Simone (após o nO 459),
o/vista para o mar. Contém garagem p/2 carros, hall, la-

.

vabo, 3 amplas salas, 3 quartos (1 c/banheiro privativo -

suite), banheiro geral, cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada, corredor e jardim interno. Toda
em carpet, balcões nos banheiros, balcão em fórmica

cltampo inox na cozinha, armários embutidos em 2 quar­
tos, revestimentos em paredes, etc. Preço Cr$ 985.000,00,
sendo Cr$ 237.000,00 ce sinal (aceita-se terreno - facilita­

se) é o saldo de Cr$ 748,000,00 p/BNH (Cr$ 12.000,00
mensal, aproximadamente). Tratar c/o. proprietári� Sr.1 .

Passoni, pelos fones 33-1691,33-1388 e 22-4647, ou a rua

Lauro Linhares, 252, Trindade.

REFUGIQ
Executive's Bar

Ambiente aristocrático

M'
- I

•

uSlca ao VIVO'

com Mirandinha �o piano.

A partir das 17:00 horas
'no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

••

Catarinense
o fro�sporte corinl1oso

'oe, FLuHlA:\UPULlS I',\BA IllX\Il-,:\AL"
07:3.0· 10:-30·12:.0.0· 10:0.0" 18:.0.0 horas - DIRtoTUS
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.
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IMÓVEIS P/ALUGAR

L-95 -CASA - COQUEIROS: Com dois pisos: SUPERIOR 3
quartos, copa-cozinha, living, .�WC, sala de estudos e ga­
ragem. PISO INFERIOR: 2 quartos, sala, cozinha, Bwr e
área de serviço. - Cr$ 4,500,00,
L- 93 - APTO - CHÁCARA DE ESPANHA: contendo 3 quar­
tos, sala jantar, living, copa-cozinha, BWC, área serviço e

dep, empregada. Cr$ 4.5QO,00.
L - 92 - APTo ED. MOZART: Contendo living, 2 quart s.

BWC, cozinha, área serviço e dep. empregada. - C-i$
4.000,00.
L - 91 - CASA - Av. Rio Branco: contendo 15 peças mais 2
banheiros, Cr$ 10,000,00.
L- 90 - APTo ED. ANA TEREZIA: contendo suite, 2 quar. JS,
living, lavabo, BWC, copa-cozinha, área serviço, dep. em­
pregada, qaraqern, e telefone, Cr$ 6.500,00.
L - 89 - PREDIO - Rua Fúlvio Aducci - Estreito com

860,00m2 Cr$ 20,000,00 mensais.
À VENDA

T - 167 - TERRENO no Vi IIage c/1.()I�0,00m2. ,Cr$
,

170.000,00.
.

T - 168 - TERRENO em Bom Abrigo c/400,95m2 - Cr$
270.00b,00.
T - 169 - TERRENO Jardim Anchieta - 560m2 - Cr$
180.000,00,
,T - 170 - TERRENO �m Bom Abrigo: 420,00m2 -

280.000,00.
'

T - 173 - TERRENO no Campexe c/5:518,OOm2 -

140.000,00

'-------------------------- --I

IMOBIUARIA INGLESA
VENDE

BARREIRO'S: rua Eugenio Portela, terreno 11x50. Cr$
80.000,00 (barbada).
RUA OTO MALlNA: bom, p/ construção imediata, Cr$
60,000,00 a combinar, '

JARDIM YPIRANGA: terreno 22x2�6 ótimo p/ chácara. Cr$
90.000,00. -.
BIGUAÇU: casa de alvenaria 76m2 próxima ao trevo, .�r:j,
;l5QOOO,00.

.

ZIMBROS PORTO BELO: vários lotes na praia de Marisca,
até 40 meses.

SíTIO 3 RIACHOS: 29,700m2 c/boa água e luz com estr: .

na frente. Cr$ 80.000,00,
TRATAR - Rua CeI. Pedro Demoro, 1959 - Estreito - f' a

44-4374. CRECI156:

r------------------- -----------------.-.--

ALUGA-SE

- CASA NO CENTRO - Própria para clínicas ou repartiçc ,S

públicas com 10 cómodos. Cr$ 12,000,00.
- CASA PRÓXIMA AO PÃO DE AÇÚCAR - De dois pavim '

tos com 15 cômodos própria para clínicas ou repartiç ':iS

públicas. Cr$ 14,000,00.
- SACO DOS LlMÓES - Casa de esquina com 21 m de tr= ,

por 10m de fundos. (210m2), Cr$ 8.000,00.
-CENTRO -APARTAMENTO Cf 3quartos(1 suite) eder - IS

dependências, Cr$ 5,500,00,

PREDIBENS - CRECI 131, AV, RIO BRANCO, 104 - Fc 8'

22-2804,
'

VENDEM-SE

10 - Um apartamento no Centro, com 2 dormitórios, <e­
pendência de erppregada,,,Cr$ 450.000,00.
20 - Um lote de terra, Cariasvieiras (Cachoeira de Bom

Jesus) próximo ao mar. Cr$ 130.000,00,

Tratar fone 22-3179 das 17 às 18 horas.

VENDE-SE

Residência, funcional, 162 m2 em Rua c='­
. çada - em Barreiros. Já, está' financiada.
Preço Cr$ 650,000,00. "-

Informações: fone 44-1780. -,

"- J
VENDE·SE

Fina residência com 300 MTS 2 em Rua cal-

çada - em Barreiros - com cortinas, lustres,

j,

telefone, Preço Cr$ 600,000,00 - financiado
. saldo, aceito outro imóvel. '

Informações: PELO FONE 44-1780

---------,-,_J
TERRENO NA TRINDADE

25_000 mts 2.

JUNTO A UNIVERSIDADE LOTEADO COM ANTE PR'"
JETO APROVADO - TRATAR COMO PROPRIETÂRIO Hi-.
TOR BITTENCOURT - RUA MAL. GAMA D'!=çA N° 144 'U

PELO TELEFONE 22-2753 SOMENTE. PI MARCAR c'N

TREVISTA.

LOTES EM CANASVIEIRAS
No mesmo endereço,acima

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1- Revoluçêio industrial e
pioneirismo schumpeterian

Anotações para estudo da indústria têxtil em Santa Catarina

Têm sido discutidas as vantagens sócio­
culturais e econômicas do imigrante alemão,
fator do sucesso da. industrialização teuto­

brasileira em Santa Catarina, a qual inaugurou
no Estado a' indústria têxtil. Tentaremos aqui
sintetizar, bem como complementar. fJ que se

tem dito..
Em primeiro lugar, é sabido que uma conjun­

tura favorável contribuiu para a mentalidade

empresarial e técnica 'dos imigrantes alemães
que se localizaram em Santa Catarina a partir da
segunda metade do séc. XIX. A Alemanha vivia

naquele momento a sua revolução industrial,
levada a cabo com um dinamismo surpreen­

dente, e que possibilitou àquele país empare­

lhar com a Inglaterra e Estados Unidos a curto

prazo, tomando-se potência industrial de pri­
meira grandeza. Assim, é compreensível que
aqueles imigrantes trouxessem todo um know­

how, bem como uma mentalidade empresarial
que leya MANIGONIAN(I) a concluir que, no
caso da industrialização blumenauense, esta se

aproxima da fatalidade histórica.De nossa parte,
.

situaríamos esse caso num contexto mais amplo,
o que confirmará a validade dessa conclusão.

'

, O exemplo de' Blumenau (e 'outras colônias

alemãs) poderia ser situado ao lado de outros,
como o das colônias do norte dos atuais Estados

Unidos, os exemplos do Canadá, Austrália,
.Nova Zelândia e dos "boers" da África do Sul.
Esses países se desenvolveram por terem seus

colonizadores continuado nas suas regiões um

processo que já se i niciara nas regiões de ori­

gem: o ingresso da economia européia no capi­
talismo industrial. Quanto aos "pilgrim' purita­
nos que se localizaram na Nova Inglaterra,
saiam de 'um país que vivia o que se convencio­

nou chamar de "pré-revoluçâo industrial", pre­
cocemente ocorrida na Inglaterra no séc.

XVII(2). Entre as formulações teóricas que têm
sido feitas sobre o tema em pauta, temos a de
AMIN(3). Este fala do "modo de produção mer­
cantil simples", caracterizada por pequenos la­
vradores e artesãos livres, efetuando entre si
trocas mercantis. Tal modo de produção teria
ocorrido como dominante, segundo esse eco­

nomista egípcio, justamente nos casos acima

citados. Trata-se de economias que emergem

quando da desagregação do feudalismo e que,

exportadas para fora da Europa, por populações
migrantes, levam "uma forte tendência a se

transformarem em formações capitalistas aca­

badas" (4). Ora, na periodização histórico­
econômica de Blumenau fala-se de uma pri­
meira fase que, é a da "colônia-venda" (1850-,
80). Ou seja, uma economia agricola e artesanal,
com um pequeno comércio, feito pelos estabe­
lecimentos denominados "vendas". A nosso

ver, configura-se também aqui o modelo de

AMIN, sendo um dado a mais para confirmar

que o processo da industrialização blume­
nauense aproxima-se dos limites do determi­
nismo.

Essa mentalidade empresarial levou os imi­

grantes alemães e seus descendentes a se coll}­
portarem dentro do que SCHUMPETER (5) es-,
tudou como o empresário inovador, para ele a

chave do desenvolvimento econômico. Ou seja,
o pioneirismo foi o' fator decisivo para o sucesso

,da industrialização teuto-brasileira no Estado.
Assim, temos que os Hering introduzem no�ra­
sil a malharia branca. A Buettner S.A. Indústria
e Comércio, os bordados finos. A Garcia, as toa­
lhas felpudas. AMalharia Blumenau introduz a

malharia fina. Feddersen, comerciante export­
import, inaugura, em Blumenau, o sistema de
crédito. Jung Zípperer tenta, pioneiramente no

Brasil, o uso de contraplacados.Albano Schmidt
usa o ferro maleável em conexões hidráulicas

pela primeira vez na América Latina, As gazes
medicinais foram uma novidade introduzida

pela Cremer S.A. A Eletro-Aço Altonaycronolo­
gicamente, foi a segunda empresa-a produzir
aço no Brasil. A Metalúrgica Staedele, pioneira

,

na fabricação de pás. A Wolfgang Sohwers, na
produção de amperímetros. E, finalmente, a

porcelana, iniciativa pioneira no Brasil, do em-

presário Fritz Erwin.
'

Ainda, pelo lado da mentalidade tecnológica,
temos casos que lembram de longe o artesão
inventor da Revolução Industrial inglesa no

séc. XVIII. Assim, Rudolph Papst, ex-mestre de
tecelagem, cujas invenções permitiram o aper­

feiçoamento do. instrumental, sobretudo nos

momentos em que era difícil importá-lo. Outro,
Waldick, também ex-técnico, ao faltarem lança­
deiras, pela impossibilidade de importá..las, duo,
rante a 2" Guerra, conseguiu fabricá-las, após,
experimentar 150 tipos de material. Em São
Paulo tentou-se a mesma experiência, mas as

lançadeiras de Waldick se mostraram superio­
res, sendo exportadas para o resto do Brasil.
Ainda na 2" Guerra, Carl Riedler, técnico-chefe
da Cia. Hering, fabricou agulhas que substitui­
ram -as importadas.
Em resumo, essa super-estrutura mental, tra­

zida pelos imigrantes alemães, permitiu-lhes
vencer uma série de obstáculos que iam desde a

adaptação ao ambiente até à distância dos mer­
cados, bem como das fontes de matéria prima e

equipamento.

Começariamos com. os efeitos da Ia Guerra
sobre os têxteis catarinenses. Como se sabe, é
nos periodos de guerra e crise,econômica inter­
nacional que os países subdesenvolvidos têm
surtos de industrial ízaçâo, através do processo
da "substituição de importações" (substituir
por produção interna aquilo que a conjuntura
crítica impede de importar dos países "desen­
volvidos). Para MAMIGONIAN, foi na P
Guerra que os têxteis se afirmaram em Blume.
nau, descartando os alimentícios, até então do­
minantes. Baseia-se ele, porém apenas .no caso

da Hering. E ClS Relatórios Municipais de Blu­
menau, de sey lado, mostram que, ao menos na

pauta de exportações blumenauenses, os ali­
mentícios superam apreciavelmente os têxteis
até 1928. Nossas fontes evidenciam que a vitó­
ria final dos têxteis se deu num periodo situado
entre o fim dos anos trinta e ao longo da 2a
Guerra. Quanto a SINGER, este afirma que, em
termos de exportação global, Blumenau, na P
Guerra, não substituiu importaçõesfora de sua

área, em grau apreciável, mas apenas local­
mente. No caso dos têxteis, confirmamos essa

tese: a sua exportaçâo não é superior, durante a

guerra, ao periodo anterior.· No entanto, essa

mesma exportação era distribuída por vários
destinos. Assim, procuramos dados sobre a pe­
netração dos têxteis catarinenses no porto de
Santos, ou seja, no mercado paulista. Não é ne­
cessário enfatizar a importância disso: a compe­
tição com a indústria de �. Paulo. O movímento
do porto de Santos mostra que a média anual da
importação de tecidos catarinenses, durante a 1 a

Cuerra, é cerca-de 9 vezes'superior à do periodo
1907-13, isso 'em termos de quantidades (os pre­
ços, aliás, tiveram também aumento bombás­
tico). E'consideramfo que Blumenau era um dos
centros fabris que mais participavam da expor­
tação de têxteis catarínenses, ternos- que, ao

menos em S. Paulo e para o ramo têxtil, Blume­
nau substituiu importações durante aquele pe­

'riodo; e ingressou no mercado paulista antes de
1923-26, momento que SINCER afirma ter sido
o (lo salto para a Integração definitiva no mer­

cado nac'ional ( a exportação global blume­
nauense ali é 66% superior à do quadriênio pre­
cedente).

Para os anos vinte, no caso dos têxteis, temos
que a economia blumenauense completou, a
nível local, no fim do periodo, a substituição de
importações (nacionais e estrangeiras), 'ao que
tudo indica: enquanto a exportação' cresce apre­
ciavelmente, de 1923 a 1928, a importação cai
verticalmente. Assim, temos: em 1923, exporta­
ção, 5.758 contos, importação, 3.605; em'1928,
exportaçâo, 8.135; importação, 336.

, O que teria ocorrido nas conjunturas da crise
de 29 e da 2" Guerra?Focãlizamos em especial o
primeiro desses períodos, visto não haver, até o

momento, nenhum trabalho específico' sobre o

tema. Ao que tudo indica, o impacto da crise de
29 foi, provavelmente, mais estimulante para a

indústria têxtil de Blumenau e de 'Santa Cata­
rina do que o da 2" Guerra. E o que mostram
nossos dados quantítativos. A produção detecí-'
dos de algodão por Santa Catarina, em metros,
de 1930 a 35, aumenta de cerca de 100%; de 30 a

39, 134%. de 1940 a 44, presumivelmente de
apenas 70%, de 1940 a45, cerca de 20%. O item
"toalhas e guardanapos" (especialidade de
Blumenau), de 1930 a 35, em unidades, au­
menta de 20 vezes, de 1930 a 39, 18 vezes. A

produção de fi aumenta, no

Estado de 1930 a 37, de 41%;. de
1930 a 39, de 100%: O consumo de energia elé­

trica, em Blumenau, apresenta as taxas maís
altas nos anos 30, se comparados com os anos 20
.e anos 40: 13,6 (1932-36), 14,2 (1936-40), 4,8
(1940-44),8,9 (1944-48). O que houve, durante a

guerra no caso dos têxte ís, foi um aumento de
preços astronômicos, pela pressão da demanda
(inclusive intemacional). Nesse momento os

têxteis são exportados para o exterior. Mas a

produção não conseguiu se adequar à procura;
as restrições impostas pela guerra sobre a im­

portação de ínsumos e .equipamentcs era um

bloqueio para isso ( o que nâo ocorria nos anos

trinta). Aliás, aqui se confirma, a nível regional,
o que se dava a nível nacional (8). No caso de
Blumenaü, um fator exógeno local contribuiu
para o desfalecimento da produção nos anos da
guerra" ou seja, um período de estiagem, difi­
cultando a produção de energia elétrica. No qne
se refere aos efeitos negativos iniciais da crise
de 29, os documentos da época afirmam a sua

pouca influência sobre a economia do Estado.
Quanto aos aspectos estimulantes damesma, na
fase da recuperação, não houve, em geral; cons­
ciência disso. Aos contemporâneos impressio­
nou muito mais o periodo da guerra, ao menos

no caso de Blumenau, o que se explica, talvez:
pelos altos lucros, decorrentes da alta de preços,
e pelo ingresso no mercado exterior.

. Quanto às nossas fontes, exploramos, princi­
palmenteval êm de enquetes nas empresas, Be­

latóriosMupicipais de Blumenau, Relatórios do
-Coverno do Estado, publicações do .Departa­
mente Estadual de Estatística de Santa Cata­

rina, Departamento de Estatística do Estado de
São Paulo e publioações do IBGE. •

Concluindo sobre essa parte, devemos dizer
da dificuldade que. tivemos em tratar os dados
quantitativos. Muito pouco poderíamos ter

feito, se não fosse o auxílio de economistas. E
isso evidencia um problema que está, a nosso

ver, ocorrendo com a História Quantitativa no

Brasil: a falta de base teórica em. Economia. Se
a História Econômica é, segundo -1\'IAURO, a

"teoria econômica do passado", O" historiador
dessa área deveria ter razoável formação teórica
em Economia. Ao contrário, sai-se do narrativo
verbal da História convencional para cair em

outro narrativo: o narrativo numérico.

Com a qualidade que têm,
osMóveis Cimo até podiam ser

feios, pesadões, antiquados.
Nada disso. NosMóveis Cimo,
beleza, durabilidade e

versatilidade andam juntas.
A Cimo é a empresa que mais

lança modelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

re�ultado elo trabálho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

Vá'conhecer os últimos'
lançamentos Cimo nas Lojas Cimo.
Além da qualidade e das iinhas
modernas, os móveis Cimo têm
outra vantagem:
facilidade de pagamento. II • CONJUNTURAS E

DADOS QUANTITATIVOS

Os melhores trabalhos sobre a economia de
Blumenau são os de SINGER, (6) MAMIGO­
NIAN e, CASTRO, (7). No entanto, apesar do
grande respeito que temos por esses Autores,
que praticamente esgotaram 0\ tema, gostaria­
mos de fazer certas complementaçôes e consi­

derações de detalhes aos trabalhos dos dois
primeiros, baseando-nos em fontes queestamos
há algum tempo levantando.

.
, \.

Américo da Costa Souto
(professor de história da Ufsc.)

Linh;; 9,600
Bureoux e armórios em várias medidas,
Possui todas as peças complementaresÓ,

Em pau ferro e pés cromad,!s.
.
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IBCE, 27: 389-481, jul/set. 1965.
(2) DOBB, Maurice.A eoolu ção do capitalismo. (studies in the
development of capitalism). Trad. Affonso BJacheyre. 3>1 ed. Rio
de Janeiro, Zahar Editores, 1973.484 p.
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'Editora Forense Universitária Ltda. 1976.334 p,
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crat ie , Trad. Cael Fain. Paris, Payot, 1967.427 Ii.
(6) SINCER, Pauto Desencoluimevüo c eoolução urbana . São

Paulo, Editora da Universidade de, São Paulo, 1.968.'
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Sala de jantar
(rnod. 7610A)
Com estante ou

buffet, nas cores
marrom e branco
com amarelo.
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MOVEIS CIMO
Beleza acima de tudo.
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Es!ante (mod. 9272)
Estonfe em imbuia igualada. Estofados em
chenille com apliques de madeiro nas'
almofadas.
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